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| A vertigem das despesas 


Um des compromissos mais sérios da revolução foi 
reduzir as despesas publicas. Como tantos outros, igual- 
mente sérios, continita esse como letra morta. 

; Peor, muito peor : as despesas têm sido continua e 
immoderadamente augmentadas, Nos primeiros tempos 
da dominação revolucionaria, pretendeu-se reduzir os 
gastos do Thesouro à custa dos servidores do Estado. 
Puzeram-se, então, na rua milhares de funccionarios. 

Affrontosa burla. O que se desejava era abrir va- 
gas, A revolução trazia no couce da victoria uma pullu- 
lante legião de famintos do osso pburocratico, que logo 
substituiram os desulojados dos cargos. 

Não era bastante, porém, e entrou-se desabalada- 
mente pela via perdularia da creação de logares, já 
aproveitando o ensejo dos dois ministerios novos, já 
promovendo consecutivas reformas onerosas. 

Não haverá exaggero em calcular que, a partir de 
os de outubro de 1930, o funccionalismo federal, por 
meio de reformas administrativas, logares novos avulsos 
e preenchimento de vagas de demittidos, disponibill- 
pais e aposentados, cresceu de um terço do total exis- 
ente. 

Mas o aggravamento das despesas publicas não fi- 
cou subordinado a esse aspecto apenas. Tem-se alimen-= 
tado uma verdadeira orgia de commissões polpudas no 
estrangeiro. Uma unica dessas commissões, caracteris- 
ticamente sumptuaria, conta mais de 30 membros, Sen- 
do tudo isso pago em ouro, póde-se ter idéa da copiosi- 
dade de recursos que exige do depauperadissimo The- 
souro da Nação. 

Muito outro devia ter sido o criterio do governo, 
logo que se installou. Não sómente encontraria a tre- 
menda herança de avultadissimo passivo, accumulado 
contra o erario em numerosas décadas de infrene des- 
regramento orçamentario e extraorçamentario, como à& 
partir de 1930 é que precisamente se aggravou à crise 
mundial, que nos attingiu em cheio, 

Esse criterio clarividente, tantas vezes annunciado, 
preconizado e promettido durante a campanha prepa- 
ratoria da revolução, foi de prompto esquecido e aban- 
donado pelos homens insinceros que Se installaram no 
poder sem o necessario patriotismo para, ao menos, COT= 
rigir os effeitos dos erros peores do passado e robuste- 
cer a resistencia financeira do paiz, impedindo que se 
alargasse e aprofundasse O sorvedouro das suas respon- 
sabilidades financeiras. 

Em consequencia, accrescendo incessantemente os 
gastos, voltou-se o governo para O expediente implaca- 
vel do aggravamento dos cargos fiscaes, que nestes tres 
ultimos annos têm sido insupportavelmente crueis., 

Tambem foi compromisso formal da revolução Con- 
ter o appetite official no capitulo dos impostos. Se, an- 
tes de outubro, a capacidade tributaria do povo já 
francamente se apresentava sem possibilidade de resis- 
tencia, dahi por deunte, em face da depressão economi- 
ca que a todes impoz ingentes sacrifícios, só q insensa- 
tez ca deshumanidade explicariam o golpe de novas € 
extorsivas tribatações, 

Infelizmente, essa calamidade não foi conjurada, 
e a inexoravel fiscalidade da segunda Republica não 
teve contemplações com a bolsa exhausta dos contri- 
buintes. 

Assim, de um lado, augmento de despesa, € de ou- 
tro, augmento de impostos. Eis, em synthese, 0 que tem 
sido a política financeira e orçamentaria da dictadura, 

Sem embargo, o ministro da Fazenda, com à elo- 
quente intrepidez que lhe é habitual, vem a publico e faz 
declarações positivas de que, financeiramente, estamos 
vivendo no melhores dos mundos, tanto que ha, dispo- 
niveis para o governo, no Banco do Brasil, uns 600.000 
contos. 

E' preciso não esquecer, não esquecer e não esque- 
cer essa alfirmação peremptoria, para confrontal-a com 
as tabellas do orçamento em organização, a ver Se, 
deante daquella consideravel disponibilidade, não só 
não se augmentam impostos, como se diminuem cu SUp- 
ptimem os que, existentes, sejam susceptiveis dessas ini- 
ciativas de estricta justiça fiscal e social. 


Os pilotos do “Savoia Marchetti 
foram informados erradamente 
| de Natal 


Uma reportagem do “Povo”, de Fortaleza 


Como se deu o desastre 


FOTALEZA, 29 (U. P.) — 
O vespertino local “O Povo” 
publica hoje longa reportagem 
em torno do desastre sofírido 
pelos aviadores italianos Lom- 
bardi e Mazzotti, dizendo, entre 
outras coisas, o seguinte: 

“Não estava na espectativa 
da população da capital a pas- 
cagem do grande apparelho ita- 
liano sob os céos de Forta- 
leza. De sorte que, hontem, és 
9345 minutos, quando o ruido 
do possante avião foi escutado 
aqui, o povo não sabia o que 
eignificava aquella visita aerea 
motando-se, porém, que o appa- 
melho baixou muito e evoluiu 
bastante como se procurasse 
despertar a attenção publica. 
Momentos depois de ser obser- 
vado, o apparelho desappareceu 
tomando rumo norte. 

Esperado em Natal e tendo 
a: communicado pelo radio com 
aquelle aeroporto, ao qual pe- 
diu confirmação do rumo, O 
8-71 obteve dali informações que 
o desorientaram, pois ficaram 
os aviadores na supposição de 
que se encontravam a noventa 
milhas ao sul de Natal, quan- 
do, relamente, se achavam ao 
porte daquelle porto. Nestas 
condições, tendo alcançado, O 
continente, veiu o apparelho na 
direcção norte á procura da ca- 
pital rio-grandense até que che- 
gou a Fortaleza, 

Em face das proporções da 
cidade, suppuzeram 05 aviadores 
tratar-se de Recife e desta ma- 
neira proseguiram ainda mais 
para o norte, indo atê proximo 
a 8. Luiz do Maranhão, de onde 
retornaram sem poderem identi- 
ficar a posição em que s€ acha- | & 
van. Nesse regresso pelo litto- firmou-se, capotando desastra- 
ral cerca de duas horas da ma- | damente. 

pigada, Q piloto Lombardi O S-71, quando o vimos hoje, 





constatou que faltava combus- 
tivel e o apparelho não podia, 
assim, continuar o vôo. Com- 
quanto houvesse luar, o tempo 
estava nublado e não permittia 
distinguir as condições da praia, 
que lhes dava a impressão, aliás 
exacta, de ser avenosa com um 
pequeno declive. Mas uma area 
a cerca de cincoenta metros, 
mais escura, pareceu ao pilo- 
to ser terra preta. Foi exacta- 
mente nesse ponto que o mesmo 
fez baixar o apparelho para 
aterrissar. O local em que bai- 
xou o S-71 é uma praia do mu- 
nicipio de Soure, pouco além da 
barra agora obstruida pelo Tio 
Cauhype, duas leguas antes da 
povoação: prajana de Pecem, na 
enseada do mesmo nome. Essas 
praias são lindas e despidas á 
margem de qualquer vegetação. 
Ha somente pequenos morros de 
areia solta. Nas grandes marés 
as escavações feitas pelas on- 
das descobrem ali varias pedrei- 
ras em desomposição que às ou- 
tras marés. posteriormente Te- 
cobrem, occultando as pedras. 



























No local onde aterrissou O 
S-71 uma dessas pedreiras ha- 
via atlorado em grandes blocos 
calcareos superpostos, como 5€ 
ali tivesse occorrido um cata- 
clysma. Quando o apperelho 
pousou em terra ainda O fez 
em boa praia de areia, Mas 
continuando o derlise com a na- 
tural velocidade para firmal-o 
em ponto livre de maré enchen- 
te, mais ao alto, chocou-se com 
blocos de pedra de tal maneira 
que, recebendo enorme pancada 
no nivel da helice central da 
frente, o meio do apparelho ahi 
































mo pelo funccionamento de- 
| ieituoso dos serviços de radio. 


O TEXTO DO COMMUNICA- 


acêrca do desastre do avião 
de Lombardi é assim conce- 
bido; 
pilotado pelos aviadores Lom- 
bardi e Mazzotti, levantou vÔU 
às 10 horas da manhã, meri- 
|diano de Greenwich, de Da- 
kar, 
regularmente até á ilha Fer- 
nando de Noronha, onde che- 
gou às 22,40 horas, Foi quan- 
do. devido ás condições desfa- 
voraveis do tempo e ao fun- 
ccionamento Imperfeito dos 
serviços radiogoniometricos, O 
apparelho foi forçado à bai- 
xar, nas primeiras horas da 
manhã, sobre uma 
vizinhanças de Fortaléza. O 
avião ficou damnificado, mas 


sos” 
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A falta 





ROMA, 29 (U, P) — UM 
communicado official do MI- | 
nisterlo do Ar informa que 0 
avião de Lombardi aterrissou 
na praia de Fortaleza, Ceará 
O apparelho ficou damnifica- 
do, mas os tripulantes nada 
soffreram, O desastre fol cau- 
sado pelas condições desfa- 
voraveis do tempo, assim co- 









DO OFFICIAL SOBRE 
O DESASTRE 


ROMA, 29 (U. P) — O tex- 
to do communicado officlal 


“o atroplano “Iabiv”, 






atravessando o Atlantico 
























raia das 


os tripulantes ficaram ille- 






Os dois pilotos italianos 
— TYrancis Lombardi e 
conde Franco Mazzotti, 
que dirigiam o avião 
“Savoia 71” 


TES EM RECIFE 


RECIFE, 29 (U, P) — In- 
formações chegadas & esta 
cidade dizem que os aviado- 
res italianos Lombardi e Maz- 
zotti fizeram uma aterrissa- 
gem forçada, ao longo da cos- 
ta do Ceará, entre Soure e 
Acaripé, a 18 kilometros Nor- 
te de Fortaleza. 

adeantam as referidas in- 
formações que o apparelho 


Iso encontra muito damnifl- 


cado e que os plílotos estão 
apparentemente em boas con- 
úlções de saude. 


De Fortaleza já segulu para 
o local do desastre uma cara- 
vana composta de autorida- 
des e technicos, que vão exa- 
mm — 
| Conclue na 6 pag. 
| ————————— 
ESSSSTEEF EEEF ECC 
ás 11 horas, estava como ficou 
à hora do sinistro, deitado de 
costas sobre as pedras, com £8 
vodas para o ar, as asas esten- 
didas sbore os blocos de pedra, a 
cnuda para o lado do mar e os 
motores para terra. O appare- 
lho é enorme, novo e elegante. 

Os feridos não apparentam & 
minima gravidade. Todavia .as 
informações divulgadas são ba- 
sendas nas declarações verbaes 
do medico, que re reputam aqui 
algo exaggeradas, 
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| de coniiança na 
New York, e mesmo aq 
'o0 nosso governo vendido, na 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 30 de Janeiro de 1934 








MAL INTERPRETADA ? 


SAIRAM ILLESOS OS DOIS AVIADORES E FER IDOS O MECANICO E O RADIOTELEGRAPHISTA 
2 Eee, 
| Um Savoia-Marchetti, o typo de avião que soffreu o desastre | 
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grande praça americana, 


O desastre do Savoia Mar- 


chetti nas costas do Ceará 
O ACCIDENTE FOI PROVOCADO POR UMA INFORMAÇÃO DE NATAL 





eclarações do aviador 


orientação do D. N. C. deu logar a que se acreditasse em 
ui'e em Santos, na iniormação malevolamente espalhada de haver. 

milhão de saccas de café.!, 
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TODOS OS RADIOS FIZERAM-LHE ERRAR A RÓTA! 
Os projectos que ha nº momento 


FORTALEZA, 29 (U. P.) — 
Consegul entrevistar exclusi- 
vamente para a United Press o 


aviador italiano Lombardi, que 
declarou o seguinte; “Vinha-, 
mos voando em “es lendtãas 
condições, pois devo frisar que 
até o instante do desastre O 
S—1 provou funccionar mã- 
gnificamente. Ao nos appro- 
ximarmos das costas prasilei- 
ras, pedimos à posição, tendo 
os differentes radios de diffe- 
rentes estações, sobretudo & 
de Fernando de Noronha, à 
ão Westphalen e & de Natal, 
affirmado que nos achavamos 
ao sul de Natal. Isso causou- 
nos estranheza em face das 
observações dos nossos appa- 
;elhos, estranheza augmenta- 
da quando ao passarmos sobre 
um navio Inglez, este nos 45- 
severql estarmos não ao sul, 
porém, ao norte de Natal. No 
emtanto, tudo fazia pensar 
que aquelles radios fossem & 
expressão da verdade. Ora, Se 
nos diziam estarmos ao sul de 
Natal que deviamos fazer pa- 


Um aspecto do local do desastre 


Como foram encontrados os aviadores italianos 


A informação de Natal era errada ou 
elles a interpretaram mal * 


FORTALEZA, 29 (U, P.) — São lucas, onde verificaram 
Logo que recebeu o radio- | os medicos que o estado de 
gramma que navia combinado | ambos era o mais Usonjeiro 
com o piloto do avião da car- possives, 
reira da Panair, informando Mostrarum-se os quatro 2€- 
que o Savola Marchetti "1 es-| rcnautas devéras agradecidos 
tava na praia de Cauhype, | às atsenções recebidas do 
perto de Soure, a cerca de 60 | correspondente da Un ited 
Xilometros noroeste desta cl-| Press, lamentando apenas 
dade, partiu o corresponden- Lombardi e Mazzotti o final 
te da United Press de auto- imprevisto que lhes reservou 
movel para O local da descida | a travessia do Atlantico equa- 
de Lombardi e Mazzotti, em torial, interrompendo um 
companhia do agente daquel- | grande vôo que vinha sendo 
ia empresa estadunidense de | até então coroado do mais 
aviação postal é rindo me- | absoluto súccesso, 
canicos. Eram se oras. os 
Poucos minutos passavam das RO DOS A ma- 
oito horas, quando a carava- | nox Impressão, embora o ac- 
na de soccorro parou junto 20 | cidente Cauhype, cortasse 
gigantesco menoplano trimo- | pruscamente muitas horas de 
tor, que se encontrava aVa-| vão Ininterrupto. 


rindo. 
Do que dizem póde-se de- 
Do lado de fóra do appare- | awzir que o desastre adveiu 
lho, cercados de moradores | go um equivoco na interpre- 
da povoação proxima, que OS | tação de informação recebida 
olhavam com curiosidade € de Natal, acerca da localiza- 
! sympathia, palestravam  sor- ção desse aeroporto norte- 
ridentes e Incolumes O plloto Vograndense, donde terem 
transatlantico Francis Lom- | umado para noroeste, quan- 
bardi e seu companheiro de do deviam tel-o feito para O 
viagem, o milionario conde Re 
Franco Mazzottl. Recostados Proseguindo desviados, em 
nas cabines, repousavam, li- | seu vôo nocturno, passaram 
gelramente feridos, o radio-| cobre as luzes de Fortaleza, € 
telegraphista David Glulini e attingiram a região da foz do 
o mecanico Marino Battaglla. Parnahyba, quasi no Mara- 
Accommodados sem detençã | nnão, Não encontrando o mê- 
no automovel, vieram para | nor signal de Identidade do 
Fortaleza, assim como o Pilo- | eroporto de Natal, sentiram 


to Lombardi e o conde Maz- à 
zoitl, sendo alojados os dois Rune lhes a incerteza, é 


ultimos no Hotel Excelsior, € || 
og feridos na casa de saude 


ra lã chegar? 
norte, é claro. 

A” medida que assim ruma- 
vamos, seguindo cada vez 
mais para o norte, novos Ta- 
dios reaffirmaram estarmos 
go sul de Natal, sempre 20 sul, 
pelo que o nosso exclusivo 
rumo só podia ser o norte, 
sempre o norte. Ao voarmos 
sobre Fortaleza eresceu a nos- 
sa indecisão pela impossibill- 
dade de identifical-a. Que cl- 
dade seria aquella ao sul de 
Natal? O mappa não a accusa- 
va, a escuridão nada favore- 
cla, resolvendo, por isso, Con- 
tinuar rumo norte. 

Fomos, assim, até perto do 
Maranhão de onde voltâmos 
já na certeza de termos sido 
victimas de lamentavel equi- 
voco, da parte dos nossos in- 
formantes. O pouco combus- 
tivel forcara a aterrissagem, 
que principiou a fazer-se eS- 
prendidamente. Subito, o S-71 
chocou-se com as unicas pe- 
dras que existem no local, en- 
tre as varias dezenas de kRo- 
metros de praia. Battaglia € 


Segulr rumo 
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Glulini, encorajados pelo exi- 
to com que 4 aterrissagem se 
ia fazendo, já estavam agar- 
rados fóra do apparelho, 
quando se verificou O acci- 
dente, mera obra da tatalida- 
de. Felizmente, porém, seus 
ferimentos são leves e cedo 
estarão restabelecidos. 

Por emquanto não sabemos 
o que fazer, se ir até o Rio se 
até Recite' para de lá regres- 
sarmos á JItajia. Sabemos 
apenas que devemos ficar aqui 
até os nossos companheiros 
se levantarem, continuando à 
formar ao nosso lado na Tea- 
lização do nosso bello e arro- 
jado sonho, ideado com à 
maior grandeza na nossa €S- 
tremecida patria, 


Causou especle essa decla- 
ração de Lombardi de que, 
atóra do radio de Natal, tam- 
bem prestaram informações 
erradas os radios de Fernan- 
do Noronha e do Westphalen, 
isto é, de que o 8-71 se achava 
no sul de Natal quando na 
realidade estava ao norte. Tal 
affirmou elle, entretanto, Te- 
petidas vezes, sendo sempre 
confirmado pelo testemunho 
do conde Mazzottl, 


Os feridos continuam pas- 
sando bem. — (a.) Gilberto 
Camara, 


—em eee 


ESTÁ NO RIO O SEGRETARIO 
DA VIAÇÃO DE S. PAULO 


Procedente do São Paulo, che- 
gcu hontem, pelo “Cruzeiro do 
Sul", o sr, Francisco Machado 
Campos, secretario da Viação da. 
quelle Estado e ex-prefeito da 
capitnl paulista, cargo que exer- 
ceu no governo Laudo de Ca- 
margo, 

S. s., que demorará, no Rio, 
apenas dois ou tres dias, aborda- 
do pela imprensa, declarou ter 
vindo a esta capital entender-so 
com «s autoridades federaes, so- 
bre assumptos referentes á ad- 


ministração de Silo Paulo affo- | 


ctos á sua secretaria, 

Acompanhou o sr, Francisco 
Machndo dê Campos, o seu ofll- 
clal do gabinete, gr, Aureo do 
Carargo. 

Na “guro” Pedro II, aguarda- 
vam a chegada do s, 8. varios 
amigos, inclusivo o ex-Interven- 
tor federal em São Paulo, dr. 
Laudo do Camargo. 


Desfazendo 0 boato da ven- 
da de 1 milhão de saccas 
de calé 


S. PAULO, 28 (União) — O 
“Estado de S. Paulo” publica a 
seguinte nota: 

“Devidamente autorizados, 
podemos declarar não terem O 
menor fundamento os bontos, 
que ha dois dias vêm correndo, 
e segundo os qunes o governo 
do Estado estaria negociando, 
com uma poderosa firma expor- 
tadora, de Santos, uma operação 
que attingiria a um milhão de 
suceas da café”, 
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O commercio de café 
alarmado ! 


U governo, em nota à imprensa, affirma não tet 
feito nem pretender fazer qualquer transacção 
sobre o café 


Corria hontem, nas praças de Santos e Rio, que O 
governo havia fechado uma vultosa venda de café nos 
Estados Unidos, no total de um milhão de saccas, À 
noticia correu celere, nos meios cafeeiros das duas gran= 
des praças exportadoras, determinando grande inquie- 
tação, da qual resultou o não iuncelonamento, hontem, 
da Bolsa, cuja Commissão de Preços resolveu declarar 
o mercado nominal. 

Havia declarações peremptocias do Departamento 
negando haver qualquer fundaniento na notícia vinda 
de Nova York e de Santos, mas os Interessados exigiam 
a palavra do proprio Ministerio Ca Fazenda. 

Essa 56 á tarde foi conhecida, através do seguinte 
communicado do Departamento: 

“0 senhor ministro da Fazenda, por inlermedio 
do Departamento Nacional do Cafe, communica O 
seguinte: 

Não tem o menor fundamento à notícia de ter O 
governo feito qualquer operação com café. O gover= 
no não fez nem fará transacções com cafés, nem 
permiltirá que os Estados façam, quer sob a fórma 
de consignações, venda, permuta ou de qualquer 
outra natureza. 

As noticias propaladas nesse sentido são falsas 
e visam especulações condemnaveis. 

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1994,” 

Deante dessa declaração, é possivel que os negocios 
de café retomem hoje a magnifica posição em que se 
vinham firmando e que fôra abalada ante o simples 
boato de intervenção do Departamento no mercado, 


A situação do Rio 
orte 


Grande do Norte 


O que nos declarou o interventor Mario Camara, 
“  hontem chegado a esta capital 


Inforrmou-nos s. ex. reinar a mais per= 
feita tranquillidade em seu Estado 


Chegou hontem a esta capital 
a bordo do “Flandria”, o sr. 
Mario Camara, que viajou acom- 
panhado de seu exma. familia. 
O interventor norte-riogranden- 
se trouxe o objectivo de tratar 
de varios negocios referentes á 
administração do seu Estado, 
que, após largo periodo de lutas 
partidarias, vive hoje num am- 
biente de indiscutível tranquilli- 
dade. Pode agora — e graças á 
acção ponderada e justa do sr. 
Mario Camara — a população 
do Rio Grande do Norte traba- 
lhar, com a certeza de que ne- 
nhum obstaculo interrompe & 
sua tradicional serenidade. Es- 
te é o motivo, aliús porque O 
DIARIO DE NOTICIAS. vem 
dispensando ao sr. Mario Cama- 
ra, desinteressadamente, os Me- 
lhores applausos. 


E' verdade que alguns elemen- 
tos se mostram inquietos com O 
ambiente de cordialidade forma- 
do em torno do actual interven- 
tor. Nem poderia ser de outra 
forma, 


Tal divergencia, entretanto, 
recommenda a administração do 
sr. Mario Camara, que deve sen- 
tir-se bem com a opposição que 
lhe fazem taes adversarios, já 

| sobejamente conhecidos em to- 
do o Estado. 


O DIARIO DE NOTICIAS, 
por intermedio de um dos seus 
redactores, procurou ouvir, hon- 
tem mesmo, o interventor norte- 
riograndense, em sua residencia, 
à rua Antonio Basilio, n. 9, ob- 
tendo de s. excia. as declara- 
cões que se seguem: 


ABSOLUTA TRANQUILLIDADE 
EM TODO O ESTADO 


Recebendo-nos, pttenclosamente, 
o interventor Mario Camara co- 
meçou por nos declarar que rel- 
na a maior tranquillidado em seu 
Estado. 

— Desapareceram completamen- 
te — accressentou s. ex. — AS ri= 
validades partidarias, que até al- 
guns mezes atrás dividiam a opl- 
ni£o publica de minha terra. Hoje 
todos se preoccupam, unicamente, 
em trabalhar, havendo mesmo 
grande animação ante as espe- 
ranças de um Inverno feliz para 
a lavoura do algodão. Depois de 
tres annos de secca, verdadeira- 
mente calamitosos para » princi- 
ps! producção do Estado, n8 chus 
vas que já começam a cotr tim 
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Sr. Mario Camara, inter= 
ventor federal no Rio 
grande do Norte 





Ro ins 
tulto de melhorar « producção da 


justos ancelos do povo. 


Estacdto, temas procurado desper= 
tar o interesso dos lavradores pela 
selecção dos typos de aigodão. 
Como enbe, o Rlo Grande do 
Norte produz o melhor nigodão 
do Brusil, rivalizando até com a 
melhor produeção do mundo. 
Pois bem; mesmo assim, estanios 
fazendo o possivel por estandar+ 
dizar à producção algodoeira do 
Estado, nn base do celebro typa 
“soridó". Além disso, temos em 
einboração, estando actualmenta 
sendo discutido na imprensa, afim 
do receber suggestões, um decre- 
to-lel relacionado com a produs 
cção algodoeira, distribuição de 
zonas, typos, etc. Esse decreto 
visa racionalizar em base solenti= 
fica & nossa producção algodoel= 
rs. tendo encontrado o malor ncas 
tamento por parte de toda a opi= 
nião do Estado, Quanto á pros 
ducção do sal, tambem uma das 
grandes fontes de riqueza do Es- 
tado, foi prohibida a exportação 
ge sal novo, Assim, só o prodis 
cto que tenha um anno de ta- 
bricação póde ser exportado, A 
exportação do anno passado, que 
sublu a 300 mil toneladas, é cons 
siderada ums dus malores dos ul« 
timas annos. Nesse sentido, a ex« 
portação para o Uruguay, iniícia= 
da, com resultados bastante sam 
alentado muito os lavradores nor- tisfnctorios, constitue sem duvida 
te-rlo-grandenses. Ao Indo desses | uma enorme conquista do noso 
| fuctares paturnes, a Interventoris | — 10d 


tg procurando renlizar uma na- onolus tia O pag. k 


ministeação que corresponda sou 
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ASSIGNATURAS 
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do Inperador n. 277 
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OURO FINO 


( Minas ) 


Convidamos o &T. JOAQUIM PE- 
prO DE FRºITAS & vir Uquidar 
o seu debito para com esta em- 
presa. 








MINAS E A SUA ECO= 

NOMIA 

NOVO secretario da Agricul« 

tura do Minas Geraes, ST. 
Israel Pinheiro, apresenta-so com 
um programma de trabalho que 
esti suscitando o mais sympathi- 
co interesse. 

Ligações intermunicipnes por 
estradas de rodagem, aproveita-= 
mento do valle do rio Doce, des- 
envolvimento da Invoura do al= 
godão, melhoramento da pecuaria, 
volontzação agricola, ete, tão 
etquns dos pontos principaes des 
se progranma, 


Já aún! tivemos ocensião de dt- 
per quo tem faltado a Minas al- 
guns homens reslmente identifl- 
endos com os seus problemas e 
sulficlontemente emprehendedorea 
e cnergicos pari promover a Sua 
potucio. 

E um trulsmo affirmar aque 
Minas vale por todo um mundo 
de tnexhaurivels riquezas. Res- 
tringindo o golpe de vista exolu- 
etvamente às riquezas em quo 56 
pode desentranhar uma agricul- 
aura bem apparelhada e hem 
vonduzida, bem se pode Imaginar 
te que sorê capaz o sólo feracls- 
“imo de Minas, nas suas planteles 
e nús suas culminancias, servidas 
por tados os climas, desde que à 
enteliigencia e a vontade do ho» 
mem  resolytamento se orientem 
para nproveltar-lhe ans incompa- 
raveis aptidões. 

Comprenende-se, dess'arto, 
fervida sympathin com que se 
toma conhecimento dos planos 
de propulsão economien gynthetis 
eacdos no programma do novo tl- 
tular mineiro da Agricultura, 

Filho e herdeiro espiritual do 
homem que, presidente do Estas 
do, Jangou em Minas os funda- 
mentos dn verdadeira politica da 
produeção rural, o sr. Israel PI- 
cheiro tem por sl, o pela sua 
obra futura, uma traição que € 
exemplo, e um exemplo que in- 
funde confiança, 


REMONTANDO A'S 
ORIGENS 


ACRE esteve nx ordem do dia 
na Constituinte. 

Occupou-se delle o seu repre- 
seitanto, st. Alberto Diniz, Do- 
pois de pintar com ns côres mais 
carregadia a situnção actual do 
Territor'n sob todos os pontos de 
vista, concluiu o gr. !verto DI- 
vis por suggerir, como materia 
constitucional, que seja c.da nor 





va organização administrativa ao 


Acre, melo unico, talvez, do o re- 
ttrar do terrivel descalabro em 
que se debato, 

E qe nova organização admi- 
nistuativa seria cosa? Eimplesmen- 
te n que Já tove a das Prefeituras, 
Pieitela-se, assim, que o Acre re- 
monto és crigens, presumindo-se, 


mesim, que, provavelmente, nesso 


tempo elle estava certo e errado 
estã hoje. 


Fot elle, com effeito, no inicio 


da administr-ção federal, dividi- 
do em tres Prefeituras; a do Pu- 
rús, a do Juruá, a do Tarauacá, 
Essa divisão vigorou por 
rnnos, até que so creou o gover- 


mo geral do Territorlo, fórma que |- 
bem seris uma suave transição 


para q autonomia estadual, 

Mas o resultado pratito parece 
ter sido negativo, por esta ou por 
equella rezão, inclusive, natural 
mente, pola crise economica, O 
facto é que os rumores autonos 
misticos desappareceram, tendo 
havido mesmo franco nronuncia- 
mento de correntes ponderavels 
da população, contra a fdéa de 
ur possivel Estado a teano, 

E agora é um representante do 
proprio Territorlo que na Constl« 
tuínte suggere a volta é primitiva 
organização, 

A ilusão das formulas políticas 
& propria dos homens. O Acre é a 
borrachn e 6 a castanha, Acabas- 
ce wu crise (desses productos, € 
ver-se-la que o Territorio nadaria 
em ouro, sem indagar da mencira 
como o administram, 
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piariodiRvtícias VVASHINGTON, 29 (U 


. P,)--O preside 
“O Japão está preparando a guerra no 
quanto a Russia. Mas espero que as 





ORCGAMENTO 
MUNICIPAL 


A cidade está sob o peso 
do aggravamento dos im- 
postos municipaes., 
a parte surgem naluraes 
protestos a que hoje quere- 
mos assegurar a devida Te- 
percussão nesta columna. 

De tres annos até ao pre- 
sente, não se tem feilo outra 
coisa, na esphera adminis- 
trativa carioca, senão au- 
gmentar tributos. Ao mes- 
mo tempo que isso aconte- 
ce, o fardo das despesas 
municipaes fica sobrecarre- 
gado de novos compromis- 
sos mais ou menos impro- 
ductivos. 

Sem duvida, e o mais ru- 
dimentar espirito de justiça 
o manda assignnlar, a Ter 
volução encontrou a Prefei- 
tura numa situação finan- 
ceira extremamente penosa. 
Do ponto de vista adminis- 
trativo, o chãos era ali a re- 
gra dominante, Nem conta- 
bilidade existia. 

Fez-se um trabalho de re- 
composição contabil da Pre- 
feitura, visando obter um 
seguro controle da arreca- 
dação e permittir a mais ri- 
gorosa fiscalização das ren- 
das, Posto que saibamos 
serem profundos os onus 
que sobrecarregam o erario 
municipal, todavia, estamos 
convencidos de que uma ac- 
cão vigilante e severa, no 
concernente à execução da 
lei da receita, permilliria 
realizar um augmento auto- 
matico de arrecadação ca- 
paz de proporcionar subsi- 
dios aprecinveis para o 
equilibrio orçamentario, 


A tarefa de aggravar im- 
postos é de execução muito 
facil; a de velar pela fiel en- 
trada dos recursos fiscaes 
exigidos dos contribuintes, 
reveste complexidade evi- 
dente, Mas, pelos resultados 
que uma « outra podem 
produzir, não ha mesmo 
qualquer termo de compa- 
ração entre ambas. 


A Prefeitura enfrenta ob- 
sluculos que não seria 
exagrerado qualificar de in- 
transponiveis, As duas pe- 
nullimas presidencias da 
União nada mais ali fizeram 
do que onerar o erario mu- 
nicipal com gravames pro- 
fundos. O governo de- 
posto seguiu pelo mesmo 
caminho; ao menos, porém, 
applicou recursos conside- 
raveis em melhoramentos 
urbanos que não ficaram 
confinados aos pontos de 
maior centralização da ci- 
uade pois que abrangeram 
mesmo suburhios distantes, 
Um confronto entre os com- 
promissos da divida externa 
municipal, a partir de 1920, 
mostra que todo o proble- 
ma da administração da ci- 
dade foi perlurbado pela 
falta de proporcionalidade 
que ha entre o vulto dessa 
divida e o volume global das 
despesas municipaes, As ad- 
ministrações revolucionarias 
encontraram já semelhante 
situação gerada e não ti- 
nham como delta libertar a 
Prefeitura numa época em 
que se fez geral o recurso à 
suspensão dos serviços das 
dividas publicas. 

Alvitramos, no emtanto, à 
gestão da municipalidade 
uma solução que se bifurca 
em duas ordens de provi- 
dencias. À primeira dellas 
consiste em comprimir as 
despesas no maximo que fôr 
possivel, reduzindo ao mini- 
mo as dotações orçamenta- 
rias, evitando serviços no- 
vos numa época em que es- 
casseiam 
para attender a compromis- 
sos essenciaes. 

Infelizmente, a politica da 
compressão das despesas es- 
barra deante de uma barrei- 
ra terrivel: a prevenção e a 
animosidade que ella faz 
nascer por toda a parte. Não 
achamos aconselhavel, por 
exemplo, que a Prefeitura 
venha organizar ou offi- 
rtalizar agora o serviço 
de policiamento a cargo dos 
guardas nocturnos. 'Trata- 
se de uma despesa que não 
póde ser pequena, a «qual 
deve, por isso mesmo, ser 
evitada. 

Em segundo logar, enve- 
rede a Prefeitura por uma 
severa politica de rigor na 
arrecadação e na fiscaliza- 
ção das rendas publicas. A 


'Um anno de irradiações 


| 


ão pesso que instituições se- 





Um exame do Annuario da 
Corporação Britannica de Tt- 


De toda | radiação revela o facto que à 


Corporação está  proseguindo 
com inabalavel coragem a sua 
gdmiravel política de dar ao 
publico “alguma coisa um 
pouco melhor do que espera”. 
Entre as instituições seme- 
lhantes que existem em todo 
o mundo, o serviço das lrra- 
diações na Gra-Bretanha é 
unico pelo motivo de accen- 
tuar no espirito publico as 
possibilidades culturaes desta 
maravilha da selençia moder- 
nn e das suas ramificações 
como um serviço de utilida- 
de publica; a Corporação teve 
tambem a enorme vantagem 
de possuir, desde o seu come- 
co, uma directoria perfeita- 
mente ao facto das suas Yes 
ponsabilidades. 

A constituição da B. B. C. 
(iniciaes da Corporação em in- 
glez, cujo nome é British Bro- 
adeast Corporation) é a com- 
binação típica britannica da 
empresa particular sob o con- 
trole do Estado, que parece 
dar frutos tão excellentes em 
sólo britannico. Um dos re- 
gultados beneficos desta con- 
siltuição é que o serviço nun- 
ca foi obrigado a lançar mão 
do reclame para obter recel- 
tas, tendo, por conseguinte, 
podido manter uma platafor- 
ma aberta e Imparcial em to- 
dos os ramos de actividade. 
























melhamtes derivam boas Te- 
ceitas do serviço de agencia 
do annuncios, as receitas da 
Corporação são derivadas cx- 
clusivamente da venda das li- 
cenças para uso de apparelho 
receptor, que se podem obter 
em qualquer agencia de cor- 
relos de todo o paiz ao preço 
de dez shillings por anno. Mas 
destes dez shillngs, só uria 
parte é recebida pela Corpo- 
ração, indo o resto para os co- 
fres do Estado na forma de 
imposto ou contribuição para 
os diversos departamentos, 

O Annuario mostra que q 
importancia recebida prla 
Corporação em 1932 era qua- 
tro shillings e sete pence de 
cada dez shiliings cobrados 
aos ouvintes, e relata circum- 
stancladamente a maneira co- 
mo foi gasta esta renda — 
quanta foi absorvido pelos sa - 


JOSEPH MARTIN 


tarlos aos artistas, orchestras, 
serviço de noticias, ordenados 
aos empregdos, 
engenharia, etc. Artigos espe- 
clnes resumindo o trabalho do 
anno nos diversos departa- 
raentos mostram que o ouvin- 
te recebe bem o valor do seu 
dinheiro e muito mais, e o An- | partidario q crise ministerial 
nuario é, ao mesmo tempo, | franceza, E” uma prova a mais 
muito franco nas suas criticas, 
quando estas são necessarias, | famentar, de que resulta, co- 
e na discussão das suas difii- | mo obscrvou um eminente es- 
culdades diversas, 


despesas de 


De interesse especial é o ar- 


tigo sobre as irradiações para 
as escolas, o qual revela que, 
na Grã-Bretanha, ha 4.000 es- 
colas que se estão, presente- 
rente, servindo das irradia- 
ções de lições de musica, lin- 
guas, historia e outras mate- 
rias. No ensino das linguas 
modernas, 
nais valor para o principlan- 


nada podia ter 


te do que as lições arranjadas 
especialmente para o princi- 


piante do que as lições arran- | 


jadas especialmente 
radiação, baseadas 
necessidade de familiarizar o 


para ir- 


O MOMENTO IN- 
TERNACIONAL 


À nova crise ministerial 
franceza 


“Não tem apenas um aspecto 
da frequeza do regimen par- 


tadista desse paiz, o ex-presi- 
dente Doumergue, q dictadu- 
de 600 homens sobre toda q 


nação, que só os póde julgar | 


de 4 em 4 annos, por occastão 
das eleições, Os governos de- 
balde têm passado das mãos 
dos chejes radicaes, de umas 
pera outras, sem conseguirem 
maior estabilidade, Pouco im- 
porta o mertto dos seus che- 
fes e dos seus componentes, 
mas o que falta é capacidade 
de acção, porquanto ha uma 
união de principios dispares, 
que o interesse do poder junta, 


sobre n| cosendo-os a ponto precario. 


Na situação actual, a qué- 


nlumno com o som da lingua | da do gabinete Chautemps, 


falada por um professor da | que não foi determinada pelo 
propria nacionalidade, e offe- | voto de desconfiança, ça 


recendo, mais tarde, opportu- 
nidades para se ouvir a con- 


versação ordinaria e tambem | Bayonne, 


a leitura de literatura e vriso, 
o notavel e progressivo aug- 


o numero de licenças vendi- 
das elevou-se de 4.821,436 pa- 


ter chegado ao ponto de satu- 
ração. 

O Serviço do Imperio Bri- 
tannico, inaugurado pelo Rel 
da Inglaterra com o discurso 


pela propria crise no gabine- 
te, deante do escandalo de 
tem um aspecto 
dramatico e exige, para q sua 
solução, meios drasticos. Va- 


mento no numero dos ouvin- | rios estadistas lembram que é 
tes prova que o publico bri-| chegada a hora de renovar « 
tannico aprecia os esforços da | experiencia de Poincaré, em 
B. B. C. em proporcionar os | 1926, 
melhores programmas possi- | de união nacional, jfóra das 
veis. Durante o anno passado, | competições partidarias, e' 


ormando um gabinete 


cujo unico programma seja 
administrar e conduzir o paia. 


ra 5.654.408, e, por emquanto, | Os governos partidarios Jra- 
não ha qualquer signal de se | cassaram. 


As condições de hoje não 
são tão tragicas quanto as de 
1926, por isso mesmo a soliu= 
fo daquelle anno não está 
ão proxima. E a prova é que 


uid 


abade di, a oi Sd RR! 1 A “1, 


TERÇA-FEIRA, 30 


nte da Camara Federal disse: | 
Extremo Oriente tão depressa 
hostilidades não explodirão 


POLITICA 

















tuinte. 










Accusou-o. o deputado 


| 
: proposito 





















versão do regimento, 
Como, porém, o sr. 
curar influir para que 


stituinte. 


igualdade da sua repulsa 







um estranho á Assembléa, 
Constituinte, leaderança 


1 
|| gular, 
der” do governo na 


que todo se erica de escrupulos e se encrespa de me- 
| lindres, agora, porque O sr, 

| fazer — ou não anda a fazer — a sua 
nas tribunas e na sala do café! 

| Sr. Magalhães : mudar tanto assim com pouca dif- 
[| £grença de dias não é bonito... | 


do presidente, 


t 
' 


de Boas Festas feito no d'a do | o presidente Lebrun já encar- : 
Natal de 1932, dirigido a todos pts osr. Fapbetao Pr Pç Benedicto Valladares 


os povos dentro do Imperio | mar gabinete. Ora esse esta- 


Britannico é um novo can- 
po desenvolvido durante o An- 


distu não poderti sair das con- 
tingencias em que elle mesmo 


no. O fim que este serviço | e os seus collegas Boncour, 


tem em vista é a troca du pro- 
grammas entre a Mão Patrla 


Sarrault e Chautemps estive- 
ram, por tsso que continua q 


e os Dominios e Colenias, O | politica radical, apoiada pelos 
que constituirá mais um forte octalintos não o identida- 


vinculo entre as afastadas re- | 


piões do Imperio Britannico, 








TORICAS 


UE architecto se contentarlia” 
Q nojo com 400 marcos do ho- 
norarios pela construcção de uma 
igreja, por muito pequena que 
fosse? Evidentemento não Pd 
facil encontral-o, porque um ar- 
chitecto moderno aspira, como é 
natural, a viver do seu trabalho, e 
400 marcos — ou o seu equiva- 
Jente — nos nossos dias não dão 
para muito. 

Mas, na Allemanha, durante a 
Idade Média n vida era multisst- 
mo mais barata. De outro modo, 
o architecto Joorg  Ganghofer. 
constructor da grandiosa jgreja de 
Nossa Senhora de Munich, cujas 
monumentaes torres geminadas 
são hoje ainda o emblema da cl- 
dade, não se contentaria com uma 
retribuição de olto libras de pfen-= 
nings (uns 20 marcos) por anno, 
para planejer e dirigir a obra, 

Esta obra aurou do 1468 até 
1488, de modo que Ganghofer, ao 
terminal-a, tinha percebido como 
architecto 400 mare: s de honora- 
rios. E' bem verdade quo, Ro 
mesmo tempo que dirigia a obra, 
trabalhava tambem nella como 
mestre pedreiro o por essa oceu- 
pação recebia um jornal de 28 
thellers no inverno e 24 no verão 
— qualquer coisa como dois mar- 
cca por semana — quantia que 
então bastava, segu” jo parece, 
para viver desafogadamente, 

O que não ganhava como ar- 
chitecto, procurava auferil-o — 
assim nos relata um blographo 4 
proposito do 445º anniversario 
da morto de Ganghofer — tra- 
balhando de pedreiro nas guns 
proprisgg obras. Onde encontra 
riamos hoje um architecto dls- 
posto à trabalhar de pedreiro? 


CURIOSIDADES HIS- | 





recursos mesmo PDEFICIT - MONSTRO 


NTRE os muitos titulos de be- 

nemerencia com que faz jus 

& gratidão nacional, póde o actual 

governo Incluir o do deficit-mon- 

etro previsto no exercicio orça- 
mentario corrento, 

Essa previsão é, com effeito, de 
800.000 contos! Não ha exemplo 
de tão formidavel depressão na 
chronica dos orçamentos brasilei- 
ros. Quas!t ur: milhão,,, 

Como extirpar semelhante ap- 
pendice colossal? Extirpal-o, pra: 
ticamente, será impossiver, Pos 
dor-so-á reduzil-o mediante ener- 
gica compressão nas verbas da 
despesa, 

E' ahi que se tem de revelar & 
capacidade dn gestão fazendoria, 
Afinal, o deficit 6, principalmen- 
ui MM dd dd Dm Do MA O di 
evasão fiscal constilue um 
profundo factor de depau- 
peramento financeiro da 
municipalidade carioca. 











de de programma, mas pelo 
temor de que, se elles falta- 
rem, os radicaes se vão unir 


te, obra do governo, useiro o ve-| Go centro republicano. 


Ho, 


[ri em gastos sumptuarios, 


Assim, q crise é muito gra- 


por exemplo, numerosas!  » fórn de uma SOLUÇÃO Na- 


DO A DE cu cional, que traduza o anhelo 
ERA q POS- | mncionai de moralizar a admt- 


ta de muis de 30 membros! Ha 
diversos grandes edificios publi- 
cos em construcção ou projectns 
dos. Têm-se felto reformas admi- 
nistrativas onerosas. Tem-se aus 
gmentado loucamento o funcclo- 
nalismo. 

Como reduzir despesas, se esses 


tremendos encargos são daquellea 


em que não es toca? Não obstan- 
te, O possivel remedio será a com» 
pressão das verbas, 

Algumas ha, todavia, que já só 
acham reduzidas o minimo, 
Exemplo: as dos hospitaes, dos re- 
colhimentos de menores, do Sã 
neamento, dos institutos de en- 
sino. 

Vãa ver que essas verbas & que, 
ainda uma vea explario a culpa 
do deficit, 


O sr, Pedro Ernesto agra- 
ciado pelo governo de 
Portugal 


A ENTREGA DAS INSIGNIAS NA 
EMBAIXADA PORTUGUEZA 


Realizou-se sabbado, na embal- 
xada portugueza, n entrega nO In- 
terventor Pedro Ernesto das Inal- 
gnias do grande officialato da Or- 
gem Militar de Christo, com que 
tol ngraciado pelo governo de Por- 
tugal. 

A* ceremonia compareceram os 
elementos mais representativos da 
colonia lusa, tendo o embeixagor 
Martinho Nobre te Mello, as fa- 
mosaa insigniaa da Cruz de Ohris- 
to, proferido brilhante allocução. 

Agradecendo a homenagem que 
lhe era prestada, O interventor Pe- 
dro Ernesto produziu uma rapida 
coração, lembrando os laços de 
amisado que unem cs dois povos 
irmãcs. 


Missa solemne e benção 
das espadas dos novos 
aspirantes 


Na igreja da Irmandade da San- 
ta Cruz des Militares, à rua 1º de 
Março, realizou-se ante-hontem a 
ceremonia da benção des espadas 
dos novos sapirantea e a missa 
solemne mandada rezar pelos mes- 
mos alumnos, que vém de conclulr 
o curso da Escola Militar do Rea- 
lengo. Fol colebrante do acto re- 
lígioso, acompanhado de coro € 
orgão, s. revdma., o concgo Ra- 
zende, que fez um lindo sermão, 
dando a seguir a benção às espa- 
das, Estava presente um elevado 
numero de militares do todas as 
patentes e muitas famiílina, 

















nistração, abalada com o ul- 
timo escandalo, de fortalecer 
as forcas organicas do pais, 
lutando com um “defisit” jor- 
midavel, e de restabelecer o 
prestigio no estrangeiro, que 
essa instabilidade de governo 
ajfecta sobremaneira, tudo se 
| enciuminharia para q dissolit- 
ção do parlamento, o que 
nunca foi feito na terceira re- 
publica, e exigiria rara ener- 
gia, pois equivale a uma “re- 
volução branca”. Não sabe- 
| mos se o presidente Lebrun o 
ousará, mas o sr. Tardieu já 
o preconisou. Como quer que 
seja, q crise é do proprio re- 
gimen, que se mostra incapaz 
do attender aos reclamos du 
opinião e de dar ao paiz um 
governo firme. O parlamen- 
tarismo é a instabilidade mes- 
ma. 


e d 
[oJõláo e mma 


A arrecadação da taxa 
2 por cento ouro 


—— —— 


O director geral do 'Thesouro 
recommendau providencias ao des 
legado fiscal no Estado ds Para- 
hyba, de ordem do sr. ministro 
da Fazenda, no sentido dos fune- 
cionarios da Alfandega daquelie 
Estado recolherem nos cofres pu- 
blicos as importancias que tenham 
recebido no anno proximo passádo, 
a titulo de percentagem sobre A 
arrecadação da taxa de 2 % auro, 
e bem assim para que seja escri- 
pturada em "Depesitos" todas as 
importancias correspondentes á 
arrecadação da alludida taxa, 
em 


Está sujelto ás provas de 
quitação de taxas d'agua € 
saneamento . 


Em resposta no officio em que 
p tabellião do 3º officio de notas 
de Capital Federa! consultou 5€ 
estê sujeito ás provas de quita- 
ção des taxas d'agua e de sanea- 
mento uma escriptura de divisão 


de bena immoveis, '“post-inventa- 
rlo”, embora seja ums escriptura 
declaratoria, o sr. director geral 
do Thesouro communicou que, em 
se tratando de uma escriptura dt 
extincção de condominio, pela cl- 
visão do immovel entre os con- 
dominios, o quo implicou uma 
transferencia do bens Immoveis, 
dita escriptura está sujeita às 
provas acima alludidas, 








| 


em demorada conferencia 
com o sr. Antonio 
Carlos 


Esteve Hontem em demorada 
conferencia com o sr. Antonio 
Carlos o interventor federal em 
Minas Geraes, sr. Benedicto 
Valladares. 

Verificou-se o encontro dos 
dois políticos montanhezes na 
residencia do dr. Lahyr Tostes, 
secretario particular do presi- 
dente da Assembléa Consti- 
tulnte. 

Durante a palestra, que se 
iniciou ás 17 horas, foram abor- 
dados os mais importantes as- 
sumptos da administração e da 
politica do grande Estado em 
Copacabana deixando o inter- 
ventor mineiro o palacete da rua 
Sá Ferreira, em pouco antes das 
19 horas. 




























Mudança de Togaros. 


Aos srs, Gregorio da Fonseon e 
Salgado Filho estão reservados 
postos de importancia na dipio- 
macia brasileira. Com certa re- 
serva, embora, essa noticia nos fot 
transmittida, Sabemos tambem 
que, entre os tuncolonarios espe- 
rançõeos de accesso, O proximo 
acto do governo não eatá sendo 
commentado com sympathia, pols 
se consideram prejudicados com 
th de estranhos na “car- 
riére”, 


Tendo attingido so limite dn 
idade, já salram na compulaoria 
os ars. Magalhães de Azevedo é 
Chermont de Miranda, respectivas 
mente embaixadores do Brasil 
junto & Santa Sé e na Belgica. 

E' para css postos que serão 
nomeados os sra. Gregorio da 
Fonaceu é Salgado Filho, O actual 
ministro do Trabalho irá para & 
Belgica, satisfazendo assim uma 
antiga aspiração de exercer uma 
tuncção diplomatica na Europa. 

A opportunidado é excellente. 
Por sua vez o sr, Getulio Vargas 
aproveita o momeco para reall- 
gar o falado renjustamento minia- 
terial, entregando possivelmente, 
& Pernambuco a pasta do Traba- 
lho. 


Encontrando-se vago o Ministê- 
rio das Relações Exteriores, os po- 
liticos bahianos pietelam tambem 
para o seu Estado a referidá pas- 
ta, apresentendo a candidatura do 
e”, Marques dos Reis, 


O interventor Juracy e 
os esquerdistas. 


Entre os elementos que formam 
o bidco revoluclonerio exaltado, 
inimigo ferrenho de tudo quanto 

Icneira á Velha Republica, leyan- 
tou-se tremenda campanha contra 
o interventor Juracy Magalhães, 

Não perdoam os chamados es- 
querdistas haver-se cercado o in- 
terventor na Bahia de figuras 
alheins és correntes quo se pro- 
clamam donas da Revolução, a 
partir de 1930, 

Pergunta, entretanto, o sr, Ju= 
racy sos seus intransigentes ao- 
cusndores: A quem poderia eu 
procurar no Estado, se cases ele- 
mentos eram os unicos capazes de 
me sustentar no governo, tanto 
tasim quo os interventores que mé 
antecederam cahiram em pouco 
tempo? 

O sr. Juracy Magalhães, contra 
a espectativa geral, mostrou ape- 
nas ter mais habilidade politica 
do quo os seus companheiros ou» 
tubristas, procurando fortaleoer-se 


INTEMPESTIVO E DESIGUAL 


O sr. Fernando Magalhães quer-se 
mo defensor das prerogativas soberanas da Consti- 


Em nome desta aguerrida disposição 
todo o inflamma, esquenta e exalta, o 
da inviolabilidade das regalias da 
buna severos reparos ao facto de estar o sr. Flores da 
Cunha intervindo na economia interna da casa. 


mando dentro dos muros do palacio Tiradentes a acce- 
leração dos trabalhos constitucionaes. : 

Nós acreditamos que o sr. s 
de fazer aquélla acceleração “dentro da nor- 
malidade regimental”, sem pretender. favorecer 


Flores da Cunha demonstra pro- 
os trabalhos da Constituinte se 
abreviem dentro do regimento intangivel, não hesitare- 
mos em louval-o, como louvariamos analogo esforço de 
outro qualquer prócer, sem ver na sua iniciativa offen- 
sa alguma às prerogativas da Assembléa, por isso que na 
sua funcção normal cabe perfeitamente a 
em referencia, que é, aliás, neste momento, 
pitante aspiração de todo o paiz. 

Não podemos atinar com a rude intolerancia ortho- 
doxica do sr. Fernando Magalhães, insurgindo-se con- 
tra o que elle quer chamar intromissão indebita do sr. 
Flores da Cunha nas actividades domesticas da Con- 


Onde a sua coherencia? Onde a tempestividade e 
de paladino, desde que cen- 
sura no sr. Flores da Cunha o que parece constituir a 
mesma intrusão que permittlu ao sr. Oswaldo Aranha ? 
Com effeito, o sr. Fernando 
mais exuberante enthusiasta da leaderança geral por 
leaderança não prevista, 
essa fórma, no decreto que organizou a vida interna da 
exercida por um ministro indi- 
rectamente lá posto pela “dictadura. para defendel-a, 
orientando os eleitos do povo... 
O deputado fluminense achou 
e bateu palmas à presença 
tribuna da Constituinte, ao passo 


mestrar açerri= 


de animo, que 
bravo paladino 
Assembléa fez da tri- 


fluminense de andar tra- 


Flores da Cunha age no 


& in- 


abreviação 
a mais pal- 


Magalhães foi talvez O 


sob 


tudo isso muito re- 
de um delegado-“lea- 


Flores da Cunha anda a 
trama no gabinete 


com cs verdadeiros prestiglos par- 
tidarios, 

Nem poderia mesmo elimentar 
tamanha ogerisa áquelles que não 
tinham ralges revolucionarias, 
quando, por sun vez, sómente nas 
vesperas de outubro de 1930 resol- 
veu acceltar os evangelhos novos, 

O gr. Juraoy é eccherente. E 
mais do que coherente, é Intelll= 
gente. Quiz entrar na política pi- 
sando firme. B a prova de quo é 
habil está na fórma como venceu 
cs ars. João Mangabeira é 3. J. 
Seabra, que se deixaram dominar 
peles promessas repetidas do sr, 
Oaswnldo. Aranha, para quem o jo- 
ven militar não passava de uma 
criança Iingéniia,,, 





Catta fóra do buralho, 


Não ha mais duvida que O ca 
pitão Affonso de Carvalho, dentro 
le poucos dias, deixará & Inter- 
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Todos 


— A exploração com as fru- 
tetas 








“— O riso não é proprio das 
mulheres francezas, 


— A boluna. 








i=ToToToÃríã 


E' INACREDITAVEL, é silii= 

plesmente affrontosa a c1- 
ploração de que é indefesa vi- 
ctima o consumidor carioca 
gor parte das casas de frutas 
do Rio de Janeiro. Basta ver, 
o caso dos pecegos nacionas, 
E' agora q sajra no Rio Gras 
de do Sul e em Minas (Maris 
da Fé). Em Porto Alegre « 
duzia de pecegos é venditia 
no retalho a 14000 e 3500; 
pode-se imaginar o preço 
infimo que custa no inte- 
rior do Estado. Pois bem: 
essa mesma duzia de pecegus 
é vendida nas casas de frutuk 
desta capital q 108000! O cesa 
de Maria da Fé é ainda muis 
escandaloso, porquanto csst 
localidade mineira se acha 
muito mais perto do Rio do 
que Porto Alegre. Em Mari 
da Fé, q safra de pecegos úrs- 
te anno foi calculada em ,... 
80.000 kilos e toda vendisrs 
para: duas firmas cariocns uv 
preço maximo de 150 réis 0 
kilo. No emtanto, esses 15 
réis por kilo aqui se transfor- 
mam em 108000, graças á ir- 
trene exploração das nossas 
casus de frutas! 


x x 


SE O RISO — escreve Marcel 

Espiau nun, jornal de Pú- 
ris — é proprio do homen, 
parece que podemos affirnar, 
desde algun. tempo, que et 
não é proprio das mulheres. 
Com. ejfeito, um interessante 
inquerito da “Liga das Mulho- 
res Francezas” acaba de «'- 
monstrar que 7.654 respostis 
se pronunciaram em javor 
livro triste e que apenas 5.2hL 
conjessaram preferencias pr” 
ubras divertidas, “E” q prot 
— continúa Espiau — de qui? 
o elemento feminino persts!? 
em buscar seu prazer ltres- 
cc nos contos sentimentars, 
mas historias onde a injusticu 
do coração (dos homens, nu- 
turalmente) jaz devastações, 
é a prova tambem de que esse 
eiemento jeminino conserva 
sua sensibilidade e set gosto 
pelas coisas sãs. O automor>!, 
o sport, o flirt, a independo?- 
cia, q educação anglicana, a 
inclinação para as carreiras 
Hberaes, os direitos políticos 
não subverteram, nois, tudo O 
que havia de fino e encanta- 
dor em Eva. O coração teht 
sempre as suas razões, E' un 
resultado tranquillizador 1.º 
ponto de vista dos costumes 
é uma indicação para os fust- 
dores de livros”.-— Mas isso, é 
claro, se passa em França... 


w Ea 


EPHEMERIDES brasileiras «'s 
hoje, 30 de janeiro. — Er! 


ventoria alagoana, Podemos asse-' 1752, primeira sessão da Act'- 


gurár haver a. s. mandado cau- 
sultar ao ministro Góes Monteiro 
se estava de pecordo com o seu 
pedido de exoneração e seo ainda 
merecia a sua confiança. 

Muito discretamente o nctunl 
ministro da Guerra respondeu col- 
sa nlguma ter com a política de 
Álngoas, compétindo no capitão 
Affonso de Carvalho, nn hypothese 
de julgar conveniente, dirigir-se nO 
chefe do Governo Privosrio, sobrê 

o caso. 

A situação do interventor é ab- 
solutamente insustentavel, For- 
mou-se em torno de aum pessoa 
um comploto isolamento, Elle 
proprio, cujo apego no cargo é ex- 
traordinario, Já comprehendeu ser 
impossivel manter-se por mais 
tempo. 


Os Praticos do Porto 
do Districto Federal 
e o deputado Anto- 
nlo Pennafort. 


Recebemos do Bureau dos Depu- 
tados Trabalhistas & Constituinte 
o seguinte: 

“Uma commissão dos Praticos 
do Porto do Districto Federal com- 

ta dos srs. Lesbino de Abreu é 
Bliva, Domingos José Moreira € 
Benedicto Claudio de Oliveira, es- 
teve hontem no Palacio Tiraden- 
tes onde foi levar A solidariedade 
dos Praticos desta Porto ao depu- 
tado trabalhista Antonlo Fenna- 
fort em quem reconhece um dos 
seus legitimos representantes na 
Assemblés Constituinte.” 


Um telegramma do 
Syndicato Maritimo 
de Bão Francisto, 


Communica-nos o Bureau dos 
Deputados Trabalhistas: 

“Reconhecendo como seu legiti- 
mo representante na Assembifa 
Constituinte, o deputado traba- 
lhista Antonio Pennaiort, recsbeu 
hontem do Syndicato Máritimo de 
Bão Francisco o seguinte tolegram= 
ma + 

“Deputado Antonio Penmatforts. 
Syndicato Maritimo aqui reconhe- 
os vossencia de ta solidarieda- 
do. — Fernando Torreus, prtsi- 
dente,” 
Um communicado da 

Acção Nacional, 


B. PAULO, 28 (União) — Da 
Acção Nacional recebemos o se- 
guinte communicado: 

“Renlizou-sa, hontem, ás 17 ho- 
ras, na sóde da Acção Nacional, 
com a presença do 18 conselhéi- 
ros, uma reunião do Conselho 
Central, em quo foram tratados 
yarlos assumptos do magno inte= 
resso para o partido, Dentro de 
breves dias daremos minuciosa no 





demia dos Sejectos, associação 
de literatos, poetas e eruditos. 
fundada no Rio de Janeiro, -— 
Em 1802, nasce em Saint-Maiv, 
França, Augusto Leverger, de- 
pois Barão de Melgaço. — Ft 
1819, convenção celebrada er- 
tre o general Barão da Layt- 
na eo cabido de Montevideo 
fixando novos limites entre « 
capitania de S, Pedro do Ri 
Grande do Sul e a de Monte- 
vidéo, ou provincia Orientul. 


é w 


4 
A PROPOSITO do monstro 
que se diz ter sido vis!o 
num lago da Escossia um let- 


v| tor nortista nos recorda « leit- 


da da “boiuna”, no Amazo- 
nas, A “boiuna”, que tem si- 
Ido objecto de varias narre!!- 
vas de ilustres escriptorcs, 
reveste à jorma da enorme vo- 
tra, provavelmente sucury, 
ou sucurtju', como lá se ch 
ma, que surge á noite inon:- 
nadamente na superficie dus 
grandes ajffluentes do Ammzo- 
nas e quast sempre na jormi- 
úavel massa do grande rio, tio 
rio-mar, Por vezes parece tt 
vusto navio todo iluminado 
Jazendo o ruido característico 
das machinas produzindo va- 
gas e deixando largo sulco 
phosphorescente. E desappa- 
race de subito, como surgiu. 
E' claro que isso não passa (1º 
lenda, fantasia ou, melhor, 
“alucinação  collectiva”, 1 
mesma que tem ultimamente 
empolgado os inglezes. 

o e e 
tiola nos nossos correligionarios 
das deliberações. tomadas nessi 
reunião”, 








O 9º Congresso do Par- 
tido Democrntico. 


8. PAULO, 28 (União) — Rei 
lize-se, hoje, às 16 horas, & ses 
são de abertura do 0º Congresso 
do Partido Démocrmtico, sob 
presidencia do professor Waldo- 
mar Ferreira. 

Após & leitura do relatorio fa- 
lará o dr, Aureliano Leite, que 
fará o elogia funebre dos corro- 
Hglonarios fallecidos, 

Procoder-se-á, em seguida, A 
eleição da mesa que dirigirá «s 
trabalhos, renlizando-se, então, »º 
31 horas, a primeita sessão plens- 
ria, com a apresentação das pro- 





Conclue na 6 pag. 
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Os serviços do Lloyd Brasileiro 
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Lima sessão movimentada na Uniã 
dos Empregados no (Commercio 


LA actuação do ministro do Trabalho na solução do dissidio verificado 
- na ultima reunião 

















O afastamento do sr. Mello 
Franço da pasta das Rela- 
“ções Exteriores 
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O TRABALHO, NAS ILHAS, PAROU HONTEM 


e ——ee 


| Um aspecto do edificio das officinas do Lloyd Brasileiro na ilha de Mocanguê | 

















reina 


Correspondencia trocada entre s. ex. e 0 
chefe do Governo Provisorio 


'“Comquanto definitivamente encerrada a crise Vve- 
rificada no seio do Governo Provisorio, e que deu logar 
à renuncia, em caracter irrevogavel, do sr. Afranio de 
Mello Franco à pasta das Relações Exteriores, e ao si 
tameuto, por poucos dias, do sr, Oswaldo Aranha, e 
pasta da Fazenda, julgamos opportuna a divulgação a 
correspondencia trocada entre o ilustre vchanceiler e o 
sr, Getulio Vargas. 


E' à seguinte: 

Rló de Jansiro, 10 de janeiro de 1984. ; 

Wlustre amigo dr. Afranio de Melo Prauco. Eva 

Selente do resultado da reunião renlizada inojc no E nlatio 
Tiradentes, sob a presidencia do general Flores cl Cunha, ES 
bem assim da hourosa e patrictica deliberação tomáda, aa 
cisrando findo o incldente que motivára o seu ptastaimento au 
pasin do Exterlor, resolvi, en virtude dos Lermos da qa 
por todos assignudu o em meu poiler, que o Ilustre amigo quLia 
no s2u pesto no Governo Provisório e convico-o, por isso, à vê 
secumir cuas allys funeções da ministro de Estado, em CUJO 
desempenho tão asslenalades gorviças vinha prestando no pat. 

Aprevelto o enesjo para manifestor-lhe à minha sa tistação 
por continuar q tel-o como collanorador na obra de reconstt Ur 
usão nucienal em que nos empenhames, numa constante vida 
denação de esforços desde O Intela Go Governo Revoluclonario. : 

Reltevro-lhe u segurança de minha estima e elevada cons 
Meração. — (a.) GETULIO VARGAS. 


O ministro do Trabalho presidindo, hontem, a assembléa geral da União dos Em- 
pregados do Commercio 








O pessoal, tanto oporario como! Lloyd Brugilolro tem as suus grao-! 


1 


Nuda, poróm, oceorren de Anoe- 
mai nas duas ilhas com u atitude 
do Lloyd 


Uto de Janeiro, 19 de janeiro do 1034, 
Exmo, c presado amigo dr, Getulto Virgas, 
D, chefe do Governo Provisorio, 


e dos escriptórios nas ilus de| des officinas, parou o serviço hon-| 


possunida pelo pessoil 
Mocanguê e Conceição, ande Brasileiro, 


| 
| 


o ! Lem, às primeiras horas da lande, 


E 











Sorenadcs cs animes, falam cus 
tres oradores, Inclusive cs thescu- 






Ds trabalhos a Assemblêa Constituinte 


Foram discutidas a unidade da Justiça e a autonomia dos municipios 





Mn —————— 


O sr, Henrique Dodsworth falou sobre a autonomia do 
Districto Federal e o augmento das despesas de pessoal 


da Prefeitura 


Paulo. Estadou fongamento q ca- 
cio Tiradentes, foi o dia das ç i 
culonomias, Na verdade, os| à sua justiça. Jostrou que a jus- 
principaes oradores trataram. | tisa é uma só e naclonch mas qua 
costa ou daquela maneira, | OS Bstnlos devem dar-lhe orgaai- 
subre e untononia das celiu- || 
lus jederativos, em face dr 
Unico, 

Já nestu série node-se i- 
ctuir o discurso do represen- 
é pauliste, sr, Henriguo 
Ecsnie, que conbateu qrdoro- 
cunento wu widade da justiçe. 
sceoricuda pelo unte-projo-: 
via de constituição, justamen- 
ts roraue echp que é unidade 
ineteloria jére wu qutonomie 


O dia de hontem. mo 5 des | 





Leputado Henrique 
Dodesworth 
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pacidade dos Estudos em organizar 


as discurso folto dlis antes polu 


deputado do Partido Progressista, 
| et Qnlrial Paxsos, 

1 A principio q distueso foi um 
Jongo dialogo Livio entre us 
dois representantes mineiros, com 
qu ussistoncia usporudica dos ses, 
| Bias Portes, Carneiro de liozenda 
[e oulros deputndos mineitos, Gi- 
| vou em torno da atononria emuni- 


| vénel, a 
QU sr, Gubriol bussós. cm cem 
discurso, Sacra alusão à uma 


agtreçista, ma 
ci cunendas 
pio. 

CO sr, Cabelo! é pacildario de 
Ceras corta Mritução, são nogt. 
Ltio, aus adininistrativa, dos ma- 


ua! 


Guns, 


ele ulindira 
sebro O uespm- 








essigunlados: serviços, 


súmpto da misma e. copecialmente. de dar um balnuço cui 
estencieso sobre nº minhas condições pessones, antas de nes - 
mir As pesadas rasponsebilidndos da honrosa Tuneção «ue Ve em: 
quer generesamento delxar de novo contindas à minha chsouri 
colichoração. 

Não tendo temado parto irma, por mtlaima 
jesdolnções encaminhadas, soh cs uúspleics de vo ck, 


que toss? 
para 


















Empregaccs no Commercio, sob a 
preshlcooa do minisiro do Traba- | 
lho, pera tomtr conhzcimento do 
relatorio 
t 


Vi 


n9rezentado 
diracteria drqualla 1 

Auies de aber n 
Salgeão Filho q: 


pela aciuni 











ituíção, 
o, O senhor 
nigumus paltie 











Em seguida, o sr. Salgado Fi- 
Mo convida o presidente da Fe- 
deração do Trabalho, sr. Mendes 
Cnvalneire, 
EZESÃO. 


pare  secretariar a 


Procede-so à leitura da nota an- 


relrca das divrectorias, passada « 
actual, pera va justificarem da in» 
terpretação tendenciosa que ce poe 
dera emprestar f leitury do rela- 
voa, 

Suciedom-se outros orndores, 
eztobelecendo-se nova contusão, 





poaif Ane, 


q sclução do caso politico do provimento dos Cargos AROS peim vias de Peconcinntio e concordin. | terior quo é approvada, e, a se- O ministro Salgedo Filho, mais 
temuuncia do dr: Osulto Araúlia 6 minha, propria, qusigno! dd dra temas nO | gutr, do relatorio do exercieto 11- | uma vem intervem, diplomatica- 
ontratânto, a pailido tio meu dilecto amigo — dy. Padro Er- elo! Gi dE 1 20 QUA | nancelro do 2º semestre do 1933, | mente, demonstrando serenidade s 
nesto — q dceumento lavrado na reunião des intventora e pa) fóru er pebuncha nto, “dt | remmpanhado do parecer do Con- | perfeita isenção de animo, 
mulntstros, prestelicu polo general Fióres da Cunha, — decumen= pes teubolios dequelia sas em 


então subscríplo polos que tinham q ella comperecido, 
2te q decinração tirmade, ficêro assentado que “as 
providencias necsssurivs d IMuimediuly solução da crise” Incuro- 
btrum no cuerle do Geverto, u eujo criterio 6: slgralarics 1 
entregavara, oc mais que “a decisão adoptada por ee seria ae- 
veitu o prostiziuda por teles os presentes, inelusivo pelos dals 









ministros demisatonurios. 
A creo qllugida nu declaração mmonelonada fo! 
velo renuncia do cdr. Oswaldo cAranhya. Pol ella que agitou os 
melo: revelncionatios e em tornp do prestigioso nom desse 
ncsso nobre amigo fol que, do fuuto, ta realizaram tclis us 
conversas o convergiram icúos cs esforços no sentido da recom- 
pesição do Ministerio, 
Não era concebível, com effeito, o utaatamento desse guil- 
uente bracileiro, pots É nenhum ouiro deve a Revolução tao 


motivada 








=. Sua presença não é sómente vecosspria 
nos conselhos do Governo, mas tambem é Iimprescindivel nes 
trabalhos da Assamblês Constituinte, onde so exige um elo- 
mento dotado de poderesa capacidade de ccordenação, qui es- 
pilto agremlagor uma vontade prestigloz. Uma força co nt- 
tracção pessoal, —- qualidades essas que se asrupam pn torte 
personelidudo do dr. Oswaldo Aranha e que são indispensuyris 
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Vendida 
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VEL para pro- 
goto da o minis. 
presidir q uma 
GUondo cs es- 
vo pormitiinm, 
4 sita pro- 
so dn maca, 
o principio da 








EC p: 
Não qu 
auteritecda que, de facto Jus du- 
vn direizo no controla des evudi- 
dicsoluçio ds direotorias, 
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trinta con- 
tos a quarta edição do! 


Dat ça sei & 
cen Pisoa!, epinando pola appro- Em seguida Toi posta ú votação | 
hab gro n npprovação do velatorio, sendo! 
epprovado por maiorin esmagadora, | 

Valim. ainda, outrez. oradores, 
o ultimo dos quaes pedindo à ne- 
senthlêr que. untes do encerruda 
a Sessão, se ovacionaese q tri tes | 
tro do Trabalho, que além Ge Jon- 
rar a U. E €C presidindo q usa: 
das suns sessões, visra trazer a pis 
nos seus associados dissidentea, 

Galorosamento apolandido por 
prolongada salva de palmas, o dr, 
Salgado Pílho declara encerrada a 
sessão, 


& leitura desse relatorio provo- 
ceu vivos protestos « caloroees ap- 
pinueca, simulteneamente, estalze- 
lecindo-s> enorme contusão, 





Não attendido o slgunl de silen- 
cio o sr, Sulgado Filho, que vi- 
nha se empenhando em resciver a 
intuletênte situnsão com habil!- 
dsde e diplomacia, equas! chegou a 
trritar-se, pedindo que a assem- 
bita o considerasse, cu elle se res 
tiruria Immedintamente, 
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Attectuosos cumprimentos. À k 7 Aa (Si ; À MENTA E 
Esleve-mo v. ex. q involuntaria domorsy desta respezta à 
wrta da 10 do corenta, com que v. ex. me bentou. Regizeu-se neulem, om sua sá- , etc. Preferla all so achar como 
— Pive neveseldao de reilectr maduremente ncerça do as- | de social, u cessão du União dos | amigo da classe. Crlorceos applau- 









ADVOGADO 

Cos Estudos ; utolpios, 4h ve. Daniel de Carva- para quo se tvealiza sem perigos, nem demoza. q grando chi: = Re sv 
E lide My SA ho & partidario du autonouiia do restabelecimento do regimen conctitucionhl no Brasil, | «« | ; a 

() soqunta Gtuctrso, que st- | pittopla, hos termos da Conslityl- Fui dos que mnis vigorosa o sincoramente se cmpenharam | Uia as aes » ; . - m 
pois dogenerou em tumutta, ção ue ISO, com nquelio genetoso nugo para que cedese2 no appello que ' Escriptorio : 1 
vo umet questão secundaria e | 1 Acbeul que o seu volicga £o dou lho thegeva de todos os cuntes do pais no sentido de sua per- UM FACTO INEDI I EDIFICIO “TAQUARA”* “a 
preramente rhelorica — qua! VERA em pauco q por isso, velo manancia no Govemo e uesim spa agua com inn TO NA NDUSTRIA DO LIVRO Sala: 410 - Pt) 
sie é do este vereni-se it- *encigrucer” q problema, Mas satisfação o documento, que me fol npresentado pelo lustre | UE à RR SERA MD É bj a : + mp 
ga cid a em Josur Ge cusisrauer, parece intermentor de Districto Tederal, convencido como estuva ms | O movimento livresco no Bras!) tenda sa Eu on do cir, Wit [ a | y 
mudo reta "os de revubii pUUs q complicou muda inals pois que o regresso do er, Oswuldo Arunha av Governo poria, por pugimienta due a dia co mancha al ie que ' am Dem, o (unico , pameção A 
Poti temt € 08 (4 Pepuui ilus debitee se desviatim constun- si £6, vtimo w crise. ONES RUA RICA do genoro, entre nos. bem merece mas 
ve Noru — verson tambem so- temente pura exemplos du pulte Quanto m um, porém. ha a considerar que minha coope- ARMS + Or lÃãs ig 
Pre q autonomia. deste ves ru 


1 Cos municipios mtiulros, ração no Ministerio fot de ordem exclusivamente techulci € 
nunca teve caracter politico. Certamente, v. ex não sé ters 


e-quecido dos pontos de vista (da certos elementos nituacionia- 


Firmo 
os nottuicipios, 


ustédos, 


A O TELE DE - 028 
Indivo desca at- | Cacothica que the coin sendo d e] PELEPUONE : 3- 0203 | 
cn 


Monca à venda INçente * pensada. 


pelo dr. Germuno Wistreck, 4 Lt. | 


tuce dos 


Vucecdia que se trurava de Uma 


EL divergenel true 
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“iuler- 
ricç2o” do discurso do sr. AÁl- 
berto Zurek, que tratou da re- 
rresentação de classes, subi, 
pur ultimo é tribuna, o sr. 
Henrique Dodsworth, que pro- : 5 à PR 
nuncior vivrante discurso so- | estabelecido a unidade ia justiça 
tro À autonomia do Districto |" qu a sou ver, vedus os Estados 


| 
K nosto de lado q | 
b x É simples provinciss, 
Federal, thema agitado pele, MERAS 


urdentes 
mente q dualidade de justica, que, 
nt seu vêr é à unica quo se har- 
monizn com o regimen Jederativo, 

Ataca o anle-projecto, por ter 


sução propria, Defende 


“ltiança Liberal e pelo Parli- dis fera e Pis ad 
Cu Autonomista e que, até outra aparteado pelos sous parcê, 
agora, não encontrou ejfecti- | Quando torminou a hora do expe- 
se Rega letiores; foi pó ira Ena sem 
ONO vE os N ey concluido q seu discurso . 

uma sessão cheia de coisas re- 

Jerentes é autonomia politicu, 
do começo ao jim. 


A AUTONOMIA DOS MUNI- 
CIPIOS 


O segundo orador que occupou a 
A UNIDADE DA JUSTIÇA tribuna foi o sr, Danio] da Carva- 


O lwmador da hora do expediento| lho, deputado do Partido Republi- 
foi o ar, Henrique Bayma, do São cano Mineiro, S. 5, veiu responder 
poeta e mada Anti Ai SALA AAA A ERA RÃ) A, 





BRASILEIRO 


E” o Mais Forte Traço 
de União Entre os 
ESTADOS 


Do BRASIL 
EVEMOS 


ADONNREDERATA DES PESA LADA 
DERRADANRRADADDRALRARRALHRARITO 


TEPRSDRENARAD ERRADA RARA 
HRGRALDADERA PAGA DERAN RA ERTO 


REFERIL-O SEMPRE 
PORQUE 


- 


AMPARA 20,000 BRASILEIROS 
RETEM OURO NO PAIZ 


AUGMENTA A ECONOMIA 
NACIONAL 


FAZ O INTERCÂMBIO DOS 
ESTADOS 


CONTROLA O FRETE 


CRCODREADDERADSRENESAORRA DRA DOAR RAR RR AR ERRA 
CRERERATINSERCSAAR PARES ERRTDE O OLA RRARTREDA RSS 
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1 

|vos, cum q neslstençiu uus ininui- 
ixos e sobre um assunto que, iu- 
tererrou proecipunimêute tus uii= 
é UA bes DS UA 

Mas quando o er, Campos do 
Aninro! cotueçon a perguntar 
quaes us municipalidades miyél!- 
censo gun Linhawr cido wurruteadas 
Unelos govervos dus latados, o de- 

buto Toi so torsundo sedrorudo, 
[Jim aeterninado momento, o sy, 
Aurelio “Porrçs mette-so nu dice 
Cuasão. coluy um aparte politicu 
sobre wu desagregação du ropu- 
blica nova. 

Estabolece-ro um srando tu- 
multo pois os upurtoantes quiza- 
ram deflulr o que é republica 
tuova e republica velha, 

— Nós combatemos oz erroz da 
Republica velyn, mas não os vo- 
dos da velha Republica, diz o sr. 
Cleménto Medrado, 

— V. ex. é criança em polls 
tica, diz o sr. Acurclo 'Porres, 

— Realmente, ontrel nesta ca- 
sa pelo caminho reotlilneo o am- 
plo, que no velho scenario poli- 
tico ao puiz abriu a Revolução 
de 30, Bou um rovoluclonario, 
nasel, cm politica, com aq revo- 
tucão, responde o Er, Medrado, 
Outros deputados  aparteiam 
violentamente, notadamente os 
arg. Blas Fortos é Acurclio Tor- 
tes, O sr, Argemiro Dornelas 
intervem e o tumulto se genera- 
ilza. Toi Impossivel à presiden- 
cla manter 2 ordem. 4, discussão 
violeutu das bancadas, não de!- 
xava o orador proscguir, 1) foi 
suspensa a sessão, 

Só muito depois, quando eere- 
narum os animos, poudo o gr. 
Lan:n] de Curvalho terminar o 
Sou discurso, 


A REPRESENTAÇÃO DE CLASSES 


Occupou, a seguir, a tribuna, o 
Er. Alberto Zurek, deputado clns- 
sista, O orador, embora não de- 
monstrasso truquejo de tribuna 
parlamentar, disccrreu longamente 
sobre an representação de clsssae. 
Suggeriu que nn Assemblén Na- 
cional um terço dos representan- 
tes pertencesse aos elementos pro- 
fissionses.  Estendendo-se ainda 
em considerações sobre e parla- 
mentarismo o prestdencinlismo, 
mostrcu-se favoravel so primeiro 
desses regimen. 


A AUTONOMIA DO DISTRICTO E 


AS VERBAS DE PESBOAL DA 
PREFEITURA DA CIDADE 





Paltavam apenas dez minutos | 
para ás 18 horas, quando foi dada | 


a palavra no ar, Henrique Dods- 
worth, deputado do Partido Eco- 
nomista do Districto Federal. 
Bua oração, anteriormente annun- 
cladu, estava sendo esperads com 
muito interesse, 

Quando o sr. Henrique Dods- 
worth tomou a palavra, grande 
parto dn bancada uutonomisty do 
Districto, acercou-so da tribunu. 





| | 
] (Conclue na G* Pap.) | 
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EMI EP NELE EEwA LS EUTRNEs da 6 plo de EVEN CUE EEE UE SESI UVE SEC SUSTE ESSE ESA | 


tas de Minas, quenio, nas vesperas da possa de v. ex. na che- 
tie do Governo Proviscrlo, lhe apresentavom o diiemma: qu cs 
ditos elementos ss representariam nesse Ciorerno com tres pas- 
tas ministorlacs, ou nelle não collabornriuns 

Comquanto eu Já fosse ministro da Junta Pactficadora, 
nemendo para es pastas do Extorior e da Justicu, e aluda que 
honrado com qn conflunça de v. es. nunca mo considersi ve- 
prosentunte da politica mineira no Govamo Federal. nunca me 
euvolvi nes nssumptes políticos do mew Estado durante todo à 
tempo transcorrido da Bevelução uto egaru. nen questno nos 
Les meros decorridos do fallecimento do dr. Oiegarno Maciel 
até u nomeação do uctual interventor em Minas Clerges, 

Estive no Ministerio do Extertor, não como político. mas 
sim como homem com alguma experiencia (cs negeces in- 
ternacionaes. Ora, n crise u que ailude o documento firmado 
ua reunião presidida pelo general Flóres da Curha é de ca- 
raoter exclusivamente político e tol provocada unicamente pelo 
nfnstamento do dr, Oswaldo Aranha: cla se resolverá, por- 
tanto, pela volta desse eminente chefe ás funcções de direcção, 


"que lhe competem pelos seus inestimaveis serviços ao regimes 


instituldo pela Revolução de que elle fol o organizador e gran 
de animador. 

Minha obscura colinboração 6 dispensavel, tanto mais 
quanto as questões de maior importancia, que estavam abertas 
quando assumi o exercicio da pasta, cstão todas definitiva- 
mente resolvidas e ns pouces, que restam, estão bem eucann- 
nhadas para as soluções convenientes, 

Assim sendo, posso solteltar de v, ex. que me permitta en- 
trar no repouso que, a juízo dos maus medicos, exige o meu 
estado de saude, 

Lamento profundamente que, por minha causa, & minha 
revelia e pelos impulsos generorcs do cr. Oomoldo Aluntm, so 
tenha privado o Governo Provizorio durante niguns clas da 
colisboração cesss meu querido amigo. cujo serviços à nossa 
cnusa não podem soltrer selução de continuldavs, 

Acceltando à solução dels por v, ex, à criss, que pertur- 
hou por alguns dias n normaliducde do vida aúminisirativa do 
paiz pelo afastamento do digo miulsivo da Pazenda, coutium- 
tel, fóra do Governo, a prestar a we ex. meu Insigniticanúte 
apoio cm tudo quanto lhe TOr mister, não so pela csma é 
apreço que lhe cen. porque teputo meu dever cio 





“ro, emo 
pabriota ajudul-v a guimriy os s2us Arduos compramitsoe cont 
4 Revolução, vuijus ttures vos congregatam, e com q Brasi. 
cuja diguldade intermasional É cujo Futuro qevem set a nossu 
suprema asviração. 

Com o maior respelto e sincero affecto, sou e serei de v, ex. 
o menor crendo, muito nacdmiradcr c devoiado amigo, — (u.) 
AFRANIO DE MELLO FRANCO, . 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1994, 

Prezulc amigo dr. Afranio de Mello Pranco, 

Alfectuorzos cumprimentos, 

Accusando o recebimento de sun carta de 13 de dezembro 
ultimo, deploro, com magua, a persistencia (ie seu afastamen- 
to dr pasta do Exterior, quando já suppunha o assumpto |!- 
quidado e com honra resolvido. Respeito, no emtanto, os mio- 
tivos allegados pelo lustre amigo e agradego-lhe os Inestimit- 
veis serviços prestudos ao paiz e go Croyerno, tão vivos ua lein- 
brança de todos que se torna inutil rememorni-os. Devo accen- 
tuat, ainda, a falta que sentiremos de sua colinboração sem- 
pre elovada e digna, superiormente orientada por unia grande 
cultura e excellentes qualidados moraes, nocrescida do prestigio 
relevante do seu nome nos circulos internncionnes, onde à sua 
netunçião se destacou cam brilho notavel e remarcada elticien- 
cia para o Brasil, 

Approveitoa o ensejo para reaffirmer-lhe a minha sinceru 
amizade c O meu apreço. — (a,) GETULIO VARGAS, 
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MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem, com omnibns e bondes 
á porta. Unico no centro da cidade com grande parque e jar: 
dim, Exclusivamente familiar, irreprehensivel serviço de restao» 
Fante, Aposentos com ou sem refeições, Apartamentos constans 
do de 2 quartos sala de banhos e uma snlets com telephone, — 
Preços modicos, Rua do Itinchuelo 124 — RIO DE JANEIVO — 


fendereco Velez “MAGNIVICO” 


| ti mesm, O lacio causa 


: eulicatar é q 


| blivo psr cesta cura, 






vraria Francisco Alves, da 44 edi. | 


Guo do scu livro “Guia das Alca”, | 
de J0:009800O. = 


pelu quantia 


pouces  anucs, uma transacção 


interessa 


pio cusho tnedita Gs que so re- 


velto. 
preter-acia do pu- 
Duma epesu 
uvros, mecinorca 


em que cs Dor 


passar a cipa de uimn 2% edição, 


| Dr. Germano Wittrock 


De múnslrm que o dr. Gamano 
Wittcsock, vendendo w quarty eui- 


ção do seu livro por tres dezenas 
de contcs de réla, conssguin o «fue 
poucos conseguirão, Allús, tiwte- 
sº de um livro de ensinamantos 
utois, cuja procura | ausmenta 
sempre. O seu autor, quo é ha 
varios annos, chefe da clinica do 
Consultorio Central cin Anspagtaria 
de Hyiicuo Infantil, tovo, para n 
factura do seu livro um copioso 
material do observatão selentifica, 
D: posse de todos 03 dados, orga- 
nizom q seu trubulho, que é dos 
mais  vonsclonciveos, | versaudo-o 
cum fórma Lersa, escorreita e, sobre- 
tudo, ncscesivel a todas ns Intel- 
ligencias, 

A* medida que ne edições tum 
espotundo, o dr. Wilosock não bs 
desculdava do repassil-as, nolho- 
rando-us. 

Ja ugora, m quarta 
retuutoa ve oito Ly 
el tu | 
Ppr Si 


eitcÃão vem 


| 
tluesas seria Imocezivel, irreal, Ago- | 


Mess visto tudo O que da 11 


o recebeu a contra-fé como certifica o official à fls. 








À PEDIDOS 
O CASO DA S. PAULO-RIO GRANDE 


Ainda o voto do sr. desembargador 
Armando de Alencar 


Como demonstrei nos dois artigos anteriores, os argu- 








| mentos juridicos em que se baseou o voto vencido do desem- 


' bargador Alencar não resistem a uma analyse, Veremos, hoje, 
| Que sejam, Dão conseguom uitra- | 


que ainda menos consistentes, por inverídicos, são os argu- 
mentos de facto. 

O principal delles é que a penhora em todos og bens da 
executada, como consequencia da unidade da, divida e da uni- 
cade da execução, “embora pedida na Ínicial não logrou de- 
ferimento, nem a consagrou o mandado, que o exequente não 
impugnou, expedido à executada”, 

NADA MENOS VERDADEIRO. A INICIAL FOI DEFERI- 
DA SEM QUALQUER RESTRICÇÃO E O MANDADO QUE SH 
ENCONTRA A FLS. 198 DOS AUTOS, ORDENA LOGO DE 
INICIO A CITAÇÃO DA EXECUTADA NA PESSOA DO DOU- 
TOR GUILHERME GUINLE, para que pague no prazo de 48 
horas a importancia apurada na conta de fis., e, CASO NÃO 


a FAÇA, OS OFFICIAES “PROCEDAM A' PENHORA EM TO- 


DOS OS SEUS BENS”, 

Mais ainda : transcreve a inicial, onde se pede seja a 
executada citada “para que pague no prazo de 48 horas a 
importancia reclamada em moeda ouro ou à apurada em Jui- 
20) na conversão, visto como ha bens dados em garantia, fin- 
«o 0 que e pelo mesmo mandado SE PROCEDA A' PENHORA 
EM TODOS OS BENS QUE LHE PERTENCEREM, ce vez qle, 
sendo as 150 debentures parte do total do emprestimo, a esta 
execução poderão e vivão certamento concorrer os portadoras 
dos demais titulos”, 

Losse mandado foi o dr. Guilherme Guinle citado no-dia 
20 de Junho, conforme seu sciente, datado, a fls. 200 verso, 
208. 
Assim, não é absolutamente a expressão da verdade 0 que 
atfirma o desembargador Alencar, no trecho acima transcri- 
pto de seu voto, certamente levado por falsas informações da 
executada, 

Nessa “falsa surpresa para a executada”, baseou o voto 
vencido toda a sua argumentação de facto, provado à sacie- 
dade que ella não existe, parece desnecessario estar a retaliar 
todas as affirmações nella baseadas, o que faço alnda com o 
proposito de demonstrar que não é meu descjo ferir o desem- 
bargador Alencar, a quem muito considero e com quem man- 
tenho as melhores relações de cortezia e camaradagem, 

Confesso mesmo que a sua attitude me surprebenden, 
pois, sendo o desembargador Armando de Alencar um homem 
sabidamente ponderado, não concebo como se possa Ler apai- 
xonado na reclamação, dirigida ao Conselho, a ponto de se 
Incompatibllizar para juiz eventual que é da causa principal, 
de vez que, sem conhecer os autos, que ao que cu salba, nunca 
estiveram em suas mãos, já se pronunciou «e francamente so- 
bre todos os pontos que constituem o seu merito. 

Li, hontem, na Córte de Appellação, o Accórdão da 5º Ca- 
mara. Felicito-me por não ter-me deixado arrastar pelas pro- 
vocações da 8, Paulo-Rio Grande, uiravés de seus jJurnaes, 
pois está reúlsido em termos ubsoiutamente diversos cos no= 
ticiados. 


E, como nada tenho a ver con a observação 


Ugo trm- 
sura, feita ao Juiz do feio, nem enfio a CaraDuca de huver 
contribuíco para o tumulo co processo Peeolhot-n ESA) 
Helentio, até ser, do nov: 
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K É : retrato do sargento Tolentino de 01 

, sido a ceremonia presidida || pode dar. PIANOS Brasil. do Brasil; representantes do mi. Menezes, entre outras coisas dis | — Jockey Club races: ...,.. | Crisis, 

À pelo representante do sr, Sal- dm snero ou desmoneeço ST IDO RES nistro da Guerra, chefo do Esta- se: “Finalmente, com o edvento da | 800:9808, Fagulha pays 1108700 — Lloyd George sails fron 
| endo Filho, ministro do Tra- pBle di Sn omite, B â do Mator do Exercito, chefe do revolução de outubro de 1930, bg and her double with Galmita | Lisbon for home. 

v: balho, sr. Nicanor Pereira y ME IEL AGR RE O CARNAVAL DAS CRIANÇAS, Departamento da Guorra, minis- | vinha sendo trabalhada desde 1022, 8128000 

k ) ; g |] — inonrndex, probldude. scrie- tro da Fazenda, Club da Policia ç 
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= E Mario Duarte sto “Estrolias, Estrellos o Es- dionals Pura essa festa, quo vao por 
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Directoria da Associação Musical do Rio de Janeiro 





Centro Musical do Rio * 


de Janeiro 


Fol hontem inaugurada, às 
35 hotas, perante represen- 
tantes do Ministerio do Tra- 
lho, da imprensa, de diversos 
syndicatos e de crescido nu- 


mero de associados, a nova Honestidade roado de completo successo. O | componentes da Confederação dos | pres.vento daquelia instituição do fo! dado por inaugurado, sob pro- |nense F, C., wins the annual | ing. : 
séde do Syndicato Musical do cha Federal sento Autores e Compositores, com séde O RV pç grade x e e sitpieo harbour ewin from Nictheroy to | — Minister Austen Chamber- 
3: É To cumprimental-o em sua Tes: “| om Paris. Ussu coeremonia teve logar, an-= do sr, merico de melda. Ed 94 19- Do fist. > co-British 
Eae da lena Dio aro “Honestidade” 6 uma pala- || ig, E rte, que era queridis- | te-hontem, com a presença dos Em seguida, o sargento F-rnan- Rio in 1 hr, 24º 12-2/5”, finish= | lain recommends Franco-Br 

“ . “4 


para a rua Ohile, 29, tendo 


que a iniciou pelo hasteamen- 


j à X | Militar, Corpo de Bombeiros, | em nossa patria, e como se cnis. | | — Another brawl promoted 
tu da bandeira do syndicato, Essa palavra tão pura, é In- O tallo infantil de segunda foi-|conimandante do Asylo de Inva- | E uma chuva benefica em campo by soldiers takes place in the Monday, 29th 
percorrendo depois todas as | felizmente, rarissimamente In= || ra de Carnaval, no Carlos Gomes| idos da Patria, Directorio Aca- | súfaro, o amblente fol oxygenado | Café Patria at the corner of Rua Presd Roosevelt int 
dependencias do edifício, | terpretada no seu verdadeiro | está destinado u obter success9lgemico da Faculdade de Direito | e ns ldéas objectivadas em realiza- | do Rezende and the Avenida rest, oosevelt  intenda 
acompanhado pelo professor sentido. dos mais animadores, devido ú col-ldo Mio de Jatteiro, Associação | ções ute!s que muito beneficiaram | Mem de Sá, various persons be- cheapening the dollar at onve. 
POP pit Cintra, presidente do | A ansia de subir, não pelo a Jaboração das artistas comicos Ja-lges Sub-Officiues du Armada, |O Breall, A classe de sargentos, ini ad RE SaAM 
ERdiGaLo e os demais merito proprio, não pelo valor : raraca e Ratinho no programma datAssociação «dos Sargentos do | naturalmente, gomeçou A desper'- ing EP Riedel. 78, thre 0TH ER COUNTRIES 
: dA VR ' fosta das crianças. Outro factor] Excreito, Circulo dos Sargentos, | tar, recebendo tambem um pouco = CURTAGO IHEUCI, (0 trcal- 
Epa aa directoria, ; cão € a causa da deshones- | importante para q suecesso da fes|Club dos Sargentos Aviadores, | das vantagens trazidas pele Revo- cned with blindness, hangs him- Sunday, 2Bth 

os senhores Tepresentan- irade que campein no anun- 

4 


tes do Ministerio do Traba- 
lho, drs, Nicanor Pereira, 
Custodio Pedro, e da impren- 
sa, bem como aos convidados 
e associados, foi logo após a 
referida ceremonia, offereci- 
cia uma taça de champagne, 
vores, licores, chopp, ete, 


Concerto Carola 
Belline Beyrer 


Realizus-se-i sabbado proximo, 
din 2, na Pró-Arte, uma auclição 
dec canto da eximia artista Caro- 
ja Bellin! GBexrer, do teatro da 


É Pacuidade do Direilo, em nome dos birthday were obstructed in 
Opera de Munich (Baviera), E' incrivel à. Inconsctencia eme meros | “O coração não envelhece!, de| de esplanar o objectivo da mes- | do dus mil estudantes, falou o after midnight on the coast of every way possible and the 
“Essa audição tem por fln tore || com que os jornaes se enchem Paulo de Magalhães, ao mesmo) ma, passou à prestdencia no coro- [universitnrio Cid Corrêa Lopes, | Ceará at p desert spot between 


nur conhecida do publico carioca 
esta distincta artista que, edmi- 
radora da nossa capital, resolveu 
fixar-ge aqui, abrindo uma escola 
ce conto. 


Nu Opera de Munich, que é 
entre as múis Importantes da 
Altomanha, Carola Bellini Beyrer 
representava um dos mais com- 
pletos repertorios, nos quaes 1l- 
gurom optras italianas, francezas 
e nllemãs. 


No concerto amnunciado, cujo 


ma e re ee eo ee 1 e 1 
mm 





O recital de um violinis- 
ta de 12 annos 


Rachel Bastos | 
Seguiu hoje, para a a 


no “Almirante Alexandrino” do 
Lloyd Brasileiro, illustre canto- 


únista amazonense Claudio San- 
ra Rachel Bastos. 


toro, de 12 annos de ldnde, reall- 
zou, hontem, no Theatro Amia- 
zmas, o seu recital, que fol ce- 














vra multo complexa. Intini- 
ta nas applicações quo sc lhe 















únde, verinde, 





do de rédeas sostas. 

Hoje, ser honesto ou desho- 
nesto, nas goções ou nas pa- 
lavras, é colsa secundaria, O 
ussencial É conseguir o fim ul- 
mejado, à custa de quulquer 
estratagema, 

à carreira musiça] e, subre- 
tudo, a do concertísta, quo vl- 
vo do favoritismo publico, & 
cutão a grande arena em que 
a deshonestidado attinge o 
seu ange. 

E n imprensa € a grande 
cumplice nas informações ln- 
veridicas com que os pseúdo- 
vulores preteudem ludibriur a | 

| 
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Os proximos concertos 








Dia 2 de feçereiro — Con- 
certo da cantora Carola Bel- 
lini Beyrer. 


| 
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peusoul, mas, de qualquer imma- | 
| 

| 

| 
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humanidade. Ae 


A QUESTÃO TRIBUTÁRIA h 
BRASIL 

Uma conferencia valiosa 

e opportuna na Socieda- 

de dos Amigos de Al- 


berto Torres 


Na Socledade dos Amigos de Al» 
berto Torres vae realizar-se, quin- 


do commenturios os mais fal- 
sos sobro os artistas musicos. 

Antes da exhibição desse ou 
daquelle “virtuoso”, são, nit. 
turnes as notlelas elogiosas, 
phantasticas, mesmo, E' a re- 
ciume, o chamuriz Indispegsa- 
vel. 

No emtauto, depois de realt- 
zudo o concerto, só ao critico, 
ao technico deve ser duda u 
paravra. 

As noticias fornecidas pelos 
interessados, recumadas das 
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MANAOS, 28 (União) — O á 


FALLECEU EM LISBOA ESSE CO- 
NHECIDO ESCRIPTOR 
THCÇATRAL 


Mario Duarte era dentista, for» 


raderes. 

Mas o theatro sempre o nbsor- 
"ora. Moço, ainda no esplendor 
da sua bella figura do homem va- 
rontl, Mario Duarte foi setor, 
Quando Aura Abranches esteve no 
Phenix, depois de 
pelos Estados do Bras), Maria 
Duarte era o gali do cisaco E 
Impunha-se pela aum arte sobra, 


uma tmurnéo 


n eua voz quente, a sus linha de 
ameroso humano e natural. 
Depois O actor abandenou O nal- 
co. Surgiu o escriptor, primeiro 
remo traductor, em seguida camo 
nutor. Nessa épcca o thentro O 
absorvia Integralmente. Marlo 
Duarte fundou e dirigtu com alta 
elegancia mental e artistica a Te- 
vista “De Theatro", que teve uma 
phase brilhante. Mario Duarte, 
então no lado de Valerio de Ra- 
jante, produziu originaes de suc- 


presentado, primeiramente, em 
Mndrid. Com Silva Tavares es- 
creveu a comedia “A Velha”, aln- 
dn ha pouco representada em 
Lisboa. 

Mos Aa sua especinlidade ecra a 
versão, pots conhrely o frantez, O 
italiano e o hespanhol, perfeita- 
mente bem. 

Mario Dusrte morre moço, Não 
tem mais de 45 annos. A sua vi- 
da fol uma dedicação permanente 
no theatro, à classe dos escriptores, 
à Sociedade dos Escriptores e Com- 
paositores Portuguezes, de que fo! 
um des fundadores e um dos seus 
sustentaculos, durante larges an- 
nes. 

Coma eu representanto foi 
rleito vice-presidente da Federação 
dos Autores Dramaticos, uma das 


imo em Portugal, delxa amigos e 
admiradores, em multissimos no 


NO CARLOS GOMES 


ta será q concurso de marchas e 
sambas do Carnaval pelas crian- 
cas que desejarem so inscrever no 
theatro Carlos Gomes. Haverá 
tumbem premios para a fantasia 
mais rica e original, recebondo to- 
das us crunças brinquedes, 


O FESTIVAL DE RESTIER JE- 
NIOR E HURTENCIA SANTOS 


E' já na proxima sexta-feira 
quo vue ser realizado, no Carlos 
Gomes, o festival de Restier Ju- 
nior e Hortencia Santos: duas das 
mais festejudas figyras da compa- 
nhia que Antonio Pulma organizou 
e dirige, 

Apressa-se q ensaio da comedia 


tempo que se seleccionum as fi- 
guras do radio o do thcatro que 
devem npparecer no acto variado. 
Paulo do Magalhães já tem prom- 


mara-so com notas elevadas. 'Ti= 
nha gabinete nu praga dos Restau- 


ceseo, entre elles “Dominador”, re- 


tríllos de Hollywood” vae pronun- 
clar no palco do Curlos Gomes, 


VAE SE DESPEDIR DO RIO A 
COMPANHIA DO CARLOS 
GOMES 


O Carnaval, o mais despotico de 
todos os dictadores, vae pingar O 
ponto final na temporada do ve- 
rão que Antonio Palma o a Empre- 
«uy Paschoal Segreto com tanto exi- 
to organizaram para o Carlos Go- 
mes. Depois de uma trajectoria 
brilhante, durante a qual levou É 
gcena peças que a sympathia do 
publico consagrou a Companhin 
de Comedias Modernas vae entrar 
em descanso, deixando que a lou- 
cura carnavalesca tome conta da 
cidade. ' 

Até porém que isso acontença, 
“Ri... de... Palhaço”, a grande 
peça do Marques Porto e Paulo 
Orlando. que foi lançada com tan- 
Lo exito, continuará em cartas, 


ARTHURZINHO E ARTHUR COs- 
TA, HOJE, NA CASA DO 
CABOCLO 

Renliza.se hoje, na Casa do Ca- 
boclo, o festival de Arthur Costa, 
o cuntor de sambas que fol lunçado 
e consagrado justamente no palco 





nistro Jc sé 
Casa do 


Realizou-se com brilhantismo a 
solemeldado levada wu elfeito na 
Cnsa do Sargento em homena- 
gem ao dr. José Americo do Al- 
meida, ministro da Viação e do 
sargento Tolentino de Menezes, 


homenageados, do coronel Men- 


donça Lima, *director da Central 


Associação dos Musicos Milita- 
res, União das Praças Reforma- 
das, Imprensa e major Rego Bar- 
ros, dr, Negreiro Faúlcão o ca- 
nitão Frederico Trotta, do Segun+ 
do W, 1. 


A's 21 horas, ucompunhado do 
uma commissão de sargentos, 
deu entrada, no salão o ministro 
da Viação, de. José Americo, que 
toi receblão. pela directoria In- 
corpurada e lovudo à mesa, ondo 
peeupen o rogar de honra, 

O socio fundador e ex-redactor 
do “Arauto des Sergentos”, aspl- 
rante João Garcia Moreira, dele- 
gado pelo presidento da Caan do 
Sargento, abriu a sessão e, depols 


nel Mendonça Lima, que foi pe- 
clamado por prolongada salva de 
palmas. 

O director da Estrada dao Ferro 


o e e ce e o a mm mm is 





UP PORTUNI 





JADES 








corto attralr innumoros admirados 
res de conhecido Interpreto das 
nossas canções, foi organizado um 
programma escolhido, Será levado 
ú sconu a peça que está actualnien- 
te em cartaz — “Rei Momu n& 
Roça” — mas haverá, além disso; 
um grande neto variado, no qual 
vie tomar parto o Arthurzinho, O 
garoto de 6 anmos que canta Sam- 
bas scompunhado pelo seu chapéo 
de palha, 


“HA UMA FORTE CORRENTE” 

FESTEJA O SEU MEIO CENTE- 

NARIO QUINTA-FEIRA, 1º DE 
FEVEREIRO 


A revista politica e carnavalesca 
“Ha uma forto corrente”, que esta 
com sutcosso em seena no Recreio 
vae festejar o seu melo centenario 
do represontações quintn-feira, dia 
1º de fevoreiro, com um especta- 
culo dividido em duas sessões € 
dois actos variados. A vovista “Ha 
um forto rorrento". além de cri- 
ticas políticas, contêm ainda as 
musicas do carnaval de 1934 e 
apresentará no din 1º um quadro 
novo, e que servirá para q apre- 
pentição dos cinco clubs citrnava- 
lozços, 





Inaugurado com solem- 
nidade o retrato do mi- 


Americo na 
Sargento 


Central do Brasil deu a palavra ao 
orador official, sorgento Deardeau 
do Albuquerque que, lendo o seu 
discurso, personalizou a herolca 
Parahyba na pessos do homena- 
gendo, e, no final de sua oração, 


do Corrêa Lopes, no inaugurar a 


| uma nova crdem de colsas surgiu 





lução. E surgo pela mão do sar« 
| gento Tolentino o primeiro fjor- 
nal fundado sob égido official. O 
“Arauto dos Sargentos"! Malts tar- 
de, esse nosso companheiro, nho 
satisfeito ninda, fundou a Casa da 
Sargento e o Centro de Cultura 
dos Sargentos do Brasil, dando as. 
sim, aos seus collegas, um exem- 
plo do quanto é capaz a ieção 
aliado à força de vontade.” 


Pelo Centro de Cultura dos 
Sargeutos do Brasil, saudou o gr, 
José Americo de Almeida, o sar- 
gento Celestino Cavalcanti, que 
produziu um bello discurso, 

Pelo Directorio Academicço da 


saudendo de Improviso o sr, mi= 
nistro da Viação, O discurso do 
sr. Cid Corrta Lopes fol Inter- 
cortado de palmas, 

| O ór, Othon Machado apresen- 
tou v geu cosega sargento dr, 
CGuntercindo Saralva quo, depmt* 
de prestar o compromisso do es- 
trln, fol empossado em uma das 
cuderas do Centro do Cultura 
dos Sargentos do Brasil, pelo 
presidente da magna sessão, 


O gr, José Americo de Almeida: 


— Rio, January 30th, 1994. 
Bz AUBREY STUART 


LOCAL 


Sunday, 28th 


Presdt. Vargas, accompanied 
by his three sons and members 
of his civil and military house- 
holds, goes up to Petropolis for 
the summer, while Mme. Var- 
gas and her daughters leave Tor 
Poços de Caldas at night. (Sat- 
urday, 27th). 

— A Bathing-Suit Contest for 
Women is held on the beach at 
Copacabana this morning, seven 
competitors (of the actress 
class) taking part. Rosinha Rip- 
per gets the Lst prize but, judg- 
ing from the photographs pub- 
lished, it might very well have 
gone to Celeste Esteves, who 
looked simply stunning. She 
was placed 2nd. After the a- 
wards the competitors had lunch 
with the judges at the Lido. 

— A decree was signed yes- 
terday forbidding Brazilian dip- 
lomatic or Consular officials, to 
marry foreigners without first 
obtaining special permission: 
from the Government. 

— Last night the drug addict 
Murillo Pires Drandão was ar- 
rested and 3 grms. of morphine 
found on him. He says he got it 
from the well-known addict Fer- 
nando de Moraes Sarmento, who, 
according to Brandão, supplies 
dope to several notorious women 
and their male friends. 

— Helio Salles, of the Ilumi- 


D————— 


ing 80 mts in front of Adherbal 
Senna, the second man in. 


relft at 208 Rua Teixeira de 
Freitas, Nictheroy. 

— Four exiled Army officers 
and one civilian return to Rio 
from the Argentine, 

— D. Yolanda Santos, 21, mar- 
ried, having had a tiff with her 
husband, drinks lysol and is dy- 
ing in the First-Aid. 


Monday, 29th 


The Italian plane “S-71”, fly- 
mg from Dakar to Brazil, miss- 
es its way, fails to find Natal 
and is forcel down some time 


Cauhypé and Soure, about 65 
kms south of Tortnleza, The 
machine is wrecked and the me- 
chanic Battaglio and the wire- 
less operator Giuline injured, 
the latter rather badly in the 
face. Lombardi, the pilot, and 
Mazzotti, the owner of the 
plane, escape injury. At 7 am, 
they are sighted by the Panair 
mail-plane going north and help 



































— A false alarm to the effect 
that the Government intended 
shipping 1,000,000 bags of cof- 
fee to New York is promptly ex« 
ploded by the authoritios. 

— Dr. Helvecio da Silva Gus- 
mão, well-known lawyer and 
writer of legal treatises, dies in 
Rio at the age of 44, taken off 
rapidly in five days. 

— Srs. Miranda Valverde and 
Christiano Brasil, respectively 
1st and 2nd Legal Counsel to the 
Prefecture, resign. 

— Wenceslão Castello Branco 
Lopes, onc of the S. Paulo Post- 
Office cashier's assistants, is 
found to have embezzled about 
500 contos. He was only earning 
7508 a month but lived like a 
nabob outside, spending money 
lavishly in fast cireles, sencing 
his family to fashionable, water: 
ing-places, etc. 

— The Government decidos 
not to fill Sr. Mello Franco's 
place at the Foreign Office until 
after certuin reforms are el- 
fected, 

— The Prefect declares the 
Pierrots da Caverna Club a pul- 
lie utility. 


GREAT BRITAIN 


Sunday, 28th 


The airman Shilling crashe: 
in his plane at Brooklands and 
is killed. 


Monday, 29th 
Prince Ali Khan, son of tis 
Aga Khan, who was no his way 
from India to Switzerland in a 
private plane, is reported miss- 





































friendship as the only way to 
avoid the risks of the present 


UNITED STATES 


Jt is made known that the 
Japaneze Ambassador in Rome 
has asked Mussolini for expla- 
nations tvegarding his remarks 
in the “Popolo de Italia” about 
“vellow peril threatening Eur 
rope”, 

— An interesting development 
in Germany is the cpposition 
of the Racists to the aspirations 
of the Monarchists who up till 
recently have been patting Ilit- 
ler on the back, Yesterday, cele- 
brations of the ex-Kaiser'a 


press used the lash vigorous!y 
on the Monarchist partisans, 
Kaiser Adolf is on the Throne 
at present, if you please. 


— Jt is given out that the 
dead body of Sr, Francisco 
Keller, a young goldsmith of 
Santiago del Chile, who was 
kidnapped on Thursday, has 
been found in a motor-car by 
the rondside. He had been foully 


ta-feira, uma Importante reunião em agradecimento ás homenagens murdered and his corpse mui! 





Is wired for. A rescue party or- 








mala bellas referencias, relu- 





programms ebatxo publicâmos, o 
publico poderá apreclal-s em tre 
chos de operas, romanzas, ganta- 
das em italiano, francez, inglez, 
Ellemão o portuguoz; haverá tam» 
bem uma parte toda destinada fa 
canções allemis do seculo pas- 
sudo. 


O progrumma é o seguinte: 

1º parte — Cornelius: “Komm, 
wir wandein zusammen im Mon= 
dschein”. 

Brahms: “Feldeinsamkelte”, 
Hildach: “Der Lenz”, 
Hildach: “Der Spielmann”, 
2* purta — Operas; 


Puccini: “Madame Butterfly”, 
em Jtalimmo. 

Puccini: “Tosca”, em allemão. 

3a parto — Al dJolson; “Meu 


eucula”, em portuguez. 


S. de Yradier; “La Colombo", 
em Troncez, 

Marbol-Corrent “Halmatfbod”, 
em allemão, 

Redmayne: “So dalnty was 


elic”, em Ingles. 


Da Capus: “O Sole mito”, 


em 
Italiano, 


Godhino: “Supremo Adeus”, 
em portugues. 
4 perte — Folk-lore allemão: 


1) Der Tyroler und sein Kina 
(Nesmuller 1848). 

2) Abschied vom Dirndl. (Neus 
eres Volkslled 1839), 

3) Oberschwyabigcher Landier, 
(Neures Volkslicd 1837). 

4) Tyroler (Halbel 1795). 


5) Mein Schatz is a Relter, , 


(Neneres Volksllod 1823), 
6) Mein Herz ist fm Hochland. 
(Neuere Volkswelse vor 1835), 
7) Heimlicho Liebe, (Kompos 
mist unhbekannt, 1786). 
(Geddel 


8) Das  Steierland 
1544). 
Schweizer Helmweh (Gluet 


83 
4811). 

10) Wenn die Schwalben holm- 
warts zichn, (Abt 1842), 


O recital, em Chicago, 
de Guiomar Novaes 


CHICAGO, 28 (U. P) — Os 
jornaes desta cidade, fazem 
as mais eloglosas referencias | 
ao recital de hontem, da 
grande planista brasileira 
Guiomar Novaes, A “Chicago 
Tribune" chama o espectaculo 
d> “maravilhoso”, e o “Dall!y 
News" de “magnlficente”, 


tadoras do succensos formida- 
veis, não são mais do que 
mentiras reprosontadas em 
absoluta deshonestidado para 
com o publico. 

E, quando não são os pro= 
prios artistas que levam as 
Informações, são multas vezeu 


ne qual falará o cr. Raphael Xa- 
vier. 


O conferencista é director da 
Repartição de Estatistica e Publi- 
cidade do Ministerio da Agricul- 
tura, e uma das jovens e eprimos 
radas culturas na sua especiali- 
dade. Já dirigiu com relevo idens 
































ticos serviços em Pernambuco, 
tendo portanto credenciaes para 
tratar o aasumpto do seu estudo, 

Versará elle sobre a questão trl= 
butaria do Brasil e os seus aspe- 
ctos economicos e financeiros, 

O orador dará tambem a sua 
opinião e a sua critica & respeito 
do magno e palpitante nssumpto 
em debate na Constituinte, a des- 
centralização administrativa na 
Federação. 


— mad 

O dr. Raphael Xavier organi- 
zou os quadros estntisticos e os 
graphicos mais completos e mata 
recentes que illustrim e docu- 
mentam a sua these co para 04 


Simples reporters e até photo- 
Eraphos que fazem mnotinhas 
de compadre, as quaes, no em- 
tanto, passam a figurar em 
aibuns ds criticas, como op!- 
niões valiosissimas. 

Por essas colsas e outras, é 
que acontecem “gafíes" for= 
midavoeis como qn que damos 
abaixo, tirada do “Fon-Fon"” 
de sabbudo; 

“Encarnando o papel de 
Violeta, no 2º acto da “Tra- 
viata”, Jevada á scena no the- 
atro João Caetano, a senhorita 
Nadir Flguelredo, elemento de 
grande distincção da “clite” 
social carioca, obteve um ex- 


pressivo o merecido successo, 
O espectaculo, em quo se re- 
presentou a famosa opera de 
Verd!, fol promovido peio co- 
nhecido barytono Ernesto De 
Marco, tendo a talentosa pa- 
tricla feito ju's a calorosos 
appilausos, Voz linda e bem 
educada, com um futuro pro- 
missor, radioso, conquistou 
merecidamente us palmas, que 
coroaram a sua estréa, peran- 
te am solecta assistencia do 
João Caetano, na nolte de 30 
de dezembro ultimo,” 

Longe de nós molindrar a 
Hlustra cantora que no caso é 
a viotima o que, certamente, 
Lumbem flçou surpresa com a 
“bella” noticia a seu respeito, 

Mas, é quo os elogios esta- 
vam promptos, engatilhados 
numa gaveta e sairam, por !s- 
so, embora o tal concerto não 
se tenha verificado, 

Queremos com Isso focalizar 
apenas a falsidade das notl- 
cias que correm por ahi, numa 
absurda ante-visão jornarstl- 
ca, que chega a “ouvir” calo= 
rosos applausos conquistados 
por uma artista que não se 
exhibiy! 

Francamente, já é tempo dao 
acubarmos com essa “tapon- 
cão" deshonesta. Não será ee- 
so processo que ha do levar 
uvanto a musica o os musicos 
bruslleiros, 


D'OR, 













































quaes a Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres requer espectal nts 
tnção dos deputados conatituin=- 
tes, e de quantos se preoccupam 
com os altos problemas da nacio- 
nalidade, Accresce, para anugmen- 
tar o valor e n opportunidade des- 
ta contribuição, que os dados es- 
tatisticos entro nós, além de 
muito raros, são as mais das ver 
zes frustraneos. 


A representação numerica da 
vida economica e financeira da 
paiz não teve ninda no Brasil 
organização technica, Bó agora as 
esboçam os primeiros albores do 
seu apparecimento. 

O serviço de arrecadação, 
tributeção e distribuição, é um 
pulo no escuro, sem orientação, 
sem systema, sem consciencia. 

O dr. Rapheel Xavier é um agus 
do estudioso destas questões, cuju 
ventilação e discussão em nenhum 
tempo serla mais apropriada. 

A sessão será és O horbs da nol- 
te, na proxima quinta-feira, na 
séde da Sociedade dos Amigos ds 
Alberto Torres, edificio do “Jornal 
do Commercio”, 1º andar 


ds 








Dr. João José de Moraes 


ADVUGADO 
RUA DO CARMO ud — 4.º and. 
| tais 4 — Tel 4-6U2% 
(Uns 14 às 47 oras) 
CEE 


Dr. Gabriel de Andrade 


Ocnlista, Consultorio e clínica 
oartlenlar, Largo da Cartoca, 5. 
Edificio Carioca) de 1 ás 6 ho- 
cas, 


Dr. PIRES SALGADO 


(Livre Docente e Assistente do 
Clinica da Faculdade de 
Medicina) 

Molestisa internas, pulmão 
Coração, eto - Electrocardio- 
egraphia. — Rua dos Ourives 8 — 
5.4 andar. — Das 3 às 6 horas, — 
Phone: 3-0436 


Dr Duarte Nunes 


Vias urinarias GUNOR- 
RIEA E SUAR COMPLICAÇÕES 
HEMORRIOIDAS E DOEN- 
CAS ANO-RECTAES — 8, Pe- 
dro, 64. Das B às 18 hoêus. 


Dr.Detavio Rodrigues Lima 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 


Partos — tignecologia — Oon- 
suitorio: rua ria Assembléa, 73 
— 29 and. — Telephone: 4-8783 
-— Diariamente de + às 6 noros 
-— Residencia: 8-273%. 


BLENORRAGIA 


Doenças dos rina, bexiga, pros 
cata, atero e orarios FRAQUE- 
£A GENITAL ESTREITA 
MENTO DE URETRA Trata 
mento capido. moderno sem dôr 
no homem e os molher Con 
aultas das ll ás 18 — Rua 
Buenos Aires q* 77, 4º andar. — 
Dr. ALVAKU MOUTINHO. 


DESTE 
Dr. Emilio Sá 
Vias wrinarias. Bisnorrhagis e 
mas complicações. Doenças ano- 
rectaos. Hemorrhoidas sem ope 
ração, Pistolas, etc. — Quitando 


o. 17 — Tel. 2-8080. - Conde 
de Bomfim 478 — Tel, B-2624, 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 

Partos a domicílio e no Sana: 
torlo N. 3. Appareclida — us 
L. Marianna 1846, onde dá con: 
sultas diarins das 5 ás 7 horas 
-— Tel A-2075, 
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Ur. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicins — Assistente do Pro- 
fessor Marinho na Faculdade de 
Medicina o no Hospital 8, Fran- 
sisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Quis 
tanda 5 — De 3 MW ds 6 horas — 
Felephones: Gensultorio 2-5550 
— Eeosidencia: 6-370B. 


“ADVOGADOS 


Drs, FRANKLIN SILVA 
ARAUJO e SATURNINO 
CARDOSO DE CASTRO — 
Rua dos Ourives n, 5 — 
5º andar — Phone2-2873 


Molestias dos Olhos 


GARUANTA, NARIZ E OUVIDOS 


PROF REGO LOPES 
Rua sete de setembro US 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DOS EXPUOSTUS) 


Clinica Medica — Crianças, e 
adultos  Gonsultorio: Av GUc 
Branco 161 - 4º ana — Leie- 
phone: 3-HUBl A's terças 
quintas e sabbados de 15 bs 1 
ba -— Res: t Teixeira te Melic 
47 (ipanema) Consultas de ma- 
nháã e à tarde — Tel; 72234 


Clinica Dr. Moura Brasi! 


Holestias dos olbos. Dr, Mou. 
ra Brasil do Amaral — Eus 


Urnguayana £5 — 1º, De 1 ds 
3 horses. 


Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
BYPHILIS 
Docente da Facoldude membro 
citular da Academia de Medici- 
na chefe de serviço da Funda- 
do Gaffrée-Guínle — Rua Uro: 
quayana 104 — Diariamente das 
1 às 6 bo Tel, 8-2407 


Dr. M. Vaz de Mello 


Docente e Assiet, da Fac. Me- 
dicina — Clinica de crianças — 
Consultorio; 7 Setembro 73. Te 


tephono: 4-3840 — Resid. rua 
(bituruna.84 Felephons:B-2911 
























que lhe prestaram os sargentos, 
proferiu vibrante discurso, S, Ex. 
iniclando sua oração, diz que a 
concessão feita aos sargentos do 
Brasil, pelo Governo Provisório, 
foi apenas um acto de justiça e que 
justiça não so dava nem tampouco 
se vendia. Que lhe causara sur- 







ganized by the Panair brings 
them into Fortaleza at 1 


TT. 


Sargento e creara o Centro do Cul- 
tura dos Sargentos do Brasil, para 
unificar é soerguer uma classo que, 









lated. Two suspects have becn 
arrested, 


— Lombardi arrives in Thics 
at 7 a.m., refuels and starts for 
Dakar. 


— M, Daladier is invited to 






pm. 


presa aquella homenagem porque 
do ucto que bencficloy os home- 
| nageantes, não fizera alarde nem 
tumpouco mandára contar; nem di- 
rocta, nem indirectamente, Tudo 
foi feito debaixo da maior discre- 
ção, As ultimas pulavras do sr. José 
Americo, foram abefadas por uma 


salva do palmas. 


Finalmente o sargento Tolentl- 
| no de Menezes, ngradecendo a ho- 
og 
sargentos do brasil, emocionado, 
disse nada ter feito que justificar. 
ae tão significativa homenagem, 
apenas publicara um trabalho so- 
militar, instltuira o 


menagem que lho prestaram 


bre legislação 






não obstante possuir medicos, en= 
genheiros, bachareis, jornalistas, 
poetas, contadores, era desprote- 
gida pelos poderes do regime pas- 
sado, não passando, portanto, « re- 
ferida homenagem de uma expres- 
são concreta do generosidade de 
seus collegas, 


Encerrado os trabalhos, aos pre- 
sentes, foi sorvido uma taça de 
champagne. 

O er. José Americo de Almeida 
deixou n Casa do Sirgento às 23 
horas, debaixo de grandes eecla- 
mações. 


Segue um baile com o concurso 
do “Gaven Jazz-Band”, cujas dan- 






organize the new French Cabi- 
net. 


— Mario Duarte, well-knows 
Portuguese playwright, dies in 
Lisbon. 

Monday, 29th 


An earthquake eccurs 
Mexico at 1 a.m., the States o! 
Vera Cruz and Guerrero bien: 
the most affected. 

— Portugal holds up the sail- 
ing of her political exiles for 
Angola for a few days. 

— The King and Queen al 


1 













primeiro jorntl de égido official, 
idealizara e oxecutara a Casa do " drugada, 











AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E 
AS RESPECTIVAS RESPUSTAS 


2131 — Houve no Ceará um Jjangadeiro aboll- 
cionista, que se recusou a conduzir cs- 
cravos na sua jangada ? — Houve; chamava-se 
Francisco Nascimento e veiu em 1884 no Rio 
onde o receberam com grandes festas, 
2132 — Que facto concorreu para que Newton 
descobrisse a lei da attracção nnlversal? 
— O facto do haver caido um fructo de macieira 
no momento em que sob ella o astronomo se 
achava sentado, 


2133 — (Qual a primeira rua que tevc a nossa 


ne a sua memoria... 


— e —— 


' Capital? — A que começou com o nome 

de Prain da Pinssava (depois Misericordia), logo 

npós a transferencia da cidade para o morro de 

São Januario, depois Castello, 

2134 — Nice sempre foi franceza? — O con- 
dado de Nice formava uma provincia do 

reino dna Sardenha o fol reunido em parto á 

Franen em 1860, 

2135 — Quem destruiu a França Antarelica, 


enta séde seria o Rio de Janeiro? — 
Mem de Sá, em 1507. 








U teitor que quizer collaborar nesta secção 
poderá enviar ao secretarto do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas. fazendo-as 
acompanhar sempre Pena respectivas res. 

pos 


... 











sas se prolongaram até nlta ma- 
na maior cordialidade, 





Bulgaria arrive home from Bi- 
charest, 



























LEITOR : — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos 


sas, que serão publicadas na edição de 
amanhã, 


2136 ee Qual o aeronauta que 
disputou a Santos Dumont 
a descoberta da aviação? 


| 

2137 — Algum navio de guerra 
allemão ficou internado no 
Brasil durante a conflagra- 
ção mundial? 


2138 — Quem fundou o Banco de 
França? 


2139 — Qual o primeiro navio de 


guerra construido em San- 
tos? 


2140 — Quem foi Blasco Ibanez? 


e eee 


"= 












| possivel chegar o dia em que não 


TERÇA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 1934 


ed RR RETRPAQUR E PALMAS PERO IPO ESPE ADM TO, 





Os creditos portuguezes «c 
Procurando resolver a crise politica na 
Polo Sul iii mir 


A PROPOSITO DA NOTA DIVULGADA EM PORTU- 


GAL DA EMBAIXADA PORTUGUEZA NO BRASIL | 


Um artigo do “Jornal do Commer- 
cio”, do Porto 


PORTO, janeiro (Correspon:O——————m 
dencia epistolar para a Agencia CONTRA 0 EXTRENISMO 
EM PORTUGAL 


União) — A proposito dos cre- 
ditos portuguezes congelados no 
A creação dos “van- 


Brasil, o professor Bento Car- 
queja, director do “Commercio 
do Porlo”, estampou, pelas co- 


Junmas no seu diario, sob o titu- guardistas” 

lo eos 0 a tios | A ACÇÃO DO SR. OLIVEIRA 
guiste artigo, que transmittimos . t 
na integra: SALAZAR 


“A nota officiosa publicada 
vela Embaixada de Portugal no 
Rio de Janeiro, em jornaes bra- 
sileiros e portuguezes, veiu aca- 
bar de dar razão ás reclamações 
formuladas insistentemente, com 
respeito à retenção, no Brasil, 
por ordem do governo, dos ere- 
ditos ali existentes, pertencentes 
a cidadãos estrangeiros, nomea- 
damente a portuguezes. 

São de duas naturezas esses 
creditos: uns provêm da expor- 
tação de mercadorias de Portu- 
gal para o Brasil; outros resul- 
tam do rendimento de bens ali 
existentes e de juros de papeis 
de credito emittidos pela União 
Vederal e por entidades locaes. 

Ambos os creditos são dignos 
de todo o respeito. 

A cobertura das facturas dos 
«sportadores não é mais de que 
a liquidação de negocios reali- 
vados à face das bôas normas 
do conimercio internacional, ba- 
sendas na fé dos contractos. 
Desde que os portos do Brasil 
não estão fechados 4 entrada de 
productos de outros paizes, im- 
plicitamente se deve entender 
que as mercadorias ali introdu- 
vidas têm de ser pagas com Te- 


LISBOA, 29 (U. P.) — No 
Theatro de São Carlos o presi- 


dr. Antonio de Oliveira Salazar, 
presidiu a inauguração da Acção 
Escolar Vanguardista, abran- 
gendo dois mil academicos, de 
Lisboa, Porto, Coimbra, desti- 
nada a combater a expansão das 
ams communistas em Portu- 
gal. 

A banda militar executou pe- 
la primeira vez o Hymno da 
Vanguarda, composição do co- 
nhecido maestro portuguez Ruy 
Coelho. 

Depois de entregar os estan 
dartes aos diversos delegados 
representativos das regiões do 
norte, do centro e do sul, o dr. 
Oliveira Salazar dirigiu 20s es- 
tudantes nma patriotica allocu- 
ção affirmando não reconhecer 
liberdade alguma que seja con» 
tra a nação, contra a familia € 
contra a moral. Confessou sua 
grande satisfação em ver a seu 
lado os estudantes de Portugal, 
infiltrando-se entre os vanguar- 
distas para honrarem o nome da 
patria e combaterem seus inimi- 
gos, O presidente do Ministerio 
foi vibrantemente acelamado pe- 


gularidade, segundo os usos |los presentes. 
commerciaes. sx 
Quanto aos creditos prove- A PASSEATA DOS VAN- 


GUARDISTAS 


LISBOA, 29 (U. P.) — Os 
estudantes vanguardistas, em- 
punhando archotes e acompa- 
nhados de uma força de policia, 
percorreram ú noite varias ruas 
de Lisbõa, erguendo vivas nO 
presidente do Ministerio Portu- 
guez, dr. Antonio de Oliveira 
Salazar, no Estado Novo e ao 
Nacional-Syndicalismo. Fizeram 
demonstracções de sympathia 
deante das residencias do minis- 
tro da Guerra assim como do 
presidente do Ministerio, os 
quaes vieram agradecer as ma- 
nifestações da janella, 


“e eme 
a em 


0 ARTIGO DE MUSSOLINI 
SOBRE O JAPÃO 


Continuam as “demar- 
ches” diplomaticas 


ROMA, 28 (Stefani) — Rela- 
tivamente a certos hbontos que 
correram através de jornaes es- 
trangeiros em torno de demar- 
ches que a representação diplo- 
matica do Japão adoptaria em 
Roma, relativamente aq artigo 
do chefe do governo italtano, gr. 
Benito Mussolini, acerca do Ex- 
tremo-Oriente, sabe-se que ape- 
nas houve uma palestra cordial 
na qual o Duce illustrou ao em- 
baixador nipponico seus pontos 
de vista já expostos no referi- 
do artigo. 


UMA MENSAGEM DOS GHI- 
NEZES AOS RUSSOS 


MOSCOU, 29 (U. P) — O 
Partido Communista Chinez 
enviou uma mensagem ao 
Congresso  Communista de 
Moscou, promettendo ajuda 
no caso da União dos Soviets 
vir a ser atacada pelo Japão, 
accrescentando que “os im- 
perlalistas nipponicos estão 
preparando febrilmente um 
assalto aos Soviets", 


PS VE O O O met 


nientes de rendimentos de capi- 
taes existentes no Brasil, a con- 
velação desses creditos não é 
menos estranhavel e descabida. 

Se os rendimentos provêm de 
immoveis, é preciso não perder 
de vista que os possuidores des- 
ses immoveis se conservam na 
sua posse, acreditando em que 0 
Brasil é um paiz civilizado, onde 
deve existir respeito pelo direi- 
to de propriedade. 

Se os rendimentos provêm de 
papeis de credito, basta-lhes O 
nome pata se dever esperar que 
os respectivos juros ou dividen- 
dos teriam de ser pagos 20s IX- 
gitimos possuidores. 

E' preciso não perder de vista 
que os canpitaes representados 
por taes titulos foram confiados 
ao Estado, a autarchias locaes, 
n empresas — ao Brasil, emfim 
— para fomentar a riqueza da- 
quelle paiz, mediante determina- 
das e especificadas condições, 
não havendo, portanto, o direito 
de sonegar esses rendimentos 
seja qual for o fundamento ou 
pretexto que se invoque para 
tal procedimento. 


Além das razões de ordem ju- 
ridica & invocar para tornar es- 
tranhavel o procedimento das 
instancias offíciaes do Brasil, ha 
ninda razões de ordem moral 
que deverão influir no animo 
daquelles que dirigem os desti- 
nos do Brasil, 


| Não devem esqueer que mui- 
tos desses rendimentos são des- 
tinados a manter estabelecimen- 
tos de beneficencia, em Portu- 
gal, entre os quaes se contam 
alguns fundados por benemeri- 
tos que ao Brasil deram a me 
lhor das suas energias e das 
suas dedicações e que, se se lem- 
braram de instituições de sua 
Patria Natal, se lembraram 
tambem de instituições similares 
da terra onde viveram largo 
tempo, terra que amaram, como 
se suu propria fosse. 


Se passarnios de considera- 
ções de ordem geral para consi- 
derações de ordem pessoal, acha- 
+emos um estendal de desventa- 
ras e de privações causadas pela 
congelação dos creditos de por- 
tuguezes no Brasil: queremos 
referir-nos a tantos velhos que, 
para passurem com relativo con- 
forto os ultimos annos de exis- 
tencia, contavam com os rendi- 
mentos de bens e capitaes hon- 
rada e afanosamente adquiridos 
no Brasil « que vivem agora to- 
dendos de privações. Queremos 
referir-nos a tantas senhoras, & 
tantas viuvas, à tantas filhas de 
capitalistas que nunca julgaram 













































manitarismo que valem tanto ou 
mais do que a lei escripta. 

O consultor da Fazenda Pu- 
blica do Brasil póde dictar me- 
didas discrecionarias, como de- 
cretou em outubro, sujeitando á 
fiscalização bancaria todas as 
firmas individuses e collectivas, 
ou quaesquer pessoas que exer- 
cam naquelle paiz administração 
de bons moveis e immoveis por 
conta de entidades residentes no 
exterior; mas não póde dictar a 
lei da fome, que é abnominavel, 
em pleno seculo XX, 


Se, em materia de cobertura 
de facturas commerclaes, algu- 
mas nações têm conseguido ae- 
cordos no Brasil, com toda a TaA- 
zão devem preparar-se identicos 
accordos, em relação a creditos 
portuguezes. 

Não temos, é certo, uma casa 
Rotschild a favorecer-nos e a 
promover aecordos, como 08 


i zem k 
de ciroumetandias os Enspiem americanos e outros; mas temos 
com que às amas pelo nosso lado a razão que nos 


de Portugal e sanccionados pela sia: ah : 
nossa cimbeteadá no Rio devam passeia e a justiça que nos for 
merecer toda a attenção dos pu- | , 
deres publicos do Brasil. : 

Se é certo que esta em jogo O 
bom nome da grande nação sul- 
americana, menos certo € que & 
congelação de creditos, em má 
hora decretada, vao de encontro 
a principios elementares de hu- 


tivessem pão para comer, sendo 
certo que seus maridos, seus 
paes, foram cautelosos € ptevi- 
dentes, assegurando-lhes o fulu- 
ro pela creação de valores, cujos 
rendimentos seriam mais do que 
gutficientes para lhes garantir O 
bem estar. 


Occorrem, pois, um conjuncto 


E" tempo de provar que 0 Bra- 
«il não deixou de ser para Por- 
tugal o paiz irmão « amigo, onde 
portuguezes € brasileiros convi- 
vem, como se o afago da mesma 
patria os alentasse c 08 favore- 
cqsse”" 


dente do Ministerio Portuguez, | 1 
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Onde se encontra o “Ja- 
| cob Ruppert” 


O É 


Os trabalhos de abaste- 


cimento para o Inverno 

NOVA YORK, 29 (U. P.) — 
Um despacho de bordo do va- 
or “Jacob Ruppert”, atraves 
da Mackay Radio, informa que 
uma barreira de gelo ainda se 
oppõe aos esforços de reco- 
nhecimentos effectuados DOF 
aquelia embarcação, que pro- 
cura um ancoradouro seguro. 
Gom tres dias cpenas de bom 
tempo será possivel à anco- 
ragem necessaria para que se 
complete a descarga dos abas- 
tecimento de inverno para & 
expedição antaretica, TVodavia 
a situação não deixa de ser 
critica, porque já se approxi- 
ma o limite fixado para o con- 
gumo de combustivel nas 
aguas em que se encontra O 
“Tacob Ruppert”, que deve tor= 
nar muito brevemente rumo 
ao norte, 


ee 
AS INUNDAÇÕES NA CHINA 


O grande numero de 


victimas registrado 
SHANGHAI, 28 (U. PJ) — 
Noticia-se que se eleva a Cer- 
ca de dez mil o numero de 
pessoas mortas afogadas ou 
regeladas, em consequencia 
das inundações occorridas no 
cistricto de Shanghan, situa- 
do na provincia de Hopei, Ele- 
va-se a alguns milhares o ny- 
mero de pessoas desappareci- 
das em 0 distrietos. 
As províncias de Honan € 
Fan encontram-se inunda- 
as. 


ese] 


0 DURO PARA OS ESTADOS 
UNIDOS 


A Suissa vae pagar O 
emprestimo de 1924 
PARIS, 29 (U. P.) — O mo- 
vimento de ouro para os Es- 
tados Unidos teve um breve 
aceeleramento. O embarque 
de trinta milhões de dolares 
ouro representa O reembolso 
do emprestimo para à pari- 
dade ouro do emprestimo da 
Gonfederação Suissa, lançado 
nos Estados Unidos em 1924, 
A Suissa decidiu eflecinar 
novo pagamento em fins de 
março, antes do emprestimo 
vencer-se, Os financistas in- 
terpretam isso como prova Avi 
dente de que a Suissa tencio- 
na, a exemplo da França, 
manter o padrão-ouro, não ob- 
stante o funccionamento im- 
|minente em Washington dos 
fundos de estabilização. 


MD a meneame 
aan 


UM TERREMOTO NO ME- 
XICO 


Os prejuiozos são con- 
sideraveis 


ACAPULCO ESTA! QUASI 
DESTRUIDA ! 


CIDADE DO MEXICO, 29 (U. 
P) — As informações proce- 
dentes das provincias notlelam 
que são bastante considera- 
vels os prejuizos consequentes 
ao terremoto occorrido à uma 
hora da madrugada, havendo 
algumas victimas. O abalo fol 
muito pouco sentido nesta 
capital. Os Estados mais at- 
tingidos foram os de Vera 
Cruz e Guerrero, 

Na localidade de Bravos, 
Estado de Guerrero, numero- 
sas habitações ficaram da- 
mnificadas e a população fl- 
cou possulda de grande pa- 
nico. 

Em Acapulco o abalo fol 
bastante sensivel. 


DOLOROSAS NOTICIAS DE 
: ACAPULCO 


CIDADE DO MEXICO, 29 (U, 
P) — Noventa por cento das 
predios da cidade de Acapul- 
co, no Estado de Guerrero, 
foram damnificados pela sé- 
rle de terremotos occorridos 
hontem, domingo, e que, com 
maior intensidade e duração, 
continuaram a registrar-se 
esta madrugada. Os prejuizos 
são avaliados em centenas de 
milhares de pesos. 

Até este momento não se 
annunciaram mortes em con- 
sequencia do cataclysma, sen- 
do, porém, em grande nume- 
ro os feridos na cidade de 
Iguala. 

Todos os edificios publicos 
de Acapulco ficaram séria- 
mente damnificados pelos 
tremores de terra e as estra- 
das Ilcaram bloqueadas pelos 
deslocamentos de terras. Um 
tunnel rulu completamente. 
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A expedição 


de Byr 


GS TIA UR e E Sy : 
O ultimo movimento revo- 
jucionario em Portugal 


VÃO SER JULGADOS 





A Allemanha e o ac. 
cordo da moratoria 


O que constou em Londres e o que pensem Os 
meios financeiros 





As reclamações do dr. Schacht 


LONDRES, 28 (U. P.) 
Constou á noite & possibilidade 
de terminação do “ Accordo de 
Moratoria” qua permitte é Al- 
lemanha financiar uma grande 
parte de suas importações de 
generos alimentícios ou mate- 
rias primas, quando os Tepre- 
sentantes de seus credores de 
debitos a prazo curto chegaram 
a esta capital para uma confe- 
rencin. 


Amanhã, em uma reunião pres; 


paratoria das proximas negocia- 
ções de Berlim, os principaes 
banqueiros internacionaes serão 
seriamente instados afim de 
examinarem q suspensão do ac- 
cordo, se porventura oceorver 
mais uma desintelligencia entre 
credores o devedores na Alle- 
manha. E” o que corria nos cir- 
culos autorizados. 


O accordo, tal como se acha 
redigido presentemente permitti- 
rá 4 Alemanha financiar cerca 
de duzentos € cincoenta milhões 
de dollares das importações an- 
nualmente, sem ter de estabele- 
cer immediatamente a moeda 
estrangeira necessaria. Se 08 
banqueiros decidiram  suspen- 
del.o, as autoridafles allemis 
ver-se-jam na contingencia de 
adoptar uma quêntia semelhante 
alhures, dentro de trés mezes — 
o que se considera quasi uma 
impossibilidade ante a situação 
actual das reservas-ouro da Al- 
lemanha, que são notoriamente 
escassas. 


A opinião corrente nos cireu- 
los financeiros britannicos exas- 
perou-se grandemente com as 
recentes attitudes adoptadas pe- 
to dr. Hjalmer Sehacht, presi- 
dente do  Reichabank, que 08 
banqueiros inglezes aproveita- 
rão possivelmente a ameaça te 
oppor uma recusa ás esperadas 
reclamações do dr. Schacht no 
sentido de maiores concessões 
dos banqueiros, 


O presidente do Reichshbank 
informou recentemente que 08 
credores da Allemanha de divi- 
das a prazos longos € níredios 
que mesmo uma reducção nas 
transferencias de juros de ein- 
coenta a trinta por cento não 
deixariam á nação allemã bas- 
tante ouro e moedas estrangei- 
ras para proteger 0 marco. Se- 
ria obrigado — acerescentou — 
& pedir concessões semelhantes 
dos credores a prazo curto. 


E' duvidoso que o dr. Schacht 
solicite uma reducção dos juros 
sobre creditos a prazo curto. Os 
credores consideram as actunes 
taxas de 3 a 4 1/2 por cento, O 
minimo permittido para Os €re- 
ditos “congelados”, e a Allema- 
nha poderia no maximo esperar 
uma economia de dez a vinte 
milhões de marcos annualmerite, 


Os financistas londrinos nere- 
ditam que o dr. Schacht pedirá 
antes um adiamento nos paga- 
mentos do total da divida, e pos- 
sivelmente » conversão de parte 
da divida sob moratoria em obri- 
gações a longo prazo. A primei- 
ra dessas duas propostas seria 
recebida, certamente, com gran- 
de opposição por parte dos ban- 
queiros, 


FALLECIMENTOS EM LISBOA 


LISBOA, 29 (U. P.) — Fal: 
leceu nesta capital o con .ecido 
engenheiro Carlos Pinto Macha- 
do, 

LISBOA, 29 (U. P.) — Fal- 
teceu nesta capital o commer- 
ciante judeu Isaac Sequerra, nor 
me conhecido nesta praça. 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


da Sociedado de Urologia da 
dos professores Lichtemberg, 


Membro 
ex-assistente 
seph, 












de Berlim. e Haslinger. de 


PEÃO pe 


05 ARMAMENTOS DO JAPÃO 


O excesso dos creditos 
solicitados 


O PREPARO PARA A CRISE 
INTERNACIONAL DE 1935... 

LONDRES, 28 (U. FP) — Õ 
“Exchanges Telegraph Com- 
pany” communica de 'Tokio 


ongelado 


d ao 


———+ 


— QUELLA INTENTONA 


mem | 


A policia, continuando as diligencias, 


faz importante 


LISBOA, 29 (U. P) — O 
Tribunal Militar Especial, en- 
carregado de julgar os impli- 
cados responsaveis da recente 
Intentona anarcho-syndicalis- 
ta, installado na Casa de Ro- 
clusão de Trafaria, ficou 98- 
sim constituido: coroneis Cos- 
ta Macedo e Mousinho de Al- 
bnquerque, auditor Vaz Fer- 
randes e o defensor do ofil- 
cioso Amandio Machado. 

Contirma-se a noticia de 
que o os presos não terão quel- 
quer destino, sem julgamento 
summario previo, Os proces» 
sos estão sendo ultimados es- 
es dias para o inicio do jul- 
gamento a 31 do corrente, Jú 


que à commissão de orcamen= | qa ; ú 
Pi “| estão promptos Os autos re- 
to da Camara Baixa se MOS” | tivos aos individuos que to- 


tra preoceupadissima com 


rsram parte na rebelião de 


enorme augmento dos creditos Marinha Grande, C astello 


solicitados para diversos Ser- 
viços, principalmente de de- 
fesa nacional. 


lações ao governo à respeito 
da prétensa crise internacio- 
nal de 1935. 

Na previsão de tal crise, a 


Marinha de guerra insiste na | 


necessidade de ser augmenta- 
do o numero de unidades da 
esquadra nipponica. 


“OS AMERICANOS E À 
PRATA 


Uma proxima proclama- 
ção da Casa Branca 


WASHINGTON, 29 (U. P.) 
— Sabe-se que a Casa Branca 
lançará brevemente uma nova 
proclainação destinada a apazi- 
guar as crescentes reclamações 
do Capitolio no sentido do maior 
uso da prata, comquanto se 
ignorem os planos do presidente 
Roosevelt a respeito da palpi- 
tante questão do bi-metalisnio 
monetario. 


OS PRISIONEIROS BOLIVIA- 
NOS E A LIGA DAS NAÇÕES 


GENEBRA, 29 (U. P) — O 
Ministerio das Relações Exte- 
riores da Bolivia protestou 
junto ao st. J. A. M, €. Ave- 
nol, secretario geral da Liga 
das Nações, contra O trata- 
mento dispensado nos prisio- 
netros bolivianos no Paraguay, 
allegando que os mesmos são 
mantidos no mais completo 
desamparo e sujeitos a traba- 
lhos fórçados de tal rigor, que 
alguns já pereceram em con- 
Paga dos mãos tratamen- 
os. 





O NAUFRÁGIO DE UM “FER- 
AV-BOAT” 


O numero elevado de 
- victimas 

NAGAZAKI, 28 (U, P.) — 6) 
“ferry-boat” de 50 toneladas, 
“Ashi Marú”, capotou hoje, à 
tarde, na hora de maior mo- 
vimento, sendo o numero de 
afogados de cento e cincoen- 
ta. Foram salvas cincoenta 
pessoas, em sua maior parte 
trabalhadores dos estaleiros 
locaes. 


ALFONSO LOPEZ 


SANTA FE' DE BOGOTA', 
Colombia, 29 (U, P) — o 
'avião de 3 motores, que con- 
duzlu de Belem do Pará o pre- 
sidente eleito da Colombia, sr. 
Alfonso Lopez, acompanhado 
de sua familia, aterrissou no 
aerodromo de 'Techo, hon- 
tem, às 12,30 horas. 





allemanha, 
Lewin, Jor 
Vienna, Especialista : 


em doenças dos Kins. Bexiga Prostata. Urethra, Doen- 


ças de Senhoras, 
Consultorio : 


Diathermia 
7 de Sete 
17 horas — Phone: 4-4493. 


Ultra: Violetas. 


mbro 42, sobrado, das 13 ás 


Pretende - se | 
apresentar diversas interpel-| 





Branco, Barreiro e Lisboa, fi- 
cando presumiíveis os delin- 
quentes. Os presas estão con- 
centrados em Trafaria. 

—— As oito testemunhas de 
avcusação para cada proces- 
so, irão a Lisboa por conta to 
notado, emquanto as testemu- 
nhas de defesa irão por con- 
ta propria, 

DECOBERTAS MAIS BOM- 
BAS E O CODIGO DOS 


REVOLUCIONARIOS 
LISBOA, 29 (U. P) — A 
policia apprehendeu quinze 


bombas poderosas, em Vila 
Real, do Algarve e em Campo 
Grande descobriu o codigo de 
correspondencia dos sedicio- 
sos. 


=. 


A POLONIA E À RUSSIA 


LONDRES, 29 (U. P) — 
Sabe-se que. em seguida â 
conclusão do pacto de não- 
agaressão teuto-polaco, O mi= 
nistro das Relações Exteriores 
da Polonia, st. Joseph Beck, 
tenciona partir para Moscoll 
em fins de fevereiro, pretens 
dendo com isso demonstrar 
que a approximação entre à 
Polonia e o Reich não affecta 
de maneira alguma a calorosa 
amizade que o governo da 
Varsovia dedica ao de Moscou, 


“A MORTE DE DE AMIGI 
Uma homenagem 


do Duce 

MILÃO, 29 (Stefani) — Fal- 
legou, hoje, nesta cidade, O 
conhecido advogado, dr. De 
Amicl, que desempenhou as 
funcções de gerente responsa- 
vel do “'Popolo d'Italia” até à 
abolição desse posto pela no- 
vo lei italiana de imprensa, O 
primeiro ministro Mussolini, 
informado do facto, ordenou 
que fossem depostas flores, 
em seu nome, sobre o feretro. 


Cripfrano 20% 


PHYMATOSAN 
"COM sEGUR ANS 











FRAQUEZA PULMONAR 


O PACTO BAL- 


cum | KA 
MEDE DID “co coeso da 








“Le Temps” 

PARIS, 29 (U. P) — O 
jornal “Le Temps”, commen- 
tando o Pacto Balkanica, diz: 

“O sr, Titulesco, ministro 
dos Estrangeiros da Rumania, 
desenvolveu os maiores esfor- 
ços no sentido de attrair o go- 
verno bulgaro para um accor- 
do. Isto explica a razão pela 
qual o referido titular iniciou 
a sua viagem visitando Sofia 
antes de ir a outras capitaes 
da Europa Orlental, 

O interesse bulgaro em fa- 
zer parte de um grupo desti- 
nado a desenvolver as rela- 
ções economicas entre todos 
os Estados dos Balkans e q 
garantir auxilio mutuo, con- 
servando estricta independen- 
ela das chamadas grandes po- 
tenclas estrangeiras, é tão 
evidente que não se pode 
comprehender a razão por 
que Sofia hesitou em face do 
pacto balkanico,” 


s» no Brasil 
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França 


gabinete 


ps SS, rn 
Por que Herriot 


não foi escolhido 


| PARIS, 29 (U.P) — O st. 
Edouard Daladier iníciou os 
trabalhos para a constituição 
co novo gabinete francez, 
tendo conferenciado até este 
momento com os sts, Jean- 
neney, Bouisson € Chautemps, 
O facto de o nome do Sê. 
Edouard Herriot ter sido pos- 
to de lado nas cogitações £O- 
vernamentaes, surprehendo! 

um pouco os partidarios dos 

radical-socialístas. Explica-5., 

rao obstante, por isso que 

Herriot é justamente o prest- 

dente da facção politica qe 

ainda é accusada de ter al- 

ceito de Stavisky e de outros, 

tundos pará à campanlm 

ejeitoral de 1932. Herriot, pes- 

soabnente, nada tem q ver 

MUSEU NACIONAL DE com os escandalos do Banco” 
de Bayonne, mas & opposiçiã 


VIATURAS A 
continua a atacar vigorosa- 
LISBOA, 29 (U. P.) — Rea Imente a origem dos fundos 


era em Lisbva o cortelO am que se apoia e sustenta q 
istorico de vehículos, demons- Sea : 
: : S- | seu partido, Por esse motivo 9 
trativo dos meios de locomoção | piof a 2 esa 
oe chefe da nação Leria chama- 
desde o seculo XVI, parti-ipando | «o de preferencia, o st. Da- 
do mesmo cem carros, que evo- | Yrijer, não obstante à dissio 
caram os velhos e pittoresco , S AO 
: dencia cada vez mais latia, 
meios de transporte, conduzidos | ptre os pontos de vista des- 
e escoltados por vinte figuran- | 4 personalidade política Pp 
tes, que percorreram as grandes | 95 sr Edouard Herriot 


avenidas centraes da parte bai- 
e : 3, |A ACTIVIDADE DO SENHOIL 
xa da capital. À solemnidade DALADIER 


revestiu-se de grande brilho, y Ê 
sendo acolhido o certamen com PARIS, 29 (U, P.) — O sr. 
grande enthusiasmo popular Daladier suspendeu, cerca us 
Achavam-se presentes o presi- meta noite, suas actividades 
dente da Republica, general An- para formação do gabinete. 
tonio Osenr de Fragoso Carmo- devendo reatal-as. amanha 
na, membros do governo e Te- amanhã cedo, às 9 horas, Se- 
presentantes do corpo diploma- O is o DOREGU E 
tico acreditado junto do governo | qi Sho A 
JURO 0/6, venha a fazer parte do novo 


portuguez. OVORE 
29 (U. P.) — Dean- | SOYO. 


te do exito sem par do cortejo | BOLSA DE NOVA 
YORK 


de viaturas de Lisboa, o prest» 
Uma alta nos titulos 


dente do Ministerio Portuguez, 
dr. Antonio de Oliveira Salazar, 
NOVA YORK, 29 (U, P) — 
A Bolsa retomou o surto al- 


felicitou o vereador Pastor Ma- 
tista da semana passada, cont 


cedo, autor da iniciativa, mani- 
testando seu desejo de que se 
grande actividade, havendo 
acções que subiram quatro 


repitam espectaculos semelhan- 

tes para gaudio € instrucção do 
povo. 

A Municipalidade resolveu 

organizar o Museu 2acional de pontos na lista de cotações 

Viaturas, repetindo o cortejo €M “omquanto outras vegistravem 

maio proximo, por occastão da "sua maior alta destes ultimos 

festa da cidade de Lisbõa. | Iciois annos. Fortes os titulos 

Eis das empresas de communiei- 

cões, assim como os bomis. 

Mais alto o preço dos artigos 

de consumo, A libra fechou q 

a dolares e venderam-s2 

2.780.000 acções. 


OS SOCIALISTAS AUSTRIA- 
COS E O CHANCELLER 
O LAMA E O TIBET 
NANKIN, 29 (U, P) — os 


VIENNA, 29 (U. P) — Os 
socialistas divulgaram hoje 
importantes mosteiros do 'Ti= 
bet enviaram uma petição ao 


um communicado annuncian- 
governo nankinez, solicitando. 


do que equivaleria a uma con- 
fissão de derrota qualquer of- 
que o Panchen Lama possa 
regressar a Ihassa. 


Para rehaver uma 
herança 


pelo chanceler Eng e lbert 
Dollíuss. 


A fortuna deixada por um padre assassinado 
no Brasil 


OS IMPLICADOS NA- 


| —— 


5 apprehensões 


VEHIGULOS, EM LISBOA 


O successo alcançado 
pof essa demonstração 
YAE SER ORGANIZADO O 














Um sobrinho, em Portugal, tenta re- 
havel-a através de uma acção 


MELGAÇO, Portugal, janeiro | caso, partindo para aquelle paiz 
(U. P.) Na administração | em principios de 1005. Uma vez 
deste concelho fol entregue uma 14 chegado, confirmaram-se-lhr na 
exposição em que se pede à in- * suspeitas à conseguiu judicial- 
tervenção das autoridades com- mente annullar o testamento quo 
petentes, atim de que sejam fei- | o procurador havia forjado, de ne- 
tas as necesenrias diligencins pnra córdo com amigos, compndres e 
entrarem no posse de uma avul- afilhades do padre Cerveira. 
tada herança os descendentes “de 
um encerdoto portuguez assassi- 
nado no Brasil, 


Segundo  cEsa exposição, nos 
pi do anno de 1904 fol 

alçoelramente assassinado na 
vita do Santo Antonto do Rio 
Girando do Norte, Brasil, o padre 
Josá Luiz Gervelra, que all residia 
ha longos annos. Não tinho na 
tocalidade pessoas de familia nem 
deixou ascendentes, mas eim uma 
grande fortuna, que devia caber 
ao seu unico herdeiro, seu sobri- 
nho João Martins, 

Este, em abril do referido enno, 
to cartorio do notario Grilo, da 
cidade de Liabos, passou procura- 
ção a favor de Antonie Gomes 
Teixeira, negociante, residente na 
referido vila de Santo Antonio, 
afim de proceder à arrecadação da 
herança, mediante habilitação 
judiolol perante O consulado por- 
tuguéz em Pernambuco, sem, com» 
tudo, lhe dar poderes para alte- 
nar quneaquer bens. 

O procurador, entretanto, man- 
communndo com os Interessados 
em negar à herança, Usou de má 
té, praticando actos Irregulares € 
dando Informações menos verda- 
deiras, 

Joho Martina, muspeitando delle, 
resolveu tr pessoalmente tratar do 


























Gomes  Telxeir, nem sequer 
tratou da punição dos criminosos, 
não obstanto ter 1 Imprensa lo- 
cal se referido no nssassinio, prin= 
eipnlmente o “Diario do Natal”, 
de 14 de abril de 1904, que, sob 
a epigraphe "Padre Cerveira”, fem 
um extenso commentario, nssigna- 
do por 17 commerciantes de Natal, 
eeclarecendo a causa do assas- 
sinio. 


João Martins, depois de annul- 
lar o falgo testamento, faleceu na 
povoação de Espirito Santo, fre- 
guezta de Gofinha, Rio Grande 
do Norte, a 4 de março do refe- 
rido anno, Apesar da certidão de 
obito o dar viotimado por febre 
perniciosa, fol voz ccerento ter 
sido tambem assassinado por um 
preto. perto de uma sentina e & 
martelada. 


A viuva de Martins falicceu 
recentemente no concelho ds Vi- 
lença, não tendo demonstrado, em 
vida, Interesse pela herança em 
apreço, recusando  terminante- 
mente partir para o Brasil, afim 
do defender q seus direitos. 
Agora que elin desappareceu, seus 
times, residentes em Melgaço, 
Valencia « Estados Unidos pretey- 
dem habilitar-so & qmaltadada 
herança, 
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Excerptos 


— Archibald Ienderson 
— Henry Ford 


é 





HENRY FORD 
Por AncinBaLD HENDERSON 


“As massas appinudem Ford, 
edmiram-no, seguem-no, batem- 
“3 por elle, porque vêem nelle, 
at6 certo ponto, um dos seus 
conspleuos reprosentantes, Ford 
— dizem elas — & o unico ho- 
mem que desprezou Wal] Sereat 
e que venceu — q piamente ncre- 
ditam nos seus feitos. q 


Yord não é o homem de nego- 
etos ou o capitalista, tyrplcamen- 
te norte-americano,  Sogue um 
caminho diffcrente, sempro se 
ateu pela independencia da Im 
austria, Fo! sempre contra n dos 
mínio do capital, representado 
pelos bancos, 


Eile acredita na autonomia da 


industria, E, por tuslo de uma 
politica astuta e hbumanitnria 
«onserulu vencer os hanquealros 
e as uniões lubnristus," 


A VERDADE É O ERRO 
Henry Fonb , 


“A mor parte dna orinturus é 
por natureza equivoca. Não estão 
no mundo para agir o maximo 
de felicidade que pessam, como 
nioneiros e sim para sicancar, Se 
se deditarem a uma causa que lnes 
traz trabalhos e aborrecimentos, 
fogem des pioneiros que por elia 
lutam. Preterem flear à margem 
cia batalha entre à verdade e o 
erro, como ecntinelias do vlotoria, 
Comgnunto tenham vaga té em 
que a verdode por tim na de ven- 
cor, não se arrscum a dar-lhe um 
prematuro apoio. O concurso das 
malorias, cutretanto, é essenclel, 
não para u descoberta da verdade, 
wias pare o reconhecimento della, 
Ha antagontsiio no mundo que 
Júmulis serio reduzidos,” 


POLITICA | 


! 
(Conclusão de 2* Pag.) ] 

























postas de emendas à Let Orga- 
nica. 


A censura à imprensa 
no sul de Mutto 
Grosso, 


A Associação Brasileira de Im- 
prensa recebeu de Campo Gran- 
de. Matto Grosso, o seguinte tale- 
gremma: — “Transmittimos abal= 
xo um telegramma enviado ao ml- 
nitro da Justiça acerca da cars 
conção violenta da liberdade de 
imprensa e manifestação do pen- 
somento do povo sul-mattogros= 
sense pelas autoridades estaduses, 
pedindo solidartedade o apoio afim 
cresar tal compressão: “Levamos 
no conhecimento de v, ex. nesta 
bora em que q Governo da Repu- 
blica ncaba de revogar q let de 
imprensa que ns autoridades es- 
tuduses Impuzeram o Inicio com 
rizorosa eonsura ao nosso fornal 
“O Progressista”, com o fim unl- 
co de impedir a propaganda do 
projecto de crenção do territorio 
ou Estudo de Maracaju como se 
estivessamos agindo criminosamen- 
to e fossem attentntorina às nos- 
sas Instituições, o que é anselo de 
25.000 habitantes matto-grossen- 
ses". Tambem levamos ao seu cos 
nhecimento que o chefe de polícia 
dn Cupital Federal acaba do tele- 
graphar & OCuyabá dizendo ter 

cx. cinesilicado nossa campa- 
nha de ridicula o quo não acre- 
dliamos conhecedores que somos 
de sou espirito profundamente 1i- 
beral e gecção Intermittente bas 
senda no respeito É vontade popu- 
lar. Solicitamos sua Intervenção 
fim de acabar com q censura 
contraria às conquistas revolucio- 
nartus, junto so interventor fe- 
cderal do nosso Estado que pros 
cura impedir a manifestação do 
pensamento em favor do sul-mat- 
togrossense por processos antigos 
fe compressão policial, Assumpto 
debatido no selo dn Constituinte 
portanto temos o direito de dis 
cussão ampla na imprensa. Res- 
peitosos saudações, — dr, Arthur 
Jorge e dr, Luiz da Costa Go- 
mes”. 








Livros colle 


LIVRARIA ALVES “io cois 


demicos. Rua do Ouvidor n. 186 
ra 








Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asylo de crinnças abandonadas 
-— Recebe “onativos — 


RUA FARO N. 80 |! 


eee 
-— Compram-se 


M h) C |) S discos Victor 


ou Fartophon, dos seguin- 
“Es Duimeros 1 
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588 

N. O. 173 A. P. 
805 
774 


tum da Conceição, 102, sob, 


PETROPOLITANA 


—- 


Cadernetas resgatadas 
hontem : 


483 
557 
N. L. 870 
698 
608 


Avenida Atlantica. À | 



















À SITUAÇÃO DO RIO GRAN- 
DEDO NORTE  » 


1 
| Conclusão da 1º gagina 





| 
| 
commercio externo, Tambem o 
mercado  sul-rio-grandenso, até 
bem pouco dominado pelo sal de 
procedencia estrangeira, está sen- 
do nberto à producção de nossas 
galinas. 

A SITUAÇÃO FINANCENA DO 

ESTADO 


Referindo-se, em seguida, & si- 
tunção finanotira do Rlo Grande 
wto Norte, declarou-nos o inter- 
ventor Mario Camara: 

— “A situação financeira do 
Estado póde dizer-se quo € ex- 
cellente. No dia 20 do corrente 
existia nos cofres do Thesouro e 
om deposito nos Bancos do Bra- 
sil e do Rio Grande do Norte a 
importancia de 1.034:000$000, Não 
está incluida nesse totaz a arre- 
cadação das estações flscaes do 
inter'or que sómente no princi- 
nulo do mez so transfere para 8 
capital, Todos os credores que se 
apresentaram atê 10 de Janeiro, 
quando tol encerrado o exercicio 
de 1433, receberam suas contas, 
havendo passado para 1934 ape 
nas contas processadas na quan= 
tia totul de 79:000$000, Deve-se 
notar tambem não haver sido 
pago o fornecimento de luz ele- 
etrica vorrespondente a dezem- 
bro, nofque «É empresa não quiz 
recchber antes de ecolucionada a 
questão do pagamento dPcontr!- 
Fulção em ouro, Do 1º a 23 de 
Janeiro o Thesouro do Estado pa- 
sou à importancia de 191:1448598 
de contas, Juros da apolices cor- 
vesprndentes ao primeiro semer- 
tre de 1945, primeira contribul- 
não de 90:000$8000 para o Servle 
co do Algodão e restos 4 pugar 
ds 1513. 

No Intuito de fomentar à pro- 
ducgão do Estado — acorescen- 
tou 8, ex, alliviando-a da 
pesados encargos tiscaes, e de 
beneficiar q classe pobre, a nova 
administração, já por melo de de- 
cretns especines em agosto 6 se- 
tembro, já na lei orgumentaria 
para 1ãt isentou de impostos 
determinados productos, como por 
exomplo diversos generos de pri- 
meira necessidade ou de peque- 
nu industria local, Outros, por 
nua vez, tiveram reducções apre- 
viaveis, asgumas até de 50 por 
jcento. O Imposto de exportação 
(fot reduzido de 20 por cento, con= 
forms determina o Codigo dos 
Interventores. No de Induetria é 
protissões diversas taxas tiveram 
roeducções, sendo creudas classes, 
mal!s modica, no intuito de bene- 
ficliar o pequeno contribuinta. 
Os Impostos de transmissão de 
propriedade e territorial foram 
igun'mento diminuldos, o mesmo 
succedendo com o de viação é 
com u sobre-taxa de consumo. 
A trxa do vigilancia e seguran= 
ca publica fol abolida para as 
censos situadas em propriedades 
ruraes e o sey lançamento será 
feito de maneira diffcrente e em 
proporção reduzida, 


VEIU TRATAR APENAS DE JN- 

TERESSES DE SEU ESTADO 

Perguntámos, finalmente, ao sr. 
Mario Camara se n sua viagem a 
esta capital tinha algum objecti= 
vo politico e que fundamento ha- 
via em certos rumores de que a, 
ex. pretende deixar a Intervento- 
ria do Rio Grande do Norte. 

— Taes boatos cu só posso at- 
tribuir a explorações politicas — 
respondeu-nos 5. ex. Póde decla- 
rar pelo DIARIO DE NOTICIAS 
serem absolutamente infundadas 
essas noticias. Venho ao Rio, de- 
pola de sela mezes de administra- 
cão, é testa do governo de meu 
Estado, para tratar exclusivamente 
de assumptos ligados a essa mes- 
ma administração, Não existo ne- 
nhum objectivo político na mi- 
nha vingem. E equi me demora- 
rei o tempo necessario para & con= 
secução daquilo que determinou a 
minha vinda a esta capital. 


AA, B. |, na Commissão 
Elaboradora do Ante-Proje- 
cto da nova lei de 


imprensa 
O sr. Gabriel Bernardes 


acceitou a indicação! 


Tendo sido convidado pela As- 
sociação Brasileira de Imprensa 
a acceitar a indicação de seu no- 
me para represental-a na com- 
missão elaboradora do ante- 
projecto da nova Lei de Impren- 
sa, o dr. Gabriel Bernardes di- 
rigiu ao presidente da A. B. I. 
a seguinte carta acceitando 
aquella incumbencia: — “Meu 
caro presidente. Accuso O Tece- 
bimento da sua amavel commu- 
nicação de haver indicado o meu 
nome para representar a nossa 
Associção na Commissão que s, 
excia o sr, ministro da Justiça 
está incumbido de organizar, par 
ra elaborar um ante-projecto de 
lei de imprensa. Agradecendo e 
v. excia. mais esta prova de 
alta e immerecida distincção, 
!aeceito o honroso encargo, sob 
|2 condição, porém, de me ger 
assegurado o direito de solicitar, 

'cpportunamente, de v. excia. € 
[dos nossos companheiros do 
| Conselho Deliberativo, as suas 
preciosas collaborações para o 
trabalho que eu tiver de orga- 
nizar para a referida Commis- 
são. Sem mais, sou de v. excia. 
am. ador. mt. grt. (n.) Ga- 
briel Bernardes”. 
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Dr. José de Albuquerque 
Voenças sSexunes do Hamem 
Liagnostico canal e tratamento dê 


IMPOTENGIA EM MOÇO 
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o publico que lia constante- 
mente os boletins, ácérea do 
curso da viagem, accentuar à 
regularidade e a precisão dos 
aviadores. Não obstante isso, 
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nar as causas do revés ex- 
perimentado pelos dois pilotos 
Italianos, | 


*. | A CONSTERNAÇÃO 
NA ITALIA 


ROMA, 29 (U.P) — Ag 
autoridades aguardam ansio- 
sas novas informações acêrca 
do desastre do avião que con- 
duzia o avicdor Lombardi em 
sua viagem da Italla 4 Ame- 
rica do Sul, Ha grande inte- 
resse por uma explicação do 
motivo pelo qual a tripulação 
ficou sem os serviços radio- 
goniometricos, por mais de 
hora e meia, durante a tra- 
vessia oceanica, 


As noticias sobre uma ater- 
rissagem forçada suscitaram 
profundo pesar no circulos 
militares e políticos, que se 
mostram particularmente 
consternados ante o facto de 


os primeiros communicados 
nos círculos officiaes de aero- 
nautica salientam o incontes- 


tavel exito da vlagem mais : 
rapida entre a Ttalia e a Ame- | 


rica do Sul. 


AS PRIMEIRAS INFORMA- 
ÇÕES DO “GIORNALE 
D'ITALIA” 

ROMA, 29 (U. P.) — A pro- 
posito da descida no Ceará 
dos aviadores Lombardi e 
Mazzottl, diz o “Glornale 
dTtalia”": “Depois de ter at- 
tingido a costa brasileira, 
Lombard! voou longamente, 
afastando-se pelo littoral no 
meio da treva, tendo os si- 
gnaes radiotelegraphicos de 
terra deixado de trabalhar, ou 
funcelonado mal, o que com- 
pelliu os pilotos a uma desci- 
da forçada em condições dif- 
licilimas, que damnificaram 
o apparelho. Todavia, o ocea- 
no foi mais uma vez cruzado 
por acas italicas, e em tempo 
record, ou sejam treze horas 
de Dakar a Natal, rapidez ain- 
da não attingida naquelle vôo 
tramsatlantico por apparelho 
de terra ou mar”. 


O “GIORNALE D'ITALIA” 
FAZ ACOUSAÇÕES A AIR 
FRANCE 


ROMA, 29 (U, P) — Em 
suas considerações sobre o 
rald do Savola Marchetti 71, 
diz o 'Giomale d'Italia”: — 
“Bonnot levou quatro dias no 
“Cruzeiro do Sul”, para ir de 
Marselha a Natal, e Mermoz 
quatro dias e nove horas para 
cobrir a distancia Istres-Na- 
tal, emquanto que Ferrarin- 
Del Prete attingiram Natal, 
em 1928, depois de quarenta e 
nove horas de vôo sem esca- 
las. Lombardi gastou apenas 
quarenta e seis horas, e toda- 
via se serviu de uma machi- 
na de typo commercial nor-, 
mal, que não foi construlda 
especiajmente para a traves- 
sia. Lombardi segulu a rota 
habitual, como provam as 
communicações radiotelegra- 
phicas transmittidas. pelo 
“Westphalen” e pela jlha de 
Fernando de Noronha” E 
prosegue; “Quem quer que €s- 
teja a par da situação em Na- 
tal, sabe muito bem que a es- 
tação de radio, de proprieda- 
de da Alr France, sabe como 
trabalhsr para estrangeiros. 
Não queremos argumentar 
mais sabre este ponto, mas 0 
facto de que as antennas da 
compenhia franceza não fo- 
ram uteis aos pllotos ltalia- 
nos privou-os de se orienta- 
rem durante a noite. Tele- 
grammas do Rio indicam que 
o avião de Lombardi fol quvi- 
do por cima de Natal e de 
Pernambuco, o que significa 
que precuraram aterrar, pois 
ostavam certos de 
coberto a travessia do oceano 
em treze horas”, 


O QUE SE DIZ NOS CIR- 
CULOS AERONAUTICOS 
FRANCEZES 


PARIS, 20 (U. P.) — À 
travessia do Atlantico equa- 
torial, de Dakar ao Ceará, pe- 
los aviadores italianos Lom- 
bardi e Mazzottl, tem sido en- 
thuslasticamente commenta- 
da nos circulos aeronauticos, 
onde se estranha, entretanto, 
a “incomprehensivel perda de 
direcção”, pols o Savola Mar- 
chett; 71 destinava-se a Natal, 
Os melos officiaes, além de 
lamentarem o accidente na 
prala de Cauhype, conservam- 
Se silenciosos, esperando rela- 
torio avtorizado sobre a inter- 
rupção imprevista do vôo do 
gigantesco monoplano trimo- 
tor. Têm sido feitas compara- 
ções com q recente rald do 
“Cruzeio do Sul”, que levou 
noventa e tres horas para co- 
brir 7.500 kllometros, e deze- 
nove para atravessar da Afri- 
ca ao Brasil, Commentando o 
feito Italiano, diz “La Liber- 
té”: “A notavel façanha velu 
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mais uma vez demonstrar que 
o oceano póde ser cruzado 
por aviões terrestres com per- 
feita segurança. Embora sê 
affigure espantosa e- Incom- 
prehensivel a falta apparente 
de instrumentos de bordo pa- 
tra controlar a posição do ap- 
parelho, o facto essenclal é 
que o aeroplano cumpriu a 
tarefa que lhe era pedida, 
pois estaria em Natal, não 
fôra o erro de rumo. Logo O 
fracasso parcial dos aviado- 
res italianos não póde servir 
de argumento em favor do 
emprego de hydroplanos na- 
quella travessia”, Aviadores 
italianos, que se encontram 
nesta capital, confirmam que 
Lompardi e Mazzotti não con- 
tavam receber informações so- 
bre o tempo de parte do ser- 
viço radiotelegraphico francez. 
Frisa-se o facto de que os 
pilotos peninsulares cobriram 
4:500 Kilometros em 25 horas, 
para em seguida cruzarem O 
Atlantico em dezeseis, o que 
dá 7.500 Kilometros transpos- 
tos em quarenta e cinco horas 
de vôo. 


NA ALLEMANHA NÃO SE 
DESCRÊ NA PRATICABILI- 
DADE DA TRAVESSIA 
DO ATLANTICO 


BERLIM, 29 (U, P.)— Acre» 
dita-se, nos círculos da Aero- 
nautica, que o desastre do 
“Savoia Marchetti 7,1” não 
prova a impraticabllidade do 
serviço regular aereo entre a 
Europa e os paizes da Ameri- 
ca do Sul. A projectada linha 
allemã começará a funcclo- 
nar de accordo com os planos 
préviamente organizados, es- 
perando-se resultados satis- 
fatorios, 

O serviço transoceanico re- 
gular do Zeppelin, entre Frie- 
drichshafen e Pernambuco, de 
1934, começará no dia 26 de 
maio proximo, quando inicia- 
rã o primeiro vôo mensal e 
terminará em 21 de julho, A 
partir dessa data as vlagens 
serão quinzenaes. 


OS TRIPULANTES DO AVIÃO 
SINISTRADO 


Os tripulantes do avião sl- 
nistrado, “Savoia, Marchetti 
71”, que havia emprehendido 
a viagem Roma-Buenos Alres, 
fazendo escalas em Casa 
Blanca, Dakar, Natal e Rlo de 
Janeiro, são os seguintes; 


Francis Lombardi —. Plloto, 
nasceu em Genova, no anno 
de 1897 e obteve o seu brevet 
de aviador, com 19 annos de 
Idade, 

Realizou o seu primeiro vôo 
longo ao redor da Europa, Em 
1929, foi premiado, Fez, em 8 
dias, vencendo uma distancia 
de 8.200 kllometros, o “ralã” 
Roma-Morgadiscio, na Soma- 
nulandia italiana. Tomou par- 
te no circuito da Africa com 
uma patrulha de tres aviões, 
numa distancia de 32.000 ki- 
lometros, e em 1930 realizou o 
circuito aereo italiano. Em 
1932 percorreu uma distancia, 
de 12.000 kilometros, realizan- 


do um vôo directo da Italia à | 


Abyssinia, 

Actualmente é major da re- 
serva aerea e possue duas me- 
dalhas de prata que são con- 
decorações pelo seu valor ae- 
ronautico, 

Marino Battaglia — Meca- 
nico. Nasceu em 1907, Já to- 
mou parte em vôos arrojados 
como o circuito aereo africa- 
no. 
Franco Mazziottt — Nasceu 
o aviador Franco Mazziottl, 
na Brescia, em 1904 e tirou o 
seu titulo em 1928, E” um dos 
grandes representantes da 
aviação de turismo italiana. 
Realizou o circuito aereo da 
Italia, em 1930, e a circum- 
navegação aerea da Africa, 
percorrendo a distancia de 
22.000 kilometros. E' 92º te 
nente da reserva nerea, 

David Giutini — O radio- 
telegraphista de aviação Da- 
vid Glulini nasceu em Roma, 
no anno de 1899. Fez parte do 
cruzeiro Orbetello-Rio de Ja- 
neiro, com a esquadrilha do 
general Balbo e do “raid” Ro- 
ma-Chicago. . 
[| 


[O CALÇADO VAE AUGMEN- 
| TARDE PREÇO 


Uma explicação do Syn- 
dicato dos Industriaes 
de Calçados e Couros 


A crise que essoberba as activi. 
dades industrines no Brasil attinge 
principalmente os fabricantes de 
cnlçados e os obrigam a augmen- 
tar 05 preços de seus productos, 

“O Syndicato dos Industrines de 
Calçados e Couros fez distribuir 
pela imprensa n seguinte commu- 
nicação: Os Industrines de calça- 
dos, em virtude da formidavel € 
alnrmanto nlta das materias pri. 
mas, resolveram, em reunião rea- 
lizada para esso fim, o para não 
serem obrigados n fechar as suas 
fabricas, o que viria lançar á mi- 
seria milhares de operarios, levar 
n effeito um pequeno augmento em 
todos os seus artigos, 
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Os primeiros soccorros 
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remetidos por aquella 


empresa 





Dois communicados sobre o desastre 
A Panair do Brasil, sobre 00———— [nm 


desastre do “Savoia-Marchetti”, 
enviou-nos à tarde, a seguinte 
nota: 

“O commandante Bert Sours, 
piloto do hydro-avião de carrei- 
ra da Panair, que partiu às 
6,50 horas de hoje, de Fortale- 
za para o Norte, avistou, alguns 
minutos mais tarde, numa es- 
treita faixa de praia a 12 milhas 
da capital cearense, o avião tri- 
motor italiano I-ABIV, em que 
os pilotos Lombardi e Mazzotti, 
o mecanico Battaglia e radio-te- 
legraphista Giulini, estavam 
realizando um vôo com escalas 
de Roma a Buenos Aires e do | 
qual não havia noticias desde 
hontem à noite. 

O apparelho italiano estava 
avariado, tendo capotado, com as 
helices torcidas e aq seu lado o 
piloto da Panair avistou tres ho- 
mens, dois trajando roupa kaki 
e o terceiro azul escuro. Um 
delles disparou um tiro de pis- 
tola de signalização em direcção 
so hydro-avião da Panair, cujo 
commandante, ao passo que evo- 
luia sobre o local, enviava um 
radiogramma à estação da Com- 
panhia em Fortaleza, informan- 
do-a de tudo. Antes de prose- 
guiu em sua viagem o comman- 
dante Sours atirou nos aviadores 
italianos, numa garrafa vasia, 
uma mensagem escripta em por- 
tuguez, inglez e francez, avisan- 
do-os de que seguiria para ali o 
soceorro da Panair, Os homens 
responderam, fazendo  signaes 
de ter comprehendido a mensa- 
gem. 


Assim que o gerente do Aero- 
porto da Panair em Fortaleza, 
sr. L. B. Boyd recebeu o aviso 
de bordo, partiu para o local 
com uma turma de soccorro, 


Outro hydro-avião de carreira 
da Panair, que partiu hoje de 
manhã de Belem para o Rio, de- 
verá passar sobre o local hoje á 
tarde, pernoitando em Fortale- 
za, de accordo com o seu itine- 
rario regular. 


A Panair offereceu nos avia- 
dores italianos os seus serviços 
em tudo o que fôr possivel para 
auxilial-os nesta emergencia”, 


TAMBEM FOI SALVA A COR- 
RESPONDENCIA 


A noite recebemos da Panair 
a seguinte nota: 

“A” tarde, a turma de soccor= 
ro da Panair, chefiada pelo ge- 
rente do aeroporto, sr. L, B, 
Boyd, que tinha ido ao local em 
que se deu o desastre do avião 
italiano, obedecendo á indicação 
dada pelo commandante do hy- 
dro-avião da Panair que tinha 
avistado os avidores na praia, & 
12 milhas de Fortaleza, regres- 
sou á cidade trazendo os quatro 
tripulantes. 

Os dois pilotos, que nada sof« 
freram no desastre, hospeda- 
ram-se no Hotel Excelsior, para 
onde foi conduzida tambem a 
correspondencia trazida pelo ap- 
parelho italiano. O mecanico e 
o radio-telegraphista, que estão 
feridos, o ultimo com certa gra- 
vidade, foram hospitalizados. 


Segundo declarações dos pilo- 
tos, o I-ABIV passou em vôo 
sobre Fortaleza, por volta de 
uma hora da madrugada, mas 
não conseguiram saber que ci- 
dade era, porquanto estavam já 
fóra da rota previamente traça- 
da. 


Alguns kilometros adeante, re- 
solveram aterrissar, devido á es- 
cassez de gazolina. A aterris- 
sagem foi feita em boas condi- 
ções, mas quando o apparelho 
Binda corria sobre a areia com 
certa velocidade, as rodas bate- 
ram numas pedras, capotando o 
avião e ficando bastante avaria- 
do. 


Accrescentaram os pilotos que 
não julgam possivel concertal- 
o, principalmente devido á sua 
construcção, que é de madeira. 

Panair offereceu a embaixa- 
da italiana, além do seu auxilio 
e cooperação, transportar Os pi- 
lotos e a correspondencia do ap- 
parelho sinistrado, a bordo do 
hydro-avião de carreira, que 
;deve partir hoje, às 6 horas da | 
manha de Fortaleza para o Sul”. 


NO MINISTERIO DA GUERRA 


As audiencias publicas 
do ministro Góes 
Monteiro 


O general Góes Monteiro, mínis- 
tro da Guerra, fixou ns torças e 
sextas-feiras, ús 10 horas, para 

t dar audiencias publicas, 
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UM ASPECTO DO LOGAL 
DO DESASTRE 
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alteraram completamente O 
rumo, virando para sueste, de 
sorte a sobrevoar o littoral 
em diecção contraria. 

Começava a clarear quando, 
notando que a gazolina bai- 
xara assustadoramente nos 
Lanques, pensaram em ater- 
rar, descendo sobre a prala 
em esplendidas condições, No 
momento preciso em que iam 
tomar contacto com o solo, 
viram umas manchas pretas, 
que lhes pareceram algas so- 
bre q areia, mas eram pedras, 
Contra ellas chocou-se q avião 
Já com marcha muito reduzi- 
da, donde a leveza dos ferl- 
mentos recebidos pelo radio- 
telegraphista e pelo mecanico. 

O gigantesco monoplano 
descança na areia em posição 
quas! normal, apenas leve- 
mente embicado, donde a im- 
pressão de capotagem. 

A hora exacta da passagem 
nocturna do “Savola Marchet- 
ti” sobre esta cidade, no vôo 
desvindo que o levou ás pro- 
ximidades do Maranhão, foi 
23 e 55 minutos, de accordo 
com o vigia do aeroporto da 
Panair, Se tivessem visto si- 
gnaes luminosos, é provavel 
que os avladores italianos 
houvessem  descido então, 
acreditando estar em Natal, 
Chegando ao aeroporto á 
meia noite, e ouvindo o rela- 
to do vigia, solicitou deste o 
agente consular italiano, sr, 
Francisco Angelo, que soltasse 
Toguetes no caso de que o gi- 
gantesco monoplano voltasse 
a passar pela barra antes do 
nascer do sol, dirigindo-se em 
seguida ao telegrapho nacio- 
nal, onde passou & noite, In- 
dagando noticias de todos os 
Faseos da costa Norte, até Be- 

m, 

Quando o aeroplano da Pa- 
nair arrancava, já dia claro, 
para a viagem regulamentar 
para os Estados Unidos, foi 
pedido ao piloto que fosse 
olhando as praias a ver se po- 
dia localizar o apparelho 
transviado, chegando minu- 
tos depois o radio revelador, 


O sr. Oswaldo Aranha vas 
ao Rio Grande do Sul? 


O ar, Oswaldo Aranha, segun- 
do corre nos meios bem informa- 
dos, vae para o Rio Grands do 
Sul em viagem de repouso, 

Para isto, affirma-so, sm. ex, 
estã despachando os papeis de 
maxima urgencia da sua pasta, 
findo o que, seguirá para os 
pempes. 


NO PALACIO DO 
CATTETE 


O chefo do Governo mandou 
cumprimentar o interventor fe- 
deral no Rio Grande do Norte, dr. 
Mario Camara, hontem chegado a 




















PARA PROGESSAR O ALMI- 
RANTE PROTOGENES 
GUIMARÃES 


O Supremo Tribunal não 
tomou conhecimento do 
pedido de “habeas-cor- 
pus” do commandante 


Epaminondas 

Na sessão de hontem do Bu- 
premo “Tribunal Federal foi, 
julgado o pedido de “habeas- 
corpus” feito pelo comman- 
dante Epaminondas Gomes 
dos Santos para poder pro- 
cessar o ministro da Marinha, 


| contra-almirante graduado 


Pedro Pereira Protogenes Gia 
marães. : 

Fol relator do feito ominis- 
tro Rodrigo Octavio, que 
achou não dever o Tribunal 
tomar conhecimento do pedi- 
do por não ser caso de “ha- 
beas-corpus”. 

Falou o professor Almachio 
Diniz, que fundamentou o re- 
querimento do commandante 
Epaminondas, tendo todo o 
Tribunal acompanhado o voto 
do ministro Rodrigo Octavio. 
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TERÇA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 1934 


naquella cidade fluminense 


Fol instalada em Angra dos 


legra- 
Reis uma estação de radio-te Roque o a Bio ebastito, 


hia, offerccida so governo do 
Estado pelo chefs de policia desta 
capital, capitão Felinto Muller. 
O apparelho está collotado nos 
salões da Prefeitura Municipal 4 
co destina a transmittir ns notl- 
clas officines e a servir, gratul- 
tamente, a população, ] 


O INTERVENTOR ARY PARREI- 
RAS, EM ANGRA DOS REIS 


O commandante Ary Parreiras 
e o prefeito municipal, dr. Fausto 
Moreira, estão dirigindo pessoal- 
mente es providencias necessarias 
para debellar completamente o 
surto epidemico. Em amplo arma- 
zem, cedido pelo Moinho Santista, 
está installado o hospital de lso- 
lamento, para onde são encam!- 
nhados os doentes que ss achavam 
na Bante Casa, no hospital provi- 
sorio da Prefeitura, e os que se 
tratavam em seus larest 

Com as providencias energicas 
tomadas, vae sendo dominada & 
Intensidade do mel, 


INALTERAVEL A ORDEM PU- 
BLICA 


A ordem publica, em Angra dos 
Reis, tem se mantido inalteravel. 
Os guardas clvis e as praças de 
policia eatão sendo destacados nos 
pri serviços mantidos pelo Es- 

o, 
5. ROQUE E 8, SEBASTIAO 


Hontem, ás 10 horas, renlizou-se, 


pelas russa da cidade, a Prociesta 
de  penitencla em louvor a sã 
ue, 
apesar do estado em que Em 
contra a cidade, teve grande con. 
correncia. 


NOTICIAS 'TRANQUILLIZADORAS 


Os drs. Ruy Buarque e Amer:. 
co Oberlaender, respeotivamenta, 
secretario da Justiça e director ds 
Saude Publica do Estado «o Fig, 
conferenciaram, pelo tolegranho, 
com o dr. Stanley Gomes, que sa 
encontra em Angra dos Reis, 


As noticias transmittidas dps 
quella cidade são tranquili!zadoras 
e os serviços de prophylaxia e vas. 
cinação estão sendo feitos cem 
intensidade. Não foram registra- 
dos casos novos nestes ultimos 
dias e a situação dos doente: 4 
boa, 


CASOS DE FEBRE TTPHOIDE NQ 
RIO 


Conforme declarações é imypres 
sa, feltas pelo dr. Mauricio us 
Abreu, inspector dos Serviços da 
Prophylaxia da Saude Publica, ve. 
rificou-se um caso fatal de typhn 
na rua Jardim Botanico, Outros 
casos têm apparecido, sem cones 
quencias maiores e não ultragos» 
sando o cosfficlento habivul, 
afastando, portanto, & hbypoticsa 
de um surto epidemico, 

Deante das notificações, a Sauúds 
Publica tem' tomado as devidas 
providencias. 


“CALOMBOS, DÓR NAS JUNTAS, 
ASÍA E PRISÃO DE VENTRE”... 


“O LYSUROL, já meu conhecido e por mim receitado como 
diurético, colagogo, laxante e anti-ácido é uma fórmula ideal, 
Mais uma vez comprovou sua eficácia em H.B., portador de 
uma diátese nrica, constantemente acometido de urticária. Com 
dols frascos de LYSUROL, dissera-me H.B. em gua linguagem 


de leigo, 


haver-se curado de quatro doenças, enumerando-as : 


“calombos, dôr nas juntas, asia e prisão de ventre”, 


(Expressiva referencia do abalizado clínico 


mineiro, Dr. J. de Araujo Lima.) 


LISURO 


— granulado efervescente — sabor 
agradavel, — Diurético — desinfe- 
tante biliar e urinário — artritismo 
— reumatismo — dermatoses — etc, 


LYSUROL dissolve e elimina o Ácido urico 


Produto do Laboratorio Clinico Silva Araujo 
A4* VENDA EM QUALQUER DROGARIA OU FARMÁCIA. 


BLÉA CONSTITUINTE 


| (Conclusão da 3% Pag.) 








E, com ella, Innumeros depu- 
tada. Leamentava-se, porém, que 
o deputado pelo Districto tivesse 
apenas dez minutos para pronun- 
Cinr o seu discurso, Felizmente, o 
sr. Aloysto de Carvalho propos é 
ê casa concedeu uma prorogação 
de mela hora, para que 5, s. pu= 
desse expôr claramente o assum- 
Pto que o trouxera a tribuna, sem 


paixão, procurando exprimir-se 
com a maior clareza, 
Causou verdadeira especio o 


quasi silencio da casa em ouvil-o, 
notadamente quando o sr. Doda- 
worth comparou as despezas de 
pessoal dos ultimos annos do re- 
Eilmen passado, na Prefeitura do 
Districto, com as despezas actunes 
registando um saugmento de cer= 
ca de 150 mil contos! 

O sr. Jones Rocha, “leader” do 
Partido Autonomista, deu apenas 
um tparte, para pôr em duvida a 
exactidão dos dados trazidos á tri. 
buna pelo orador, E 


Quem veiu a campo defender o 
gr, Pedro Ernesto, cujo nome não 
fol, aliás, deelinado pelo orador, 
fol o sr, Victor Russomano, depu- 
tado, não pelo Districto ou do Par- 
tido Autonomista, mas pelo Rio 
Grande do Sul, 

Quando o sr, Russomêno pro. 
curou justificar o augmento da 
despesas de pessoal com os servi- 
ços feitos pela actual administra. 
ção, citando a reforma do serviços 
da Assistencia Publica, q sr, Do- 
dsworth respondeu: 


— Hoje, um leito no “Prompto 
Soccorro” custa mais caro que em 
uma casa de saude particular! 

E ninguem contestou, Pelo con. 
trario, o sr, Russomano concordou 


com o orador, dizendo: 

— A assistencia deve estar ao 
alcance de todos, 

Em certo momento, quando o 
orador lia quadros, referentes ás 
despesas da Preefitura, o er, Abe- 
lardo Marinho aparteou: 

— Cite-nos v. ex, tambem alguns 
quadrinhos sobre a renda arreca- 
dada! ; 

— Por ora, estou eltando qua- 
dros, replica o sr, Dodsworth, 
Quando tiver quadrinhos, vou re- 
mettel-os a v, ex, 

O sr, Dodsworth prometteu vol. 
tar no assumpto e disse considerar- 
se permanentemente inscripto, parn 
falar, d'oravante, sobre a autono- 
mia do -Districto, 


Aulas diurn 


Enscripções a 
Curso para 





OS TRABALHOS DA ASSEM-|A PREFEITURA VAE GONTI- 


NUAR COM À MESMA OR- 
GANIZAÇÃO QUE POSSUE 


PS, ve 


Declarações do interven- 
tor carioca á imprensa 


As folhas da tarde noticlaram, 
hontem, que o interventor Pedro 
Ernesto tria baixar um decreto, 
com o qual se modificaria a alta 
administração municipal, passan- 
do as suas directorias e depar- 
tamentos a se denominarem se» 
cretarias. Ora, tal facto não ms 
poderia registar, sem que o Mu 
uicipio gozasse as regalias de uma 
vida autonoma. Em todo caso q 
noticia fol venlculada ce mois 
a não se duvidar da sua veraci- 
dade. Agora, porém, é o proprio 
Interventor que se apressa qm 
desmentil-a, pondo os pontos nos 
“HU” nessa questão, 

Abordado, hontem, à tarde, em 
seu gabinete, pela nossa reporu!- 
gem Junto á Prefeitura, sobro » 
creação das referidas secretarias 
e escolha dos seus titulares, o in 
terventor carioca affirmou: 

— Fol um essumpto em que 
realmente se falou. Nada mass, 
entretanto, de que simples hy-» 
pothese.,. Nem mesmo pensel em 
pôr em pratica qualquer piaua 
que viesse modificar a actual en- 
grenagem da administração mun!« 
cipal, 

Como se cogitou e se cogita da 
autonomia do Districto Federa!, 
A questão das secretarias velu nu 
turalmente & baila, Apeuas, 


4 


À delegação do Perú visi 
tará, na proxima quarta- 





|feira, o ministro da Guerra 


a 


Os jornaes peruanos tes 
cem grandes elogios ao 
general Góes Monteiro 


Amanhã. quarta-foira, será revss 
bida em audiencia especial a dele 
Eação peruana, que vas ecumpris 
mentar o novo ministro da Guer- 
ra, Os jornacs da enpital do Perôs 
commentaram elogiosamente q avi- 
So-mensagem do novo ministro ds 
Guerra, formulando calorosos am 


plnusos ás idéas 1 Góos 
Monteira, Al tido : 


0000 


Rcademia de Commercio 


Decana do ensino superior de com 
Officialisada e be A a 


às e nocturnas para ambos os sexos 
exames de admi 
exame de admissão 


Peçam prospectos - P. 15 de N 


ssão — 1 a 10 de Fevereiro 
— Dezembro e Janeiro 


ovembro - Tel, 4-5373 





CONTINUAM INTENSOS OS SERVIÇOS DE Con 
BATE A' TERRIVEL MOLESTIA 


Fol installada uma estação de radio | À 
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— 
Qeu á luz uma criança € 





O «moto-continuo» já não é 
uma incognita 


——— * * mae 
see 


Um apparelho que, para o seu funccionamento, se 
utiliza unicamente da força de gravidade 


gsteve, hontem & noite, em nos- 
aa redacção, o 87, AN de Sou- 
ga Pessõa, brasileir atural da 
Parahyba, commerc: te, estabole- 
cido em Canhotinho, no Estado de 
Pornambuco, 

O referido senhor, que nos veiu 
procurar para dizer-nos que havia 
descoberto O segredo do “moto- 
continuo”, mostra-se orgulhoso do 
seu invento e diz quo 05 seus &p- 
warelhos, em numero de doze e de 
modelos differentes, funccionam 
asclusivamente sobre & ecção da 
força de gravidade, 

Conforme documento que nos tol 
apresentado pelo Sr, Antonio de 
Souza Pessôn, podemos edeantar 
que o referido senhor já registrou 
o “ou pedido do prioridade sobre 
o invento, no Ministerio do Tra- 
balho, Industria e Commercio, 

O sr. Souza Pessõa nos adeantou 





















O er. Antonio de Souza 
Pessoa, o nomem que diz 
ter descoberto o segredo 
do “moto-continuo” 


O grande movimento ves- 
pertino de passageiros nos 
trens suburbanos da linha da 
Leopoldina começa ás 17 bo- 
ras, accentuando-se de mui- 
to em muito, para attingir q 


que dentro de tres snnos aprefei- 
coavá o seu invento dando-lhe, em a pia 
seguida, publica demonstração. as 18,90 € o, q 


princípia a declinar sensivel- 
mente, 

Coincide, naturalmente, com 
o inicio da cessação do traba- 
lho diario, que se encerra, em 


Os anparelhos inventados pelo 
ar, Antonio do Souza Pessõa, se- 
gundo Enas palavras: aproveitam 
para o seu funecionamento 08 des- 
equilibrios constantes produzidos 
por um certo numero de pesos 





| 

ul õu 
ES ROAUTELANDO A TAQUL- éR 
Dentro desse principio, como do gradativamente nas ou- 


LIDADE PUBLICA 


O chefe de policia offi- 
cia ao interventor 
carioca 


O cupitão Felinto Muller, che- 
te de Policia, officlou ao inter- 
vantor carloca suggerindo 4 con= 
venlencia de que a expedição de 
llcanças extraordinarias para o 
funccionamento de boteguins é 
astabalecimentos congeneres de- 
pois das 22 horas, só seja feita 
pela Prefeitura depois de ouvida 
a delegacta de policia do distrl- 
cto em cula jurisdleção se encon- 
tro a casu Interessada. 

Isto, segundo frisa o aludido 
officio, no Interesse da ordem e 
da tranquiliidado publicas, 


tras, em geral, até ás 18,30. 


Certamente na zona do Dis- 
tricto Federal servida pela es- 
trada de ferro ingleza ha mul- 
ta gente rica e residem muitas 
pessoas abastadas, mas na ge- 
neralidade, os viajantes desses 
trens são pertencentes á clas- 
se média, à dos empregados e 
funcclonarios subalternos, á 
dos cireulos de recursos €5- 
treitos, operarios, trabalhado- 
res, marujos, policias. E' 
gente que, pela apertura de 
sous meios economicos escas- 
sos, tem de optar forçosamen- 
te pela viagem nos carros da 
Leopoldina, mais barata, por 
força do seu contracto com O 
governo, do que a dos bondes 
le a dos omnibus, cujas em- 
presas, nesses bairros, pare- 
te surdirem de improviso do 
solo, com os seus vehiculos de 
todas as dimensões e feltios. 

Esse povo, constituido de 
milhares de almas, começa por 
chegar á estação Mauá em fi- 
las que se adensam, depois, em 
(grupos e são, em seguida, mas- 
sas que nem sempre desapp?.- 
recem nos carros da compa- 
nhia ingleza, porque, em geê- 
val, não podendo conter- 
se nelles, extravasam, envol- 
vendo-os, cobrindo-os, enci- 
rnando-os, por que ha quem se 
abalance ao perigo de viajar 
nas alturas. 

Passando a tarde na esta- 
ção Mauá, onde melhor pe- 
deriamos observar, em coniun- 


affirmou o Sr. Pessõa, os appare- 
Jhos poderão tambem ser consti- 
tuidos por um conjunto de rodas 
conjugadas entre si, 

Sendo diminuto o rendimento 
de energia nos pequenos appare- 
lhos, tão estes aconselhados pelo 
inventor no funccionamento de 
moinhos, descaroçadores de algo- 
dão, despolpadores de café, an- 
wuncios luminosos; pequena em- 
borcações, etc, 

Quanto ao rendimento de ener- 
gia, diz o sr. Souza Pessõa, quê O 
mesmo está na razão directa da 
espacidado dos apparelhos, os 
quaes poderão ser construidos de 
metal, madeira ou outro material 
apropriado, variando nas suas di- 
mensões, fórmas e modelos, 

Comp so vê o “moto-continuo” 
econtinún ter os seus inventores: 
todos elles crentes da sua realiza- 
ção, Todos têm ficado, todavia, no 
inrreno theorico, Terá o sr. Pes- 
são descoberto mesmo o “motu- 
continuo” ? 





as me 


ACCIDENTES NO 
TRABALHO 


TEVE A PERNA DIREITA 
FRACTUHADA 


Quando trabalhava na Fabrica 
da Tecidos Nova America, o ope- 
rario Vicento Paula Cunha, da 29 
annos de idnde, solteiro, brasilei- 
ro, rasidenta à rua Albertina nu- 
mero 208, foi victtma de um al- 
cider te. 

Um fardo de tecidos catu-lho 
por sobre a perna direita fra- 
cturnndo-a, 

gorcorrido pela Assistencia do 
Meyer o Infeliz operario fol, de- 
pois, internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, 


em 
COLHIDA POR UM 
AUTO-LOTAÇÃO, 















































cecultou-a num caixão 
de rouna velha 


Iuracy Silva, de 20 annos de 
táade, solteira e residente na casa 
de comnisdos & rua São Clemente 
mn. 216, ante-hontem, É tnudo, tt- 
vera uma “delivrance" forçada, 
pelo que, sentindo forte hemor- 
rhagia, valeu-se dos soceorros di 
Assistencia. 

Juracy, entretanto, procurou ese 
conder o íruto de seu peccado 
yum caixão de roupa velha exis- 

















tento no quintal da casa, 1 
A pollcla do 7º districto com- NA ESTRADA MON cto, o movimento dos passa- 
pareceu no local e Interrogou Jus SENHOR FELIX geiros, viamos essas ondas hu- 


manas rolarem numa paipi- 
tação incessante, O passo TA- 
pido, a physionomia contrahi- 
da no receio de não encon- 


racv, tendo esta negado, 8 prin- 
ciplo, para, Hinalmente, tudo con- 
Sesshr, 


O cudaverzinho foi removido pa- 


Fol medicada, hontem, & noite, 
no Posto Central da Assistencia, 
do Meyer, Lsurentina Vieira de 


ra o necroterio do Instituto Me- Silva, parda, de 23 annos de ida- , 
aico-Legal, afim de cer auto-| de, casada, mea é residente | Star logar no comboio à sabir, 
pstado na avenida Automovel Club n. 25, |€ todos, homens e mulheres, 


cana TVS carregando envolucros e em- 
Laurentina Vieira, que apresen- 

tava contusões e escorlações pelo FT 7] 

corpo, havia sido atropelada pelo 0 | q | tá p 10 

auto-lctação n. 14.647, da Viação | q uicé eo no 0 | 

N. S, da Penho, na estrada Mon- procedente dos portos do norte ] 

senhor Felix, em frente no predio | do paiz, chegou, hontem, a esta 


—=————"——— 


QUANDO AGOMPANHAVA 
0 BLOCO 


n. 867. capltnl, às 22 horas, O navio “Ita- 
a & Pessoas que presenciaram o la- quice”, da Companhia Nacional 
Foi colhido e morto poOF | mentavel occorrido, afiançaram | de Navegação Costeira, 


que a referida mulher, achando-se 
embriagada, tentára suncidar-se, 
atirando-se 4 frente do vehículo, 

Verificado o desastre, o chaífeur 


Essa unidade da nossa Mari- 
nha Mercante, depois de receber 
a viaita das autoridndes do por- 
to atracou do armazem n. 6, onde 
do auto-lotação abandonou o allu- | se procedou o desembarque dos 
dido vehlenlo e fugiu. passageiros que viajaram para 

A policia do 23 distrioto, repre- | aqu, 
sentada pelo commissario Braun- O “Itaquicé” zarpará, hoje, E 
dão, compareceu ao local e instau- tardinha, para os portos do sul 
rou o respectivo inquerito, dn palz, 


um auto-omnibus 


Teve morte tragica é impres- 
aiomnante ante-hontem, à noite 
quando se dirigia a uma batalha 
de confetti, acompanhando o cor- 
tejo do blóco carnavalesco “Gato 
Preto”, o velho folião Benedicto 
Gonçulves, de côr parda, com 68 
annos de idade, brasileiro O mora- 
dor á rua Bella do S, Joêo n, 976: 
casa JU. 


O pobre homem não teve cal- 
ma para evitar desastro que 
fhe occasionou a morte, tanto 98- 
sim que o motorista Severino de 
Carvalho, ques dirigia o omnibus 
a. 22 da Viação Progresso, vendo 
que Benodicto não dava passagem 
so vehiculo, utilizou-se durante 
alguna segundos da buzina, porém, 
do resultados nullos, pois o velho 
falião, embevecido pelos fogos de 
bengala, atirou-se imprudentemon- 
te sob as rodas do mesmo, tendo 
morte violenta e quasi que instan- 
tonea, 

Embora nenhuma culpa do de- 
mastra coubes& so motorista, este: 
imprimindo maior velocidade so 
omnibus desappareceu, 

A victima teve os soccorros da 
Assistencia, vindo a fallecer, pou- 
co depois. 

A policia do 10.º districto tomou 
as providencias aconselhadas no 
caso, 


a. 
SS 


UM “INTERVENTOR” 
AZARADO 


FO! DESAPARTAR UM BARULHO 
E TEVE A COSTELLA FRACTU- 
RADA 
Fo! soccorrido pontem, & noite, 
pela Assistencia do Meyer, Manoe! 
tios Bantos, de-55 annos de idade, 


solteiro, brasileiro, lavrador e resi- 
dente é Estrada da Pavuna, ejn. 
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O que ha pelos bairros 
Com vistas á Inspectoria de Concessões e do Trafego 






Um dos omnibus da Empresa, fazendo uma perigosa 
virada na esquina das ruas D, Romana e Barão de 
Bom Retiro 













O abuso de velocidade por paT-| 
to dos srs. motoristas de varias 
empresas de omnibus, tem eido, 
incontestavelmente, a causa de 
numerosos accldentes, muitos del= 
tes de consequencias jamentabilis- 
simas. Levada por esses factos, & 

Manoel dos Bantos, que apre- | Polícia Central baixou uma cir= 
sentava fractura da 1a costella | cular regulamentando, decisiva- 
direita, havia sido sggredido & pão, | mente, a velocidade dos referidos 
quando procurava desapartar um | vehículos, 
parulho verificado num botequim | Entretanto, 6 de lamentar que 
doquelia estrada. o alludido Regulamento não este- 

r do “interventor” | ja sendo observado pelas empresas 
fo! o individuo de nome | de omnibus, mormente nas ZONAS 
tal, de nacionalidade | affastadas do centro da cidade, 

ju fora- | e, onde a aoção da Inspectoria 

do Trafego, nho se fez sentir com 

a efticiencia necessaria. À estes 
aistricto, tomou conhecimento do fectos, junta-se mais à clrcum- 


uerito u- | stancla do desrespeito continuo, 
facto o abriu inquerito para &pu- |Mandi do atadas 


Ainda as referidas empreses 
obrigam nos pessageiros s 88 
'transferirem de um vehiculo para 
outro com evidente atropelo que 
com taes baldeações fazem ao00n- 
tecer. 


Toes factos, que ocorrem de 
commum na zona suburbana, mas 
em locaes de grande movimento, 
merecem as vistas das autorida- 
des, no sentido de ser tomada 
uma providencias que force a ob- 


servancia rigorosa do Regulamento 
da Central de Policia. Qu então, 
dentro em breve registrar-se-ho 
novos aocidentes, motivados pela 
concorrencia dessbrida de empre- 
sas de omnibus que não levam 
em conta a cautela devida pela 
segurança pessoal de seus olien= 


e 


o eg 
azarado, 
Krusth de 
estrangeira, que 
gir-se. 

o commissario Nogueira, do 23º 


Como se vi 


UMA TARDE NA: ESTAÇÃO BARÃO DE MAUA” 


— ——— 


Os comboios regressam como 
ram pela manhã : superlotados 
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chega- 


brulhos de tamanho varlo € 
em quantidade differente. 

O espaço da sahida entre 
um e outro comboios desta l- 
nha, não sendo regular, No 
sentido de um tempo exacto 
e igual, é mais largo do que 
na Central, de modo que Os 
passageiros dispõem de dz ou 
quinze minutos para Se emn- 
pilharem no interior dos ve- 
hiculos e, quando estes não 03 
comportam mais, é de ver £0- 
mo se aboletam nas platafor- 
mas, nas ferragens, no “tan- 

er”, 

Ainds, assim, ha nervosis- 
mo, ha acceleração de passo, 
porque os que vêm chegando 
têm sempre a esperança de 
arranjar aecommodação Do 
comboio que se enchia em- 
quanto elle marchava para à 
estação, | 


Das 17 horas ás 20,15, isto é, |$ 


velo horario velho, ainda fre- 
quetemente usado, das 5 da 
tarde ás 8,15 da nolte, vimos 
partir quinze trens suburba- 
pros da Leopoldina, e todos, 
absolutamente todos, carrega - 
vam pente nas plataformas e 
nas ferragens posteriores dos 
vchículos, por não haver lu- 
gar no Interior, 

Das 19,30 em deante nota- 
se que é menor, e que decres- 
ce accentuadamente o nume- 
ro de pressoas que chegam à 
estação Mauá, porém, se até 
és 20,15 sáem comboios trans- 
bordantes é sem duvida por- 
que os passageiros que chega- 
ram á estação antes Giquel- 
la-hora, não encontrando nen 
conseguindo logar em ecom- 
boios successivos, e, assim, 
forçados ao incommodo da es- 
pera, ficam para disputar es- 
paço nos carros. dos retarda- 
tarlos, aquelles que saem em 
bora mais avançada do servi- 
co. e tambem aos que vêm 
propositadamente com atra- 
zo para ver se conseguem vig= 
jar sentados e sem aperto. 


Estuda-se, neste momento, 
ou se annuncia que se estu- 
da um meio de suavisar o SUp- 
plício diario das viagens sub- 
urbanas nas linhas da Cen- 
tral do Brasil, e, com certeza. 
por equidade, vae ser estendi- 
do aos bairros da Leopoldina, 
esse zelo, esse carinho, ani- 
raando os seus moradores com 
a promessa desse cuidado. 


CHEGOU O “AFFONSO 
PENHA” 


Um temporal na Lagoa 
dos Patos 


Amanheceu hoje no porto, o Pa- 
queto Affonso Penna do Lloyd 
Brasileiro, 

A vingem dessa unidade da nos- 
so marinha mercanto realizar-se- 
la regularmente, não fosse o vio- 
lento temporal apanhado á altura 
du Lagôa dos Patos. O “Affonso 
Penna” soffreu com o temporal, 
por isso que irá para 05 estaleiros 
Teceber 08 reparos do que neces 
sita, 

Entre os passageiros aqui des- 
embarcados notavam-s0: madame 
Barreto Leito e sua filha dre. Lui- 
2a Barreto Leite; Joan Antonio 
Alvarez Paramo e esposa, Woalde- 
mar Soares Lima, Aristides Rodri- 
gues Natividade e Jorge Silva. 
O) u— 


Victima de quéda mortal, 
em Niclheroy 


Pedro Xavier, branco, com 17 an- 
nos de idade, morador á Tua De- 
sembargador Lima Castro n. 268. 
no domingo ultimo, no quintal de 
sua casa, subiu a uma janella pa- 
ra colher alguns frutos, 

Quando passava de um galho 
para outro, as mãos falscaram-lho 
e o jovem desprendeu-se de gran- 
do altura ao sólo, batendo com a 
cabeça tão violentamente, que sof- 
freu fractura do craneo, 

Removido pura o Serviço de 
Prompto Soccorro; ahi, poucos mo- 
mentos depols, Xavier veiu a fal- 
lecer, sendo o seu cadaver remo- 
vido para o necroterio da policia, 

me 
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Viciimas de aceldentes, 
em Niclheroy 


Foram hontem . medicadas no 
Prompto Soccorro de Nictheroy, 
na seguintes pessõns: 

Hernani Ferreira da Silva, par- 
do, de 16 annos de idade, morador 
á run José Bonifacio n. 51, que foi 
victima de uma quéda em Maricá: 
soffrendo fractura dos ossos do 
ante-braço esquerdo, 

— Arthur Macieira, branco, com 
61 nnnos de idade, viuvo, operario. 
residonte & rua Gonçalves Ledo 
n, 14, que Jevou um tranco de um 
automovel, recebendo ferimento no 
supercilio direito, 

Depois de receberem os curati- 
vos de que carociam, ambos se ra- 
tiraram, 











































DR E a SR PRESS | 
| Um desembarque dos trens do guburbios da Leopoldina, formando verdadeira mul- 


tidão na plataforma 


cone meme 








RIO — Terça-feira, 30 de Janeiro de 1934». 


aja nos trens da Leo 
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PAQUETÁ E SUAS BICY- 1) auto foi chocar-se com 


CLETAS | 


Com vistas ao inspector 
geral do trafego do D. F. 
e ao commissario inspe- 
ctor da ilha dos amores 


Não resta duvida que Paquetá, 
a famosa ilha dos amores, é um 
dos mais encantadores pedaços de 
terra dos que 50 deixim cercar 
pela nossa maravilhosa Guanabara, 
Os poetas que o digam, como sem 
pro disseram, 

Ha, entretanto, ali naquelia poe- 





Violenta collisão de vehiculosd 
occorreu, cerca das 18.30 horas, 
do huntem, à Avenida Passos em 
frente no Thesouro Nacional, do 
quo resultou flear feridas quatro 
pessoas que viajavam em um dos 
vekhicuros em questão, 

4 collisão se verificou no lo- 
cal acima referido entre o auto 
de praça n, 3.175, dirigido pelo 
“chaufteur” Fernandes Paula Ri- 
a belro, de 50 annos de Idade, ca- 
te rillazt - é : 
ea vilhainho, tão procurado Pe. |saão, de naclonaidado portueus 
pet da uso nittoresens e attra za, cesidente à travessa Araujo 
EE e td de l-|m. 47, 0 o bonde de linha *“Pie- 

5 um EGONVUR ente dos Tania dude", dirigido pelo motornoiro 
desagradaveis, E' o receio do “car- | Jost da Silva, regulamento nu- 
dume” de bicyeletas desenfreadas | mero 3.986, residente á rua Ju- 
qua. em vertiginosa carreira, core |lio do Carmo, n. 493, 
tando ag pritiaS e as pe quenas ruas Do choque, que fol violento, 
da mais linda perola que orna a | resultou sahirem: feridos os- 8e- 
nossa bahia, constantemento estão | guintes passageiros que vinja- 
a proporcionar vexâmes do publico | vam no estribo do electrico: 
dali o nos visitantes. Uscur Duarte Ribelro, de 21 an- 

Quasi sempre se verificam alljnos, ce ldade, solteiro, brasilel- 
atropelamentos por bieyeletas, €| To operario, residente à rua Vis- 
isto fevido á falta de policlamento conde de -Nietheroy n. 3274, com 
reinante na ilha, sontusões em ambos os pés; Ce- 

Queremos crer que se o commis- | ciano “Domingos das Neves, de 
sario inspector dali, sr. Cleero Pe-|28 annos de idade, casado, bra- 
reira, tomasso em consideração tal | sileiro, estivador, domiciliado & 
irregularidade, dentro de pouco rua Aitenas n, 17, com ferimento 
ningucm se preoceuparia múis com are Dois esquerda; Adriano de 
as lraiçoeiras machinas que têm Figueiredo, do 15 annos ds idade, 


apar t tantos Rbor- empregado no commercio, morar 
Gp eo aid Vela dor 4 rua Costa Mendes n. 28, 
: a nn estação de Ramos, com feri= 
Ao sr, Edgard Estrella, inspector » , | 
o a e aampota tomar | sento Da O fara da lda 
uma providenoia, afim de que a , 


: a ha passar de; solteira, braslletra, residento 
ilha dos amores não venha passãs | muy Pheodoro da Silva n. 414, 
aser a ilha dos desastres. 


casa B., com o pé direito con- 
tundido. 

As vletimas foram goccorridas 
pela Assistencia, e após os cura- 
tivos, retiratam-se para as Fê- 
spectivas residencias. 

A policia do quarto districto 
tomou conhecimento do facto, 
tendo o commissario Waldemar 
Clnudino da Costa, de dia no ser- 
viço daquela delegacia, autuado 
ambos os conductores dos vehl- 
culus, que' foram presos em fla- 
grante pero soldado 89 da Tercel- 
ru Companhia. do Tercelro Bata- 
lnão da Policia Militar, Americo 

dvgues Coelho, 
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O ARGUMENTO DO 
MACHADO... 


A bordo do "Itequatiá”, chega- 
do, hoje, á Guanabara, viajaram 
de Pelotas e Santos, respectiva- 
mente, com déstino & esta capital, 
os commerciantes Manoel Antonio 
de Souza e Antonto Lima, este de 
nocionalidade hespanhola. 

Em melo da viagem, os dols, le- 
vados por um motivo qualquer da 
frivola importancia, discutiram 
acalnrodamente, indo, por fim, ás 
vias de facto. 

Manoel Antonio de Souza, mais 
exaltado, em certa altura da po- 
lemica, munindo-se de um mache- 
do sem cabo, desferiu varios gol- 
pes no seu antagonista, que reces 
beu varios ferimentos. 

O criminoso fol preso em tla- 
grante, sendo contra elle lavrado 
o respectivo auto. 

Hoje, na occaslão em que & 
Polícia Maritime procedia & visita 
regulamentar, forem ambos os lu- 


écionario conseguiu 


Telegrammas vindos de 8. Pau- 
lo informam que estão sendo apu- 
rados n8 £ pilidades dos cul- 
pados pelos desvios de rendas dos 
Correios e 'Telegraphos. 

O principal acousado é o flel 
wWenceslão Lopes sobre cuja mesh 
de trabalho foi dada uma busca 
sendo encontrada uma caderneta 
pancaria com depositos no valor 
de 368:0008000 e ninda algumas 
letras emittidas | pelo irmão do 


responsavel em favor deste. Fo! 
Spots irao dr. Fran- | geterminada 8 interdicção desse 
cisto Monteiro. deposito e tomadas &S necessarias 


Manoel Antonto de Bouza 6 bra- 
sileiro, solteiro, com 28 annos de 
tdade; e Antonio Luna, hespanhal, 
solteiro e com 38 annos. 

O caso fo! levado ao conhes!= 
mento da Policia Central. 


+ 
Dê 


providencias para ser evitada & 
alienação de bens que por acaso 
possua, Para & subtracção do di- 
nheiro os autores do desfalque 
usavam de carimbos falsos e imi- 
tações das assignaturas dos funt- 
clonarios competentes, preparan- 
do assim os documentos compro- 
vantes do recolhimento das ren- 
das ao Banco do Brasil o Dele- 
gacta Fiscal. 

O principal culpado, Wenceslão 
Lopes, tinha varios cumplíces em 
São Paulo, e suppõe-Se que tambem 
os tinha aqui no Rio. 

Para facilitar as Investigações, 
a polícia da capital paulista está 
detendo todas ns pessoas que pro- 
cura Woncgslão Lopes.  “ 


DO o dO 
Vista-se Com Elegancia 
Fernos de casemira & 

Telão .occrercoroos 
rernos de brim, & 
fel .eserseeeesss 

Confecção esmerada é preços 

minímos. só DS 


Alfaiataria Rio Branco 
AV. RIO BRANCO 10 — LUSA 
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ma cao cr do e o O e a ta 
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O desvio de rendas 
dos Correios e Te- 
legraphos 


Com carimbos falsos e assignaturas imitadas, o fun- 





e cad— ettmnçd * 144 


O 
| O 
:O 
= 
e 
Q 


Quatro pessoas feridas na avenida Passos 





POR MOTIVOS ES- 
CUSOS... 


FERIU A CANIVETE O CON= 
TENDOR 


Por motivos escusos, hontem, & 
noite, em frente so botequim da 
rua Bento Ribeiro n. 64, empe- 
nheram-so em luta o carregador 
Jost Ferreira de Andrade, portu- 
guez, de 51 annos de idade, Te- 
aldente no morro da Providencia 
sem numero, e o qjudanto de 
chautfcur Manoel da Silva, do 23 
annos de idade, solteiro, brasileiro 
e morador à Estrada Nazareth. nu= 
mero 6074. 

Furibundo e covarde, o velho 
carregador, em melo à luta, feriu 
a canivete o contendor que fol 
attingido na perna direita. 

Boccorrida pela Assistencia, 5 
victima apresentou queixa no 
commissario Attila, de dia BO SET« 
viço da delegacia do 8º districto. 

Acompanhado do soldado 66, do 
3º esquadrão do Regimento de Ca- 
vallaria da Polícia Militar, aquelle 
autoridade salu no encalço do ag- 
gressor, detendo-o. 

A respelto foi aberto inquerito, 


en 


FEZ DO PROPRIO 
CORPO UMA 
FOGUEIRA 


A TRESLOUCADA SENHORA FOI 
INTERNADA NO H. P. 8. 


Por desgestos intimos, tentou 
sulcidar-se, ateando fogo És ves- 
tes, após embebel-as em alcool, 
Aurea Vieira, de 25 annos de ida- 
de, casada, brasileira e moradora 
& rua Visconde de Nictheroy sem 
numero. 

Em consequencia do seu gesto 
tresioucado, & pobre senhora To- 
cebeu queimaduras do 1º, 2º e 3º 
grãos e, em estado gravissimo, após 
os soceorros urgentes da Assisten- 
cin, foi internada no Hospital de 
Prompto Soccorro. 





subtrair 411 contos 


A DESCOBERTA FOI FEITA 
POR ACASO 


O desfalque nas rendas dos Cor= 
reios o Telegraphos monta & 411 
contos de réis, 


Essa descoberta foi feita por 
acaso. A sub-contadoria seccional 
nchou a falta de 264$000 na conte 
do Instituto de Previdencia e en= 
trou em entendimento com à Di. 
rectorla Fiscal para o necessario 
acerto, Procedeu-se então ao exa- 
me attento de todos os documen- 
tos das sub-contadorias, verifican- 
do-se ahi a falta dos 411 contos 
pelos quaes é responsabilizado 
Wenceslão Lopes, Do uma só vez, 
o referido fiel, em 28 de agosto do 
anno passado, conseguia desviar q 
somma de 180 contos. 


AVENIDA NIEMEYER 


Instalações magnificas. 
Curso de frérias para candidatos 


gymnasial e commercial (officlalizados). ' 

BANHOS DE MAR — GYMNASTICA — 
Informações e estatutos: RUA OUVIDOR, 187-4º andar. — 
Telephones: 2-0219 e 7-2982, 
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DA PAIXÃO AO. 


“formar com a attitude energica de 
i uma pobre mulher que não Se doi- 






















404 — CAIXA PUSTAL 46 — RIU 
Situação maravilhosa entre montanhas e pralas, Clima privilegiado. 
internato, externato e semi-internato. 


CRIME! ; 


A scena de sangue da 
manhã de hoje, na rua 
Benedicto Hyppolito : 
E (Quaies ( 
Não se conformando 
com a attitude da sua 
amada, resolvera eli-, 


minar-lhe a vida À 


Nu rua Benedicto Hyppolito nt=: 
mero 226, verificou-se, na niadris | 
gadu de hoje, uma brutal scena de 
sunguo, nascida unicamente de 
instineto perverso de um desalma= 
do individuo que não se quiz com 


xou levar pelas suis propostas de 
união, 

Foram protagonistas daquelle 
espectaculo de sangue Anizio, 
Feusto dos Santos de 24 annos de, 
idndo, solteiro, alfaiate, morador 
em São Gonçalo, Estado do Rio e 
Maria José Ribeiro, do 28 annoM,. 
branca». brusileira, residonte á rum 
da Lapê m. 42. 


O CASO 


Anízio hu dias conheceu Maris 
José, com quem fizera boas rela! 
ções. Não tardou» porém, que o Tê=, 
ferido alfalate viesse a 80 apela | 
xonar vivamente por Maria, as 
ponto de fazer-lhe uma proposta 
de união, proposta esta que não foi 
accoita, visto como Maria sempr& 
preferiu sua independencid, 

Não se convencendo com à altim 
tudo de gun amadas Anízio voltou 
hoje, a fazer-lhe nova propostm. 
Mal suecedido novamente na Eua 
pretenção, Anizio encheu-se de odia 
e resolveu eliminar a infeliz mu- 
lher, Assim, saceindo de um re 
vólver, desfechou-lhe dois tiros a dj 
queima-roup&, indo os projectis Bart 
attingil-a nas costas & no peito, y 
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OS SOCCORROS “q R 


A victima foi soceorrida pele AS+ 
fstencia e; após jho serem minis- 
trados os curativos de mulor ur E 
ponciã, internada no Hospital de 5 
Prompto Soccorro: ondo se acha ' 
em estudo gravissimo, ] A 

«a 
. 
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A PRISÃO DO CRIMINOSO - 


O criminoso foi preso em fla 
granto pelo dr. Hugo Aulor, dele+ 
gadlo do 9º districto o conduzido ft 
& respectiva delegacia, onde foi 
autuido, ) 


=== 
Vão ficar mesmo com OS 
vencimentos diminuldos 


O chefo do Governo Provisor.6 
n cuja consideração to! submetii- 
do o processo relativo no rediiês 
rimento em que O pessoa! da pb 
licia aduaneira da pHandega ds 
Belém e dos cruzadores “"Tocê- 
tins” o “Dlas da Silva” pediram ? 
revogação das medidas postas ly 
pratica pelo desreto n. 21.20, 
que lnes diminulu os vencimene 
tos, resolveu indeterir o aludida 





requerimento. 
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CT 
PINTURAS ARTISTIGAS | 


TABOLETAS E PAINEIS 


DE PROPAGANDA 
COMMERCIAL 


A. PANTALEONI 
Av. Mem de Sá, 16. 


Ds 


”  MOMSEN & HARRIS 
Agente official da propriedade 
Indastrial, 


encarrega-se de contractar n vem 
da e p promover O emprego dr 
“aperreiçonmentos em juntas + 
uniões de tubos em geral”, pririm 
legindos pela patente de invenção 
n. 11.504, de propriedade de Em, 
nest Tribe, domiciliado em Lom 
dres, Inglaterra. 


=D" 


Gymnasio Metronnlitano 


Sob Inspecção Federal 


Rua Dias da Cruz 28 
Meyer 


Cursos PRIMARIO, AD- 
MISSÃO e SEKIADO 


Os exames de ADMISSÃO | 
ao CURSO SERIADO rea: 


lizar-se-ão em FEVEREIRO 























Expediente de 10 
horas às 11 


| 
GYMNASIO ANGLO - 














BRASILEIRO 


a exames de admissão aos cursos 


VIDA AO AR LIVRE, 
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Aproveite as delicias do verão e não sofira 
os seus inconvenientes. 
G. E. proporcionar-lhe-ão, qualquer que seja 
& temperatura, uma brisa suave... € portatil, 


brisa suave... 
e portatil 


Os Ventiladores 


No escriptorio ou no lar, os Ventiladores 
G. E. aperfeiçoados me apparencia « na 


solidez de 


construcção, 


constiluem o 


elemento mais Indispensavel para o seu 


conforto, 


Peça uma demonstração sem compromisso, 


Ventiladores 


GENERAL(ÇS 


TÁ 
ELECTRIC 














Noticias dos Estados 


AMAZONAS 


O estado de saude do 
; Prefeito 


MANAOS, 28 (União) — O es- 
tudo de saude do tenente Emma- 
nuel de Moraes, prefeito da cida- 
de, que enfermou, grave e sublta- 
mente. ante-hontem, continua a 
inspirar cuidados. A' sua cabecel- 
ra e como medicos asaistentes on-= 
contrum-se os srs. drs. Araujo 
Lima, Fulgencio Vidal e Flavio de 
Gastro, ' 


SÃO PAULO 


O tiroteio da rua Barão 
de Paranapiacaba 


S. FAULO, 28 (União) — O in- 
querito sobre o tiroteio que se 
verificou ante-hontem, na rua Ba- 
rão de Puranaplacaba, de que re- 
sultou sahir ferido o Inspector de 
peliçcin Cypriano Fraga, baleado 
por socialistas e communistas, já 
lot remettido para a delegacia da 
Ordem Social, 


O tndigitado autor do ferimento 
do inspector Frage, Arthur Caba- 
uus, apresentou um “alibl”, reca- 
hiíndo agora as suspeltas sobre o 
capitão João Cabanas, pois Aristi- 
des Lobo, nas declarações que pre- 
stcu, disse que, ouvindo a tiro- 
tcio e suppendo que o predio es- 
tiva senao atucado pelos fascistas, 
desceu correndo as escadas e se 
eucontrou com aquelie militar, 
cus lhe deciarou que havin alve- 
jado a tiros dois inspectores que 
pretendiam matal-o e que o atl- 
raram em primeiro logar, 


Está auxiliando o inquerito o 
delegado Silveira da Motta. 

Fol posto em liberdade o senhor 
Julio Bernardi, secretario da Es- 
cola ca Madureza, contra q qual 
nada se apurou. 


A espcsa do Condo Frola este- 
ve, hontem, á tarde, na delegacia 
da Ordem Social, onde conseguiu 
licença para falar com seu mari=- 
fo, que se acha detido no presi= 
dio do Paraiso. 


O ferido continua Internado no 
Hospital Santa Rita, 


Os ferroviarios da Soro- 
cabana 


8. PAULO, 28 (Unlão)) — O 
presidente do Syndicato Ferrovis- 
rio dos Empregndos da Sorocabana 
dirigiu 4 Interventoria a seguinte 
communicação, que tem a data de 
28 do corrente: “Tem esta por firma 
levar no conhecimento de vy,. ex. 
que, em data de hontem, depois 
da soltura de todos os ferroviarios 
presos cm consequencia do movi- 
mento paredista inicindo a 19 do 
corrente, procedeu-se ao retorna 
so serviço dos operarlos da Estra- 
de de Ferro Sorocabana, cujo tra- 
fego, por este motivo, se acha 
completamente normalizado, 


A* vista, pols, do officio de 18 
do corrente, segundo o qual essa 
interventorta, procurando conciliar 
Ou interesses dos ferroviarios, exa- 
minoria, para solução, as relvindi- 
eações apresentadas — vimos de- 
oclarar a v. ex. que, verificada a 
intenção dos ferroviarios de pro- 
seguir os entendimentos num am- 
biente de cordialidade, eguarda- 
ae a solução » que a classe"Yaz 
uz: 

'C Renovamos 08 protestos, eto.” 


ESTADO DE MINAS 


Noticias de Uberaba 


UBERABA, 21, — (Do correspon- 
dente do DIARIO DE NOTICIAS). 
— Effectuou-se domingo, com a 
presença de todas as autoridades 
civis e militares, directores dos 
diversos estabelecimentos de ensi- 
no, representantes de todas as ns- 
sociações locaes, pessoas do desta- 
que social, a posse dn directoria do 
Syndicato Odontologico do Trian- 
gulo Mineiro, A sessão fal presi- 
dida pelo dr. Assis Moreira Junior. 
que pronunciou um vobrante dis- 
curso allusivo ás sociedades de 
classe, sendo, ao terminar, caloro- 
samento applaudido, 


Seguiu-se n posse dos membros 
du directoria, Falaram o orador dn 
8, O. 'T. M. sr. Eduardo Palmerio 
e os professores Alceu Novnes e 
Clarkson de Mello Menezes, 

Terminada a sessão foram servi- 
dos aos presentes chopps e cer- 
veja, havendo ainda um animado 
sarão dansante, 


O presidente, dr. Assis Moreira 
Junior, foi muito cumprimentado 
pela organização do Syndicato, que 
conta um cleyado numero de pra- 
fissionaes não só da cidade como 
de todas as regiões do Triangulo, 

— Com regular concorrencia de 
fazendeiros e criadores, assim co- 
mo de muitas outras pessoas, rea- 
lizou-se no theatro S, Luiz, uma 
conferencia sobre “O zebú no Rio 
Grande do Sul”, pelo illustro advo- 
gado dr, Sá Carvalho, A palestra 
foi muito apreciada, sendo o con- 
forencista vivamente applaudido, 

— Constituiu um grande aconte- 
cimento q inauguração do Sanato- 
rio de Dementes, O vasto predio 
dos espiritas de Uberaba, estava 
litteralmento cheio; Produziram 
magnificos discursos referentes no 
acto os srs, dr, Pio Pontes, profes- 
sores João Chaves, Joaquim Gaspa- 
rino, Alceu Novaos é q dr, Orlan- 
dino Ferreira, 


O Sanatorio acha-so situado em 
logar apropriado e é uma obra que 
honra os seus fundadores, 

— Os magníficos festivaes que 
so vêm renlizando em beneficio da 
construcção da Santa Casa de Ube- 
raba, têm sido concorridissimos, O 
baile de hontem, no proprio edifi- 
cio em construcção, foi verdadeira- 
mente encantador. Os grandes sa- 
lões do predio estavam repletos, 
As mesas do “buffet” garrida- 
mente enfeitadas, tendo como vens 
dedoras formosas sonhoritas da 
escól social, estavam cheios e anir 
madas es dansas nos salões, O sa- 
rão prolongou-se até à madrugada, 

— A nota chic da semona, Loi, 
sem duvida, o grande concorto dos 
maestros George Marinuzzi e J. M, 
Mattos. Os dois artistas são, in- 
questionavelmente, merecedores do 
elogios, pois, como violinistas exi- 
mios, fazem jús ao conceito que 
gozam, 

O festival que realizaram foi 
admiravel, Os maestros Mattos q 
Marinuzzl foram ncompanhados ag 
plano pela senhorita Rachel Trani 
e pelo jovem pianista Alberto Fra- 
teschi, dois virtuoses da sublime 
arte de Bcethoyen, 


ESTADO DO RIO 


Noticias de Bom 


BOM JARDIM. 17, — (Do corres- 
pondente do DIARIO DE NOTI- 
CIAS). — Fizeram annos: no dia 9, 
o sr, Hercilio Barreto, No dia 10, 
o er. Agenor Figueira Rodrigues. 
Tambem no mesmo dia a senhori- 
ta Maria Laura de Carvalho, No 















SENHORAS! Para vossos incommodos, 
: Córes, menstruaes, irregularidades, tomem 


capsulas:SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda 
Dep. Drog). Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo/75, 


) 











AOS RELOJOEIROS E OURIVES 


Peçam gratultamente o novo Catalogo Tllustrado e pr de 
Utensílios e Fornitoras tr 


CASA MASETTI 


(A mais antiga do rmo) 
RUA SEMINARIO, 1931-135 
(Antiga Ladeira Sta, Efigenia) 
Caixa Postal, 201 — BAO PAULO 








a — 


e Nuvoa”, 











pois de 16 14 horas), 





e 


LIVROS NOVOS 


“AUGUSTO MURKRI 3 A NE» 
DICINA | CLASSICA? mu 


Aloynlo de Cnantro, 


B' uma “plaquotte” da quatro 


dyzeras de paginas, onda v 


suldace de Mediolna em 1933, 3 
livre para um, reduzido publico, 
se tem que escripto em lingua- 


com amena e pittoresca, 
a edição 6 da Editora 
bara, 


—— 


“A GAIVOTA” — Manoel 
neis, 
O sr, Manoel Rels apresonia- 


so em publlco com um livro de 
Moniz 
Sodré, que é quem prefacla o seu 
trabalho. Em todas as pequenas 
historias quo formam o livro cen= 
esgris 
ptor de que é dotado o rlonlonia- 
ta de “Galvota”, A feição mate 


contos, pela mio do sr. 


te-se o temperamento do 


Quana- 


er. 
Aloysio do Castro estuda um tre- 
“ho da vida desse granda madlor 
de Bolonha, quo fo! assumplo de 
una das suas prelecçõos na 4” 
qudelra do clínica medica da Pea- 


ria! do livro é que é um tanto 
arnticuadao, sondo à capa ds mão 


gosto, 


“BERCEUSE” 
de Souzn, 


1 


-— Lincoln 


E mm ms “cms 





Os segredos da minha 
belleza 





SCOLHA uma nuite 
por semana e durma 
durante doze horas a fio. 
Isso lhe preencherá as la- 
cunas das outras noites mal 


dormidas. Destine uma noi- 
te propicia para esse somno 
de belleza e não deixe coisa 
alguma perturbala. Um 
somninho de dez minutos, 
antes de partir para uma 
“soirée” longa e importan- 
te, a disporá magnifica- 
mente e lhe trará bem es- 
tar e energia. 
JEAN HARLOW 


——— 


AMANHA — Compre toilettes 
completas, 


«- Lincoln de Souza, quando da 
publicação de “Jardins de Ouro 
teve uma exoslente 
critica, Volta, agora, ao puy'!eu 
com um novo trabaiho “Barceu- 
so”, livro de sentimento, de gil 
taotrica, que renffirma o encrt- 
ntor, “Beroeuse” € todo feito 
de ternuras, com delicadeza e eo» 
bretudo, com uma intensa expros- 
são poetica, mesmo nas suas pa- 
Einas em prosa, 





dia 11, a senhorita Arlette Anto- 
nio, Em 12, o sr, José Ferreira da 
Silveira. Em 14, madame Sebastião 
Erthal e em 17, o sr, Ibrahim de 
Carvalho Mandur, negociante que |' 
se encontra actualmente no Rio, | 

— Terminou com proficiencia o RUA 7 DE SETEMBRO, 135 
curso de pharmacia, o sr, Plinio (Canto de Ramalho Ortigão) 
Chevrand, digno genro do sr. Ar- | 


mando Jorge Pereira de Lemos, mo 

— De volta de Nictheroy, encon- Anhiversarios é 
tra-se entre nós, em convalescen: 
ça, o sr. Miguel Fernandes de Car- 
valho, mui digno tabellião, que já 
militou no nosso fõro, 

— Encontram-se em nossa cida- 
de, gozando ns suas férias, os alu- 






Depois de seguir os conselhos «e 
Jean Harlow, para reniçar n 
sua belleza, nse os calçados da 


SAPATARIA X 











Fazem annos, hoje: 

Senhoras: 

D, Maria Eugenia Tavares Ma- 
galhães, espoea do sr. Carlos 


mnos do Collegto Sylvio Leite, sEs, eps 
Jonquim Maia e Enéas Marzano, Dr, Augusto de Sã o Bene- 


Já pelo pouco tempo que aqui es» 
tão, captaram grando ostima e for- 
to sympathie, 


O professor Rocha Vaz 


em Recife 
RECIFE, 23 (Da auccutsal do 
DIARIO DE NOTICIAS) — O pro- 


vides; 





BRANCO E DE CÔRES 


Grande variedade de padrões 


fessor Rocha Vaz, que prozede , 

desta: oldade, chegou, perigo A TORRE EIFFEL 
aqui, pelo "General Artigas”, fia ne 

seu desembarque, apesar do udean- 97 OUVIDOR 99 | 


tado da hora, constitulu um ver- 
dadeiro acontecimento social. 
Recebendo os cumprimentos de 
immenso numero de medicos e fa- 
milias, estudantes e pessoas de 
distincção na cidade, o citado pro- 
fessor os agradeceu, visivelmente | Zulkner Santos, academica de 
emocionado, declarando ser Im» | medicina, filha do er. Alvaro 


menso o seu contentamento em | Bantos e de d. Helena Zulkner 
visitor, pela primeira vez, esto Es- | Bantos, 


Dr, Carlos Clement; 

Dr. Carlos Felippe Nery Pereira. 

— Transcrore, hoje, a data nar 
tnlicla da senhorita Meria Elza 


tado. — Faz annos, hoje, o sr, Joãia 
O illustre visitanto está hos- | Nabuco de Carvalho, funccionario 

pedado na residencia do sr. Luiz | da Central, aposentado. 

Ferreira Filho, Preparam-se gran- — Transcorreu, hontem, o An 

des homenagens no niversario da senhorita Dulce, fl» 

tanto. lha do sr. Jorge de Abreu o de 


A nomeação do gener al td. Margarida Conde de Abreu, 


— Fr annos hoje, o sportman 
4 H Rubem Branco, 
Góes Monteiro — Passa, hoje, à data natalicia 
RECIFE, 23 — A nomeação do da sra. d. Olga Braga Molinaro, 
general Góes Monteiro cilson a esposa do coronel Santos Moll- 
melhor impressão na cidade. Ha, 
mesmo, viva demonstração de 


nero. 
Alegria e de confiança. 


digno vlsl- 


D. Georgina Loredo — Passa 
nesta data o annivergario natall= 
tio da sra. d. Georgina da Bilva 
Loredo, mãe do mejor Orlantino 
Loredo. 

— Transcorre, amanhã, a data 
natalicia da senhorita Judith de 
Paiva Gonçalves, filha do esti- 
mado clínico dr, America Ba- 
ptista. 


Noivados 

Contractou casamento com a 
gentil senhorita Cacllda Nogueira 
Pinto, filha do fallecido guarda- 
livros da Contadoria Central da 
Republica, sr. Augusto Nogueira 
Pinto e d. Cacilda Nunes No- 
gucira Pinto, o gr. Helio Pompao 
Pereira da Silva, filho do doutor 
A. J, Pereira da Silva, da Áca- 
demia de Letras. 


Casamentos 









Hoje, realiza-se o enlace matri. 
montial da senhorita Frankllne da 


e da sra, José da Silva Saldanha, 
com o sr. Djalma Neiva. 

— Realizou-se, no sabbado pas- 
sado, na igreja de Nossa Senho» 
ru da Luz, o enlace matrimonial 
do dr Alberico de Paula Chaves, 
nosso confrade da “Gazeta do 
Rlo", com a senhorita Orchidéa 


Machado, da nossa sociedade car 
rloen, Muitos foram os cumpri- 





| 





E o unico legitimo da India. mentos: recebidos pelos noivos, 


* o unico que não contém Im: 
ourezas nem preparados chimi- 
cos, é dos melhores q mais pre: 
ferido pela eus optims quálida: 
de e inconfundivel paladar e 
GFCMA, Decom ads ecub forme 
cedores o “Chá Oryon” em la: 
tinhas de 50-190 grammas, á 
venda cm todas as casas de | 
ordem. 


Vascimentos 
Osr. ca cara, Pedro A, de Mello 





annunciam o nascimento de sua 
filha Maria Elisa, 











ALMOCE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 





CHA” ORYON 











Um obolo para o Sodali 


À S e terá sempre uma sad! : 
cio da Sacra Familia alimentação 4 
Unico asyio de crianças «|| PETISQUEIRAS 

mulheres cégas com séde é PORTUGUEZAS 


rua Alvaro Ramos 75 Inscre- 
Va-8e como socio qu envie um 
pequeno obolo para as cegul- 
nhas Telephone 6-0657 (de. 







37 OURIVES 37 


(Entre B, Alres e Alfandega) 


| 


-balle do Club de: Regatas | Fla- 


TERNOS DE LINHO || 


| 
| 


| de aigum 





Diplomaticas | 


Pelo “Flnndria” chegou, hon- 
tem, a estr capital; o ministro 
Cuatello Branco Olayk, 

Ministro Thadeu Grabowskl — 
O “Conto Biuncumano”, que che 
gou hontem, trouxe de volla o mi- 
nistro da Polônia, dr, Thadeu Gra- 
bowski, que esteve nusento em go- 
zo. de fórias. 

8. ex, estove na Polonia e tam- 
bem viajou pela Europa, regres- 
snndo agóra para reassumit as 
luncções do seu cargo no Brasil, 


Festas 



















Club de Iegatas mamengo — 
No proximo dia 3 será realizado, 
uco Palacio das Festas, O grande 


mengo, em homenagem ao Rei 
Momo, 

O baile de Carnaval do America 
F. Club — O Departamento Scolal 
do America TF, Club realizará no 
proximo dia 8 de fevereiro o tra- 
dicional balle de Carnaval com 
que o Club rubro annualmento 
commemora o advento de Momo. 
A decoração do salão está a cargo 
do conhecido escêngrapho russo 
Rosenmavyer, que irá executar um 
trabalho primoroso, em que a arte 
e o luxo predominarão. Durante 
& festa serão sorteadas ricas pren« 
das entre ns damas, e a "American 
Jazz" se encarregará de, entro fs 
23 e 4 horas, nho dar descanso nos 
pares. Para esse balle reservam.go 
mesas na secretaria do Club, 
Traje: de balle ou fantasia de luxo 
para as damas, smoking, casaca 
ou branco a rigor para cava- 
luciros. 

Hoinfogo Football Club, — O 
bnlie à fantasia que o Jotafogo 
Football Club offerecs à socie- 
dade carioca no proximo dia 11 
de fevereiro, domingo de carnas 
val, continãa sendo aguardado 
com o Interesso de sempre, Pero 
brilhantismo de que sempre se 
revestem esses bajlles, quo consti=- 
tuem uma nota de alta elegan- 
cla é distineção nos festejos car- 
navnlescos de Lodos os annos, 
justifica-se perfoitamente a an-= 
sindaús com que os clreulos mun- 
danos esperam essa festa dos 
alvi-negros. A séde colonial da 
Avenida Wenceslão Braz decora- 
da e lWuminnda por milhares de 
pequeninas lampadas multicores, 
apresentará aspectos particular- 
mente: brilhantes, Uma Infinida- 
de de brindes e basdesinhos serio 
distribuidos durante o baile, no 
qual tocarÃão quatro das melhores 
orahestras do Rio, 

Em se tratando de uma festa 
do club para os soclos e suas fa- 
milias, não hnverá convites, Os 
socios que quizerem reservar 
mesas para a cela, doverão fa- 
zcl-o. com a devida antecedencia, 
pagando Impreterivelmente até o 
dia 8. O Ingresso será feito na 
forma dos estatutos, 

O proximo baile da Urca — Vne 
ser um deslumbramento o baile 


carnavalesco que 4 Urca aofferece, 


no proximo savbido, 


Camisas HALL-MARK 


Ideses para o verão 
— Lindos padrões 
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A sociedade carioca ficará cer- 
tamente surprehendida com a gran- 
divaldade da decoração que Luiz de 
Barros prepara para essa noite, 

No fundo do mar... 


.Sob q oceano, dentro de uma 
fantazin que é quasi verdade, por 














CASA LIBERAL 


LIBERAL BENLINEKR q L, | 
Empresta dinheiro sobri sulas 
matchinas de custura, muveis, 
pinnus o quaiques mercaaora | 
UUA uULIZ Us CUAMOES, su 

Telephone: t-ttbi 


UM CAFE'-RESTAURANTE 
“NO EDIFICIO DOS 
TELEGRAPHOS 


Na sédo do Departamento das 
Corielos e Telegraphos, & Praça 
15 de Novembro, vao ser Installas 
do um serviço de café-restauran= 
ta, destinado a todos os funczlos 
nurics daquella repartição, subre- 
tvdo aos do trafego, que traba- 
lham dia e nolte; 

O Departamento  concedara, 
grn'uitamente, e a titulo preca- 
rio, 2 so0enl para funceionamenio 
do café-restauranto, bem cumn 
moktijario, fogão, pia, eto,. obr!- 


o e eo do 





( Silva Saldanha, filha do senhor ! cungo-se apenas o cantractante 4 


rigorosa conservação de todas as 
Installações e q respeitar a ta- 
betia de pregos reduzidos, « que 
so nlrigaá, periodicamente além 
do pagamento, por sua conta, de 
Eus o da luz. 

4 exploração desse serviço se- 
rá confinda a particulares — es 
crunlos Bo quadro do pessoal di, 
Departamento — o obsdacart va 
regimen de concorencia puhlica, 
devendo as propostas ser gpre- 
sounttdas do gabineta do direcin” 
du Mnterinl daquella repa-tição, 
à rua Visconde de Itaborahy, nº 
dia & de feverelo proximo, ás 14 
horas onde os interessados ainda 
poderão obter outras informações 
a respeito, ató aqueila data, 

Q futuro café-restauranto € 
privativo dos empregadus dos 
Corrros e Telegraphos, 59 sendo 
permittida a prosença do passocs 
estrarhas quando em compinhia 
funcolonario, A sua 
nbertura se dará, obrigatsriamen= 
“vo Gr 10 horas da manhã e o 
sou fechamento à 1 hora da ma- 
druanda, podendo, po ém, esco 
hotario ser ampliado pe.o contra» 
ctante, 

O concorrento classitizado em 
prireiro logar é obrigadu a tazer 
o depusito do dois contos Jo réis. 


[|inmed'atamente, o qustgnas um 
| cemupromisso, do qual 
as ubrigunções & quo flya sujeitos 


constarão 






effelto da mais audaciosa e em- 
polgunto realização que um artista 
já idealizou e uma ompresa parti. 
cular fes executar! 

Ao convivo das soreias, dos pei- 
xes exoticom das plantas aubmari- 
nas, das algas ligeiras, de todo o 
encanto novo que o mysterlo do 
mar profundo póde offbrecer, ahi 
se implantara a alegria trepidante 
de Momo, 

E Neptuno cederá, nessas horas, | 
throno e imperio ao deus Follão 
pira que cllo reine discricioparia- 
mente, 

A nlegria poderá attinglr extre= 
mos calorosos que O equilibro da 
temperatura nada sofírerá, 

Para isto estará vigllanto o mo- 
dernissimo apparelhnmento refri. 
gerndor quo pela primelra vez so 
installa no Brasil. E 

Embora lá fóra o cslor asphy- 
xie, levantândo imprêcações, no re-, 
cinto da Urca a temperatura se 
manterá q 22 ou 24 gtãos para de- 
tica dos seus “habitués”, 

Todas estas razões tem deter- 
minado intensa procura de mesas 
para esso formidavel bailo com 
que o Balneario da Urca marcará 
uma época e novo, magnifica vi- 
eloria nos meios mundê&nos, 


BAILE À 


TRAJO RIGOR 





AR — DAS 20 
NOTÍCIAS 


FARBSTEIN COLLABORA NO DE- 
PARTAMENTO FILITICO PALES- 
TINENSE 

JERUSALÉM — Numa reunião 


























Sabbado-3 de Fevereiro-Sabbado 
— NO) — 


REGINA HOTEL 
9 — JAZZ-BAND — 2 


-SE MESAS NA GERENCIA DO HOTEL, 
A 309090 TOR PESSOA, COM DIREITO A' CEIA, 


Raedactor — Theodoro Cabral 
EXPEDIENTE: — RUA BU“NUS AIRES 
D 


| Viajantes 


Inaugurações 


Com & presença do sr. chefe 
do Governo Provyisorlo, ministros 
de Estado, interventor do Distrl- 
eto I'ederal, individualidades do 
alto commerelo, jornalistas espe- 
clalmente convidados e outras 
pessoas. gradas, reúliza-so hoje; 
às 14 horas, a Inauguração da 
«ucoursal da grende companhia 
“Predial Sus America Ltda." 
com sédo em Porto Alegre, no 
Rio Grande do Bul, 

As Installações desta capital de 
grande empresa gaúcha, ficam 
situadas na rua Buenos Aires, 
n. Yi — terrto. 

1! presidente da "Predial Sul 
america” o sr, Emilio Frederico 
Dlehl, quo ora se encontra nesta 
capital, y 


Regressou dos Estados Unidos, 
à bordo do "western Prince”, q 
gerente geral da General Motors, 
sr. George Harrigton. 

— Pelo trem "“Cruzeira do Sul” 
chegou, hontem, & esta capital, O 
dr. Francisco Campos, secretario 
du Viação do Estado de 8. Paulo, 
Ao desembarque daquelle político 
paulista compareceram varios 
membros da bancada da frento 
unica e correliglonarios. 

— Passageiros do trem “Orus 
zeiro do Sul” chegaram, hontem, 
de S. Paulo, os srs. dr. Valois 
de Onstro, Eloy Chaves e Pran- 
cisco Rodrigues Alves Filho. 


Lulr- Moreira. — A bordo do 
“Itaqnicé”, chegou, hontem, à 
esta capital, vindo do norte do 
paiz, o distincto academico Luis 
Moreira, que fol recebido no cáesa 
por numerosos amigos, 

O academico Lulas Moreira fol 
alvo do carinhosa manifestação 
por parte do varios amigos qua 
tHo offereceram um lauto jantar. 

— . Seguiram para o sul no 
avião da Condor, hontem, destl- 
nando-se para Santos: os Srs. 
Annibal Leal, Antonlo Martins e 
Abelardo Aimelda; para 5. Fran» 
cisco: o sr. Frilz Enderling, é 
para Porto Alegre: o &r. Armans 
do Adamo. 


Chapéos STETSON 


GRANDE VARIEDADE 
. EM CORES 


A' TORRE EIFFEL 
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Enfermos 


DO 

Em sus residencia continia a 
receber numerosas visitas O Bes 
nhor Joaquim 'Tellechea, director 
de Publicidade dos Laboratorios 
Suarry, quo fol victima de la- 











mentavel aocidente de autos 
movel. 
Fallecimentos 





Fulleceu, nesta Capital, a sra. 
D. Guilhermina Candida Leite 
Leal, viuva do major José Tran- 
cisco de Castro Leal, engenheiro 
militar. 

A missa de sctimo dia será cele- 
brada no proximo dia 2, ás 10 ho- 
ras, no altar-mór da igreja do 
Cruz dos Militares, 

Dr. Helvécio de Gusmão — Fal- 
leceu esta cupital o dr, Helve- 
cio Carlos 'da Silva Gusmão, advo- 
gado, 

O finado, que era natural da ci- 
dado de Campos, Estado do Rlo, 
desappareceu aos 44 annos de ida- 
de, quas! repentinamente, pois foi 
nccomniettido de violenta enfer- 
midade que o reteve no loito apo- 
nas cinco 'dias, 


Missas 





As senhoras e senhoritas que 
fapém parte do Côro' ge N. &. de 


Nazareth, mandam Fri po 


End ltd ps na igreja do 
anciaco Xavier, mitsa por alma 
da senhorita Nana ndias Level. 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quiser 
— iesponderel ne puder,., 


Rezende (Recifey — O melhor 
hotel de Havana, para turiatas, 
é o “The Rita Hotel”, 

8. Markes (Cruzeiro) — Logo 
que sejam públicadas es bases lho 
informare!. Obrigado. 

Fan (Maceló) — Maurice Che: 
valier e Ramon Novarro gânham 
5.600 doliares por semana. 

Elyalo (Manãos) — Em Vichy 
existe, mesmo, um pavilhão com 
o nome de Madame Sevigné,, 

Duarto (Rio) — Augusto Murr! 
fol um grande clínico italiano, . 

Franco (Curltyba) — As pontes 
de que o sr. fala flcam no Ritsu- 
rin Park, Tokamotsu, Japão. 


DE. BIQUEIRA, 




























































































|NIETAS CONT 


especlal do comité político unido, 


pelo Conselho Nacio- 
nnl judaico, o sr. David Ben Gu- 
rion mémbro do departamento 
político de Agencia Istaelita em 
Jerusalém, leu o relatorio referéu- 
te à sua recente estadia em Lon- 
dres. 

Nitro outros, estiveram presen- 
tes os srs. M. M. Ussisohkin, M. 
Schertok, Meler Disangof e Heschl 


EINSTEIN VAE 
NOVA 


organizado 


UM GENRO DE 

ESTABELECER-SE EM 

YORK 

NOVA YORK —-O dr. Rudolf 
Kaiser, genro do professor Albert 
Einstein, e que actualmente &€ 
acha na Hollanda, tendo eido eX- 
pulso da Allemanha, vao ser cha= 
mado para s America, afim de 
pssumir tma cathedre no Hebrew 
College, nesta cidade. 

O professor Kaiser 6 uma das 
maiores autoridades, em todo O 
mundo, na lingua e na litemtura 
nllemãs, sendo ex-redactor da 
“Never Deutscher Rundschau”, O 
mais importante periodico litera- 
rio sllemão. 

O governo de Hitler obrigou-o a 
deixar a patria. 


O COMITE! POLONEZ PRO'- 
PALESTINA COMEÇOU A SUA 
ACTIVIDADE 
VARSOVIA — O Comité pró-Pa- 
lestina, aqui organizado depois de 
algumas conferencias do sr. Ne- 
hum Sokolow, presidente da exe- 
cutivas sionista mundial, começou 

B sua actividade, 

Entraram para o comité, o se- 
nador principe Zdrislaw  Lubo- 
mirak!, presidente; o ex-ministro 
do Exterior, conde Zelegk!, e a 
general Orlitz-Dreszer, membros ; 
o jornalista ár. . zyk, secre- 
tarlo; o general Hwasniewski, o 
professor Rostapinskl, e o ex-mi- 
nistro professor Kerniczynski, mem- 
bros, 





A imprensa poloneza foz boas 
referencias sobre a astembiéa de 
fundação do Comité Polônez pró- 
Palestina. Entre outros, a “Gazeta 
Polska", o “Express Poranny” e 
“Kurter Poraúny, foram muito 
tympathicos a essa iniciativa. 


O BUREAU INDUSTRIAL AMERF- 
CANO POLONEZ NOS ESTADOS 
UNIDOS 


NOVA YORK — A Federação dos 
Judeus da Polonia na America do 
Norte, com & approvação do go- 
verno poloneg, ums no- 
va Institul que é o Bureau 
Industrial ericano Polonez, que 
tem por fim intensificar as rela- 
ções commercises entro à Polonia 
e os Estados Unidos. 

A acção do boycott contra a Al- 
lemanha  provccou a fundação 
desse Bureau. 


O GOVERNO DO LIBANO TOMA- 
RA' PARTE NA FEIRA DE TEL- 
AVIV DE 1984 


BEYRUTH — Communicam de 
fontes ofíiciases que ó governo do 
Libano resolveu tomar parte atf- 
ficislmente na exposição levantina 
a sér inauguráda em Tel-Aviv, na 
primavera de 18%4, 


ESPERA-SE QUE ABRANDE A 
ATTITUDE NAZISTA PARA COM 
OS JUDEUS 


BERLIM — Communica o “Ta- 
geblatt" que nos circulos israeli= 
tag desta capital, tem-se como cer- 
to que o governo hitlerista toma- 
rá ums attitude mais brenda em 
relação aos. judejis allembes: pri« 
meiro, porque, desejando estreitar 
relações commerciaes com 





estrangeiros, precisa evitar attri- 


Gtos com os cidadãos judeus dn 
Aliemanha; segundo, porque nos 
airculos socialistas nazistas ortho- 
doxos, já se nota um certo dea- 
contentamento, motivado por sê 
espalharem boatos de que Hitler 
não satistáz og desejos da popu- 
tação e que está cercado de fl 
nariceiros judeús. Por 1889, o go- 
verno não quer acirrar mais ain- 
da a opposição cotitra os judeus, 


UMA PETIÇÃO DOS REVISIO- 
O BUROCRA- 


TISMO INGLEZ NA PALESTINA 


PARIS — Toi publicada a - 
tição do Burcaú mundial reyídio- 
nista contra o burocratismo in- 
Elez na Palestina, temettida & em- 
baixada britannica em Páris, po 
Ministerio do Exterior da França 
e w todas Ga demais embaixadas 
e légações aqui ncreditadas, 

Declara 8 petição que não tem 
O proposito de Inimizar um povo, 
no contrario, o judaismo myndia) 
e os slonistes revisionistas acres 
ditam ainda na consciencia pu» 
pó do povo ingles. 

o povo ingles com - 
demo que à burocratiam Ago rol 
tinênse suffoca as esperanças ju- 
dalcas num tempo de misoria é 
Iinfelicidâde do povoa Judey, em 
nome da Inkinterra, q proprio 
Povo ingles desprezaria e estigma - 
dele com Pes O Tegimen 

nense o 
de nacional ingiera, Epa venia 


O descontentamento dos judeus 


| Cêpital, o et. Abrahão Koogan, Eo- 
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Ty e o O, 
com a eltunção actual na Pairg, 
tina chegou o ponto de aceclta. 
rem os judeus uma posição (e. 
cisiva contra a politica burocra- 
tica do governo mandatarlio, que 
se colloca contra o mandato e sil. 
foca o desenvolvimento do Li 
Naclonai e Judeu. 


A proporção de judeus na Pa. 
lestina em 1926 chegou até à 
20 %. Em 1991 desceu a 17 “a 
agora ainda é mais baixa, 

Quando o governo límita a im 
migração judalcea na Palestina q 
não consente a emigração dos ue 
deus palestinenses para p Traús. 
jordania, os arabes da Trinsjura 
dania têm todos os direitos de en. 
trar para a Palestina e a soy 
por o crescimento da popularig 
arabe á dos judeus na Palestina. 

No anno de 1926 a populasia 
da Palestina contava 650 mil ba 
bitantes. Em 1933 esse numeg 
sublu a 1 milhão e 200 mil ha- 
hitantes. O crescimento da popu- 
lação, no curso de 11 annos, toi 
de 85 %, tendo o paiz uma es. 
traordinaria prosperidade, sen 
vestígio de falta de trabalho. 

Nesse periodo o governo expul- 
sou todos os turistas lsrúelltua 
que ficam no paiz sem a neces 
saria permissão, embora aseju q 
turista O typo mais são e yue será 
absorvido no estricto quadro una 
possibilidades nacionaes. 


O governo mandatario torna Im- 
possivel nos judeus a compra «de 
terras na Palestina,  prohibinde 
essa compra, em absoluto, uh 
Transjordania, que na sua maio! 
parte é muito pouco povoada. 

O thesouro palestinense reccts 
50 % de suas rendas das mic 
dos judeus, ao passo que só des- 
pende para &s necessidades Israc- 
litas uma sexta parte da despesa 
feita com a população não ju- 
daica. 

Entre os empregados publicos a 
a policia existem muito poucos 
judeus, politica essa que é Tro- 
conhecida, nos paizes onde os ju- 
deus vivem em grandes massus, 
como política anti-semitica. 

O povo judaico não póde mair 
tolerar isso. Já é mais que tem- 
po do protestar contra o governa 
mandatário e abertamente au- 
cusal-o de infringir o mandato 
consclentemente e eystematica- 
mente, e exigir um inquerito, uma 
revisão e uma indemnização. 

O documento termina dizendo 
que os ultimos acontecimentos na 
Palestina fazem que esse movi- 
mento tome a fórma de uma pe- 
tição judaica mundial, que será 
enviada a todos os governos, na 
Boverno inglez, no parlamento in- 
glez o à Liga das Nações. 


Movimento associativo 


CONFEDERAÇÃO ISRAELITA 
BRASILEIRA 


Seabbado, à nolte, realizou-se, na 
séóde da União dos Istaelitas au 
Polonis, q annunciada assembica 
de debates sobre as finalidades da 
Confederação. Compareceu granda 
numero de pessoas Interessadus. 

Falou sobre a materia, o “sr. 
Arthur Walner, secretario da Çon- 
federação, que dissertou longamen- 
to sobre os passos dados entro a 
C. I. B. e as associações quo sa 
acham em opposição, expileando 
0 razão de ser dessa agremiação 8 
& Ínlta de razão dos oppositorcs 
em pertutbarem a obra que ss 
tenta realizar. Dos oppositores 1-- 
nhum esteve presente. 

Tomaram parte nos debates 04 
Srs. Chermatz, Rosenbiat e Blry- 
baum. 

O sr. Bimbasum, que chegou Na 
pouco tempo da Europa, chamou 
a attenção da parto sá do noses 
colonin para que não interrit- 
pa, em face da opposição, q sus 
actividade em favor de uma tnsti- 
tulção tão util, dizendo que todas 
as acções humanas encontram 4 
appos'ção daquelles que, levados 
pelos seus pontos Ge vista, em gu» 
ral, procuram perturbar cum 
quer movimentos que estejam cm 
conformidade com as suar vlistns 
politicas, 

& nssembléa decorreu em cal- 
ma, reinando liberdado de pala- 
vra para todos, o que emisou à 
melhor impressão aos presentes. 

Eerin util que se repetissem as 
aemblóss aesim, em que os doba- 
ter decorrem cordizlmente, sesdo 
Peconhecido e» todos us direitos às 
ter e dar a sua opinigo. 


Vida social 
VIAJANTES 


Depois de breve estatita em For 
cito a na Bahia, regressou a esta 


Clo «a livraria editora Cuanabara 
e direewr da “Revisty Jsraelita”, 

— O nosso emigo, sr. Chatm 
Eleinman, da “mdlsra Dresse” 
ombarcou para os «stádos do nor- 
to do Brasil, e interesse daquells 
Jornal. 


NOIVADO 


Realizou-se, hontem, em Petro- 
Polls, a festa de noivado do ar. 
Henrique Kampel, membro da d!- 
rectoria da União dos Israclitas da 
Polanta, com a gentil senhorita 
nt Bekerman, filha do cnsal 

e Anna Bek Po- 
So erman, da 
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qc rmroitmarenaes-pisormmte citros 


1) vencedor de Mario | 
Ley | 


Luvimuções que: che- 
ucrtem, À tarde, u 
Deislicitu con 
Mies curva de 


a Pagtiaties 
Estica 
Fa EPA RR 


ano 


Md GE PRAÃO AMIN; nesta ca- 
” “tu do puquete “Ocea- 


o pros Ares, por kucok-oul, 

gui, o italinno Mario Len- 

ane vao onfrentar José Santa, 
+) Gia 1º Ge fevereiro. 


e e a 


| 
Csey derrotou, recentemente, | 
] 


em 
o tro 


Estivéram magníficas as 
competições entre as T6- | 
presentações da Liga de 
Sporis da Marinha e da 
2: Região Militar 


Tijuca Tenbis 
de Bomfim, foi 








O gymnasio do 
Clab. à rua Conde 
a local escolhido pura às compe- 
tições de volleyball e basketball 
estro os teams da 2.º Região Mill- 
tar, com séde em São Paulo, € à 
nossa Liga de Sports da Marinha. 

Subbado, é noite, perante nume- 
rosa assistencia, foi offectunda a 
esplendida noitada sportiva, que 
trauscorreu bastante animada e, 
como já cra de Se esperar. no meio 
da mais absoluta cordialidado, 

4 prova preliminar, jogada en- 
tre os teams de basketball consti- 
tuídos de praças da 2? Região Mi- 
litar e da Armada, foi bustante 
equilibrada. O triumpho corres- 
pondeu ao “tive” marujo, que Ven- 
cou brilhante o conjunto bandei- 
rante por 19 x 14, 

Oa teams foram esles: 

Liga de Sports da Marinha. —) 
Fisvio: Aurino e Chaves; Treyiza- 
ni o Brasil, Reservas: Gervasio, 
Deonisio, Farias e Jocelino, 

“va Região Mililãr — Militino, 
Accudo. Sebastião. d, Adolpho à 
lago Reservas Matta, 

A eepuir foi disputado o encon- 
tra de volleyball entre officiaes,! 
nte terminou com a victoria do | 
E-ereito pela contagem de 2 x 0. 

fla tocms foram ostes: 

Liga de Spurts da Marinha — 
Hardmen, Lauro. Nelson, Astia 
Aché Elho, Lima, Newtou “Torna- 
uhi e Sylvio, 

“e Região Militar — Sylvio Pa-! 
áliba. Alovstn Teixeira Oest, Mel-| 
1º. João e Nelzoy de Curvalho, | 

Nú primeiro tampo ua militares! 
fissram 15 pontos P qe uarajos 7º 
ta phnso Tira), us julltaros ly v os 
mutujrs 6 Seoro: tah, 

Finslgsante, q terreiro encontho 
ese fofo primeipul du moita porti- 
“JU-se entre os quotas de lux 
tatuul) de affivivos tensa pinto) 


ria corresunnôiia * 11 fugido, po- 
do Serro da Bi Iu, | 
U Jora Toi bonito bastante mo- 
dz phases mor 


vasntiia e Torto 


+ ts Exercito vevela- 


“uv 





ut ciriviços marujos dssenvolve- 
vans uia jogo cheio de enthusias- 
us, 

Us toums foram or seguintes: 


Liga de Sports da Marinha — | aendemico 
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Godoy, que de 


Zeman resistirá ao «punc 
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REP) Arturo Go- 
smenaio nos adeanta- 





O IMPORTANTE COMBATE DE AMANHA, NO | 
“ ESTADIO RIACHUELO 


A Testa pugilistica ennunciada 
pare n noite de amanhã, no local | 





Antonio Súnlez, que en- 
frentará Annibal Prior 





novo, construido no antigo campo 
de box da rua do Rinchucio, of» 
forece varios motivos que justifis 
cam o intercsse com que está sen- 
do aguardada, 


Porque, além da curiosidade na- 
tural em torno de um novo cen- 
tro para os espectaculos de Tuta, 
ha o importancia do programma, 
sem duvida dos melhores que .te- 
mos tido ultimamento, em que 
tomam parte alguns dos expoentes 
de melhores recursos technicos do 
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u benzi por knock-out 





| & realizar um grande combate, 





so . . |] 
nes ppuro de Lroino, porém. | 


nosso box actuml, 

A luta final, que serve para o 
reupparecimento do festejado An- 
tonio Rodrigues, agora na classe 
dos melo pesados, contra o ma- 
gnífico proflestonal yankee Jos 
Zeman, que já demonstrou os seus 
admiraveis recursos, constitue mos 
tivo só por st brstante para qesa- 
gurar o exito do capretaculo, 


Na verdade, não só ha, incontes- 
tavelmente, um grande equilibrio 
de forças entre as dois rivaes, jul- 
gados, polos seus antecedentes, co- 
mo, tambem, são sempre desejados 
os espectaculos em que so apre- 
sentam homens da classo de am- 
bos, combativos, violentos, porta- 
tores de golpes que. decidem uma 
luta, da fórma empolgante “ido 
apreciada pelo publico adepto do 
grande sport. 


O público, que applaudiu tuntas 
vezes Rocrigucs, contra os pesos- 
médios do mais e melhores recur- | 
Ecs, voe vel-o, amanhã, contra um 
rival de grande classe, do nível 
dos que melhor podem obrigal-o 





f 
A LUPA SEMI-PINAL | 
Artibal Prior, o pero leve por. | 
tuguc que von se impondo ra- | 
poddieieme to gerir dos polias ty 
s ! o vac penTiâur tunte qua 
sema dpreciidos counter, 
Wrscm rival o bespuntol Ane 


fonigo Suntes UG u 
ES net tado E 
siotorto, amujto resistente e de 
estyio desordenado, a que deve, 
uliãs, duas desclussificações, : 
O combate parece-nos onuill- 
trudo, reunindo dois homens com 


as mesinas cárdoterislicas, 


VeRCL. 





UMA EXHIABIÇÃO | 
Garros Gracie, o conhecido nro- 
fassor do luta livre e sports se- 


| meltantes, vas so apresentar ud 


combats 
alumno 


realizando um 
com o Seu 


publico, 


Uuroldo, Nelson, Lauro, Arnaldo | Gayar, lutador cm que clio de- 


e Suntes, 
a Região Militar — Padilha, 
Aloysio, Oeste Mello « Motta, 


ram como arbitro p sr M, R, San- 
tos, do Tijugu Tennis Club, 


OS PRIMEIROS ENGONTROS 
DO CAMPEONATO DE 
WATER-POLO 


O Internacional e o Gua- 

nabara vencerkm os pri- 

meiros jogos, empatan- 

do na 2º divisão o Vasco 
e o Guanabara 


Na piscina da ilha das Enxa- 
Gas, realizaram-geo ante-hontem 
os: primeiros encontros do cam- 
peonato e fornelos do water- 
polo, promovidos pela Federaçio 
Aguatica, 

Keoram disputados um jogo da 
aogunda divisão o dois da pri- 
meira, que deterninaram a af- 
tiuencia de uty publico pastante 
numeroso âquello locar, 

Os resultados foram 0 que se 
scsuem: 

SEGUNDA. DIVISÃO — 


Vasco da Gama x Gonnabura 

Nous segundos Leums o Guana- 
tura vonceu W, O. por ter q 
Vurco chegudo atrazadon 

OQ jogo principal foi um dos 
Ticlhores da tarde, dado o equi- 
Núria de forças dos dois conten- 
dores, finalizando com um empa- 
ta uu O x O, Fol julz o sr, Or- 
ando Amendola, 

PRIMEBLLA DIVISÃO 


Xatução = Internacional 

Wi jogo seçundario, spós 4 pri- 
meira pliusa de equilibrio, o In- 
toruscioual Impoz-so na phases 
fiyal pur 4 s 4, Pizoram goals: 
GCuuiintu 4, Cliucolato é Simões, 
uv. uu juteruacional, e Princeza e 
Ieicimanu, os do  Nutação. 
Juls José 1º, Mendes, 

U jeuy doa primeiros teams oE- 
fvccu uspeoto lIdentico, Após 
empue de um goul para vada 
Lusdo, du uutoria de Severo e 
Larucd, uv Intormucional venceu 
va eecunda phase por 4 x 1, com 
Uucurs uovemeuto. Juiz; Nelson 
aéilermont. 

Vasco da Guma  Gunnabara 

Uns jogo desinteressante foi q 
dos sagundos quedros, ganho pe- 
io Quanabuara, por 8 x O. 


Ny Jogo principal & contagem: 


est audu a fuvor do Guanabara, 
por 4x 1 

Yuebergo fez 2 gonim, no prl- 
muitu tempo, Orlente fez o goal 
do Vusco no tulelo do segundo 
tetipo o Jacobina e Dudá eleva- 
cui q contagem, Arhitror Or- 
insdo atmendoia, 


| 
Os dois ultimos encontros tive-, 


DN re tm e et mm 


poslta as melhores esperançãe., 


AS PRELIMINARES 
Altm dessas provas, que con- 
sttocm a parte principal do pros 
grumma, teremos um combate en- 
tre Juzaro Gil e Pery Netto e 
ecutro entre Armundo Moraes c 
acrnendo dacgle, 


Os dois primeiros são bastante 
conhecidos do publico, Os dols 

rmandos vieram de São Paulo, 
onde o primeiro, que é portu- 
guez, realizou uma tonga carrel- 
ra de oxcellentes victorias, como 
amador. Jeagle possue um cartel 
que multo o recommendu, 

Como nos programmas habi- 
tuges, serão realizadas duas pro- 
vas preliminares entre pugllistas 
amadores. 





Regressa amanhã, de 


Buenos Aires, 
o sr. Paschoal Segreto 


Sobrinho 


A bordo do “OQceanla” E espa- 
rado amanhã nesta capital, de 
vogresso de Buenos Alrep, O sr. 
Paschoal Segreto Sobrinho. úlre- 
etor da Emprosa Pugllística Bra- 
sileira, e thesoureiro da Liga 
Curinca, figura de grande pres- 
tgio nos sports cltadinos, 


O team de reservas do 
Vasco derrotou o Byron, 
de Nictheroy, por 6x2 


Effectuou-se, domingo, com 
regular publico, o jogo entre 
os quadros profissionaes do 
Cc. E, Vasco da Gama (reser- 
vas) e Byron F. €, no campo 
da rua Dr. March. 

Os: vascainos trlumpharam 
por 6 x 2, goals, feitos por 
Cebinho (2, sendo um de pe- 
nalty); Jucá, 2; Paranhos e 
Oscar, 


| Os tentos do Byron foram 
cbtidos por Tavinho, 

Os teams foram estes; * 

Reservas do Vasco — Qua- 
renta: Lino e Tulca; Oswaldo, 
Jucá e Mello; Paranhos, Va- 
rella, Oscar, Cebinho e Car- 
reiro, 

Byron — Alceblades; Suza- 
no e Ignacio; Aristeu, Edesio, 
lepois Vadinho) e Luiz (de- 
pols Babão); Tavinho, Jaca- 
tibá, Vadinho (depois Edeslo), 
Russo e Darval, 

Na preliminar, um team do 
Humaytá fol vencido por 3x2, 
pelo Byrocr. 
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publico Ji 
um homem 
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TEVE ESPLENDIDA ABERTO. 
RA A TEMPORADA GYELIS-| 
TCA DE 19 


“CSE' MARQUES, DA U.C.B,, 
TEVE UMA ACTUAÇÃO 
SURPREHENDENTE 
Não podia ser mais brilhan- 
ta a competição com que à 
rederação Carioca de Cyoells- 
mo inaugurou sua temporada 

de 1994, 

As grandes arehibancadas 
do campo de São Christovão 
estiveram completamente 
cheias, o que bem demonstra 
o interesse que o publico vaz 
tomando pelo utilissimo sporl 
pedal. 
digna de destaque q 
actuação do valoroso eyclista 
Josê Marques, da União Cy- 
clista de Botafogo, que em- 
polgou a assistencia com & 
gua maguitica performance. 

Os resultados technicos i0- 
ram os seguintes: 

1.º prova Veloz Sport 
Santa Cruz — Estreantes — 
Vencedores; 1.º logar, Cassia- 
no Souza Pedrada (U, C. BJ); 
nº José Ferreira Barros (C. 
I. 0); 3.º logar, Vivaldo Ber- 
nardo (C. L, B.) Tempo 
5'B”. 

4: prova — Club Cyclista 5. 
Christovão — 5* categoria — 
Vencedores: 1.º logar, Alvaro 
Felix Araujo, (V. 8.8. 0); 2º 
logar, Armando Proença (U, 
G. B.); 3.º logar, Abilio Perei- 
ra (OC. L. B.) — Tempo 
4'2" 1/5, 

3º prova — Centro Cyclisti- 
co Universal — 4.º categoria 
— Vencedores: 1.º logar, Fran- 
cisco Costa Lima (0, C.); 2:º 
logar, José Ferreira de Agular 
(U. C. B): 8.º logar, Henrigue 
de Souza (CO. L. B.) — Tem- 
po: 6º 1/5. 

4: prova — Cyclo Suburha- 
no Club —- Juvenls — Vence- 
flores: 1.º logar, Antonio 1, 
Oliveira (P. 0.8. €.); 2º 
logar, Antenor Mesquita (U, 
C. B.); 3.º logar, David Alva- 
ro (P. O, 8. C.) — Tempo: 


2"15" 115. col 

5.º prova — União Cyelists 
de Botafogo Velocidade 
Forte — Vencedores: 1.º logar, 
José Marques (U. C. BJ; 
2º logar, Arthur Quagllia (C. 
C U.): 3º logar, Belmiro 
Couto (CG. L. B.) — Tempo: 
1'51" 215. 

6: prova — Club Interna- 
cional de Cycelistas — Moto- 
cyclismo — Vencedor, Sebas- 
tião Barbosa. y 

7, prova — “Pedal Club São 
Christovão” — Infantis 
Vencedores: 1.º logar, Wilson 
Sellos (P. O. 8, €0.); 2º lo- 
gar, João Cardoso (P. C. 8. 
CC). 

6.* prova “Cyclo Luso- 
Brasileiro” — Velocidade — 
Fracos — Vencedores; 1.º lo- 
gur (empatados), Francisco 
Costa Lima (CO. C.,) e Abllio 
Pereira (C, L. B.); 2.º logar, 
Arthur Martins «(C. L. B,); 
“4” logar, Alberto Carvalho 


Pinto (V. B, 8. C.) — Tempo; | Trueba, Glucobte e Glrar-| 
58". 
6º prova — “Cycle Club” -- | nosso porto, de volla à ku- 
|3.º categoria -— Vencedores: | copa, 
) 
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Os cariocas foram | 
onato de football da C. B. D. | 


O Fluminense F. €C. conseguiu bri- 
Jlhantes triumphos na competição, 
aquatica de ante-hontem na -! 

piscina do Esperia 





Estula Super, Or 


Menta ou sob luspecção Federal, 
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e sob huspeeção official 


PRAÇA DA REPUBLICA, 60 (lado da Prefeitura) | 


Bacharelado em Sciencias Economicas 


Estito abertas as matriculas do 1º una do curso de selencias 
economicas, que confere, com conructer official, ou grãos de Bacimi- 
ret e de Doutor em selenchas, e do qual podem ser malricutiudas 
us Contadores “e Perito-contudores diplomidos que escola officki- 
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Movimento Turfista 


CONJURADO VENCEU 





Karina, Fagulha, Araxita, Martillero, | 


O PREMIO “HALLAL” | 


| 


Yolanda, Concordia, Pebete e Navy| 
foram os demais vencedores 


Uma beca corrida fel 
du Gaven, com siguns finses in- 
teressantes. Pesto que uiy com- 
portusse uma provo clnasica que 
servisse do chiunnriz ao publico 
turfista, o premio “Ml”. o 
handicap de fundo, serviu param 
um bem cnecntro entro Cenju- 
rodo, Le Rot Noir, Hoquindo, Sns- 
tre e Roxy que proporcionou em- 
tiuslusmo. no nesletencia, Dirigido 
com muita calma pelo Jockey Wal- 
ter Cunha, o filho de Fal” Play 
acompanhou o traln de Le Rol 
Noir e Sastre, para na setta dos 
1.200 metres, com multy facilt- 
dade, assumir a principal colloca- 
cho e nella so conservar até ablin- 
gir o disto, multo contido, Ls 
Rc! Nolr, un gronde recta, foi nta- 
do pelo velho Susire, quasl per- 
dendo n 2* collccação, apesar dos 
43 klics, O ex-Avsuldo conseguiu 
a vantagem de cabeça sobre o fl- 
lho de Aldeano, 

Yolanda volton np ganhar, en- 
chendo de contentamento seu pro- 
pretario, o distincto turiman 
Octavio àn Bilvu Jorge. W. An- 
drnde fo! o piloto da filho de He- 
vista, com an qual não teve multo 


trabalho. conseguindo, ainda, chels | 


bers triumphes cem Fagulha e 
Martillero, derretendo, respectiva- 
mente, Galmita e Ponaloen. 
Apanhando uma turma moçcesta, 
Araxita não [cz multa força para 





1.º Jogar, Belmiro Couto| (CG. 
L. B.); 2.º logar, Joaquim de 
Souza (U. O. B.); 3.º, Anto- 
nio Baptista (U. CO, B.) — 
Tempo: 6'52"” 4/5. 

10.º prova — “Opera Nazio- 
nale Dopolavoro” (São Paulo) 
-— 2º categoria — Vencedo- 
res: 1º logar, Joaquim de 
Souza (U, CC, B,); 2º logar, 
Alvaro de Souza (OC, L, B,); 
3.º logar, Belmiro Couto (GC, 
L. B.) — Tempo; 6'57” 3/5. 

11.º prova — “Moto Club do 
Brasil” Motocyelismo 
Vencedor: Sebastião Barbosa. 
| 12* prova “Pederação 
Paulista de Cyelismo” —l 1, 
«categoria — Vencedores: José 
|Marques (U, CG. R.); 2.º lo- 
gar, Arthur Quaglla (CGC. €C. 
V.); 3.º logar, Francisco Au- 
gusto Corrêa (U, C. B.) — 
Tempo, 8”. 


TRUEBA, O FAMOSO CY%- 
CLISTA HESPANHOL, ESTA 
EM BUENOS AIRES 
Por que não se promove suG 

vinda ao Rio ? f 

Acha-se em Buenos Aires, 
oude tomou parte no grande 
campeonato aberto de eyclis- 
no, realizado à 14 do corren- 
te, o celebre cyelista hespa- 
nhol, Vicente Trueba, cogno- 
minado a “Pulga Escaladora”, 
em virtude da extrema habili- 
dade que possue nas escala- 
das de montanhas, 

Aliás, o team de que faz 
parte Trueba, conta com ele- 
mentos de valor, como os lta- 
lianos Girardengo e Giacobbe, 

Quão interessante seria que 
se aproveitasse a permanen- 
eta desses celebres cyelistas 
europeus na capital argentina 
para se realizarem, aqui, tam- 
tem, algumas provas, que 
multo uteis seriam para 0 vy- 
ciismo nacional, 

E dentro de pouco Leno, 


n ante-, obier um 
honlem tveulizada no Hippedromo | Quetrolo. 


| 
| 
facil triumpho Di 
depois de “quebrar!” 
Cranndeiro II, desprezado nas 
apestas, J, Mesquita conseguiu a 
eua unica vietoriu ea tarde, 


loto do que propriamente pelos ac- 
cidentes da carreira, Concordia, 
contra seus habitos, chteve de 
ponta a penta um fneil trhimpho 
sobre Copui, fracresindo o gron- 
to faverito Tupinambá. Geraldo 
Cesta fol o plleto da filha de Wi- 
nnloL. 

Num final clectrizante, Pebete 
conseguiu a vantagem mínima £o- 
bre Tritonin, depois de uma luta 
torto entre Twinbar e El] Ghazl. 
Firvio Mendes fo! o piloto do fl- 
lo de Hunt Low, 

Nevy, DO penultimo pareo, con- 
seguiu um custeso trlumpho so- 
bra Koduk. hem airigido pela 
aprendiz Pedro Sptegel. que ainda 
teve a felicidade de levar Karina 
Ro voncedor na primeira carreira 
do pregramma. Tropical, em quem 
fcram feitas muitas apostas, frn- 
caesou, parecendo ter scfírião um 
embaraço na grande curva, No- 
vames algumas indecisões no to- 
cunte no julgamento des carreiras, 
“es quues devem, de prompto, ter 
uma ropils selução, ocvitando 
perda de lLempo. 

O movimento de apostas attin- 
giu a 300:0808000, resultado regu- 
lat para o periodo carnavalesco 
que atravessames, 

Maior poule: Fagulha: 1108700. 

Menor poulo: Yolanda: 118200. 

Malor place: Frgulha: 217900. 

Menor placé:; Yolanda: 108000. 


Mnis pelcs recursecs do seu ae | 


Maior dupla: FPagulha-Galmita: 
8128000. 
- Menor dupln: Yolanda-Ritual: 
228300. 


Jockey mais victorloso: Walde- 
miro do Andrade, 

Melhor tempo: Tolanda — 1.800 
metros — 102 4/5", 


UMA REALIDADE A ESCOLA 
PARA JOCKEYS 


Estamos informados que & par- 
ttr do proximo dia 1º de fevereiro, 
a Commilssão de Corridas vre man- 
dar abrir inscripções para a futura 
escola de jockeys que futuramente 
* funcelonará no antigo Derby Club, 

em Marccanã, com os requisitos 

mcdersecs, Nú mesma escoln, O 

cundidato terá onportunidade de 

aprender cs segredos da arte, elém 
do outrcs nssumptes attinentes 
&ca nnimaes, Na mesma escola O 
candidato, se não tiver Insirucção, 
terá opportunidade do cursar cu- 


tras aulna no tocante ao portu- 
guez, nrithmetico, ete. 
A medida que sorã posta em 


pratica é uma velha necessidade 
com uma aprendizagem  períeita, 
para o mnesso turf, pois, assim, 
os novos jockeys serão uteis quer 
mora), quer technicamente falan- 
do. Bó mereco applnusos & reso- 
lução da Commissão de Corridas, 


- Domingos é 0 Vasco 


Munto se tem falado a propo- 
sito da ida de Domingos para o 
Vasco. Ao que pudemos apurar 
as negociações continuam, po- 
rém, o zagueiro da Nacional 
exige luvas elevadas e dahi a 
demora na solução do caso, 

Hoje, entretunto, é possivel 
que as “demarches” cheguem a 
bom termo. 

Domingos deseja “apenas” 
30:0002000 para assignar o comn- 
tracto,.. 


Sylvio Padilha embarcará 
hoje para São Paulo 


Regressa hoje n São Puulo 0 


cengo deverão passar pelo! campeão patrisio Sylvio Padilha, 


em companhia dos outros offi- 
ciuts que Viva pio buital! 


agua 





[Paulistano . eu vs a es 





h» de Rodrigues 





me de mt 


| À ATHLETICA E O TIETE COLLOCARAM-SE NOS, 
POSTOS IMMEDIATAMENTE POSTERIORES 


Scenas vergonhosas so 
desenrolaram na arcii- 
| bancada social do Bota- 

fogo F.C. 


Realizou-s",  antehorigm 
tanto um uouisioneim upoous 
gutar, o jugo Curiseas 3 Caniehe- 
cm Geputa da Un elit pottros 

do qumposouto de tostbnil, 
| removido pau Confederação Lido 


à 


phe 


é 










edora do Docnoritos. 
Os c Fern Climtita us 
AT pri € nts consiguns CB 
grs. Os espirito-santenises urbiite 
cu nsclhor oc mercetrum 1ut.= 
puar. conbera U£o houve-ssut tube 


covelvigo uma teshníca vulgur. 
O terszivo goal dos cargas Mus 








vi sr e t pArLodA, 
A gonparapazinda do Wim ineu= 4 me eme am isa tivou : Rgod Errei di a a 
30 P, CO acaba de fuzer um bonio! | sos o pis pica! ) pda 
em 8. Puglo, purlicipando dy con 6) C. R. Guanabara pro-: e RE vç Peida ana 
Resão par O eo pa À indouro archibancada sosiul (do Bótatazo 
mão Olgmpien" emula af Ta , [ar ancada soci + ur. 
eg tag do car disguta lu Ta movera no mecz vindouro | T, Club. Elouve poncagura Cir 
Fá “o. 1 w NE Má E AE to “ 4 344% 
Conerrvendo com IT uaulores, O quarto concurso da! gas ae o É sa e 
o ulub enrioey lorzrtua vençer pn com s És Ea, S aaa ê e 
polição con 4 goutos de vento! temporada de natação O Rat ta ! Soa 
e ' o q gerunta coltocnso que : | ai E po do tas he 
o Pon é O calendario de festas spor- | campo! Verlus cabeção e tuásimia 


fot a Athletici, Diústa dizur-eo que 
o Flumninanse ganhou quittro das 
suis provas vealizudas como Se 
verá vm «yntheso ubuiso: 

10) mutros — Nado livre — Jeans 


tivas da Federação Aquatica, 
marca para os dias 23 e 25 de 
severelro proximo, a realiza-! 
cão do 4º concurso official de | 


sairam quebrados do -grindo com 


tilcto, cume só coss0m Gopois eim 
intarvieram dlrectores capicalmime 
auxiliados pslo policia. Um esur 


To) : Invasra TT 12 y 
Havelongeos com NOTULIO. inatação da temporada, a ser | Ff gui e 
1,500 metros — Nudo livre --| promovido pelo C, R. Guana- noso OCS 
Nax Define, com Sal. bara, A partida Levo um desenvihivt- 
da PP i i | mento mevimentalo e offuruvoa 
Kurt dappe com IPA. A primeira parte, do dia 28, | E 4 rei raia donuntos, Nos 
100 metros — Nudo livre — Jean será disputada á noite, € ini esto para a visao, 
Huvolunge, com 40”, | segunda párte, no dia 25, dl fe parte n parte. Jossairre (o 
iso de QUE oo Pe Ca ! tarde. ! amubos cs O etins do cRyaim poses 
sem 'arvalho, com VI5"1G, ambos os toa Ioireapaio, A 
eu Zi fe logar, Fluminense; | O Guanabara envida estfur- [puta abtingir (9 qivereato it dis 
p cos para que essa competição | emu que + sodrsm it! by 


9», Buperia, Tempos AN DPis. 
Como se etcaciau q Pluntinenso 


venceu as provas de 100 metros em | piscina, 
mudo livrou de esslis, ADO marcos 


o revezamento de 4 x 200. 
A colloeiuão por pontos 
sendo a seguinte: 


Eluminonso FP. O, (Mio) «cc. 61 
aAthletiça São Púulo «ev. Eu 
DSPILROs o ay (6 caio Tnarço a6//6] [A 
perl.» 4.0 [0,70] 0/0:0 pU4 6 (ARA 
Germanig o cu cgu rd ne ao 


à e e e 
| ———e—s 


TE o meme my o 14 1 


| HELIO SALLES VENGEU A 
PROVA DE TRAVESSIA DA 
GUANABARO A NADO 


Adherbal Senna secun- 


dou-o de perto 


A disputa da Irmdiclonal prova 
classica “Guanabera”. de travessia, 
» nado, entre Nielhesoy e Rio, 
movimentou, ante-hontem, de ma- 
nhã, à nossa habia. 

Despertando sempre um grande 
enthustasmo entre cs nadadores do 
numo, a prova do ante-bontem 
vel Juntar minis um nome 4 sorte 
dos esus vencedores, que é o de 
Helo Salles, do Fhimineunso PF. 
Club, que cobriu o percurso cm 
1 hora, 25 minutos, 12 segundos 
e Mo. 
| Seguindo do perto o nadador 
“tricolor”, cujw victoria ameacou 
na recta final, chegou em segunda 
logar Adlerbul de A. Senou, do 
Flamengo, no tempo de À nom, 
25" e 39". 

Os outros. concorrentes chega- 
rum na seguinte ordem : 39, Ary 
Montetvo, do Vasco da Gama; 4º, 
Roberb Kail Schueeweiss, do Bo- 
queirão; 5º, Elyseu F, du Silva, do 
Vasco; 6º, Luciano Figueiredo, do 
Natação; 1º, Alndino Astuto, do 
Boqueirão; 8º, Alvaro Sã, do Tl- 
juca; e 9º, Luiz Bierremback, do 
Flamengo. 


À Liga de Sports da Mari- 

nha forneceu á Federação 

Aquatica as conduções que 

foram por esta officialmen- 
te solicitadas 


Tendo havido reclamações, por 
parte de alguns populares, con- 
tra u Federação Aquatica, em 
virtude de lanchas para condu- 
eção é ilha das Enxadas, onde 
se realizaram, domingo as pri- 
meiras provas do campeonato 
carioca de water-polo, podemos 
assegurar que a Liga de Sports 
da Marinha attendeu com toda a 
solicitude o pedido officialmente 
fetto por aquella entidade. As- 
sim foi que pôz à disposição dos 
interessados, ante-hontem. lan- 
chas diversas, às 13 horas, 13,10, 
14,15 e 15,10 horas, 

Se houve motivos para des 
contentamento, está visto que 
elles não foram dadus pela Li- 
ga de Sports du Marinha, cuja 
igentileza não solfreu solução de 
vcontinuidade, visto como, além 
das lanches designadas pura a 
conduceção de assistentes à ilhn 
das Enxadas, foram até ullliza- 
'dus qutrus da Escola Naval, 


4 





AAA AAA OA AA PAS 


parte em competições com a Li- 
!ga de Sports da Marinha, 

"Sylvio deverá voitar dentro de 
“uiguns dius a esta capital paru 


tnleiar vs seus troinos. afim de! 


competir con vs Ciniundezes. 








| A's 21,15 
Principiantes —. 3x10) metros | 


já se possa realizar cm sua 


O programma é o seguinte: . 
ficou | L* parte — Dia 23 de fevereiro 


A's 21 horas — 1º prova — 


Physica do Exercito, 
A's 24,10 — 2º prova — Ju- 


de costas, 
3.º prova 


— em 3 nados. 

A's 21,25 — 4* prova — Ju- 
niors — 200 metros — Nado 
livre, 


A's 21.35 — 5.º prova — No- | 


vissimos — 200 metros — Na- 
do livre, 

A's 21,45 — 6.º prova — 1,500 
-— Juniors -- Nado livro. 

A's 22,15 — 7.º prova — Se- 
niors — 100 mettos — Nado 
livre. 

A's 2220 — 8&* prova — Se- 
niors — 100 metros Nado 
de pelto, 

A's 22,25 — 9.º prova — Se- 
niors — 200 metros — Nado 
de costas. 


A's. 2240 — 10º prova 
'Sultos de trampolim — Se- 
Inlots. 


2 parte — Dia 25 de feve- 
reivo: 





A's 15 horas — |* prova — | 


fufantis da 1º categoria — 50 


metros — Nado livre; às 15,05 | 


| — 2º prova — Moças — Se- 
Diors — 100 metros — Nado 
livre; às 15,10 — 3º prova —: 
Principiantes — 100 metros 
— Nado livre; ás 1515 — 4 
prova — Junior — 100 metros 
— Nado livre; ás 15,20 — b 
prova — Seniors —. 200 me- 
tros — Nado de pelto; às 15,30 
— 6" prova — Moças — Nos 
vissimas — 100 metros — Na» 
do de costas; às 15,35 — “º 
prova —- Megas — Seniors -- 
200 metros — Nado de peito; 

| às 15.45 — 8º prova — Seniors 
— 100 metros — Nado de vos- 

| tas; às 15.50 —. 9º prova — 
Meninas — 50 metros — Na- 

| do livre; às 15,55 — 10» prova 

-— Infantis da 2º categoria — 

100 metros — Nado de costas; 

às 16 horas — 11º prova — ln» 

fantis da 2º categoria — 100 

| metros — Nado livre; às 16,053 

| — 12º prova — Aberta à L!- 

| ga de Sports da Marinha; às 
16,15 — 13º prova — Novissi- 

mos -.. 100 metros — Nado de 

| 

| 

| 

| 

! 

1 

| 





costas; ás 16,20 — 14r prova 
— Novissimos -.. 200 metros 
— Nado de pelto; à3 16,30 — 
15* prova — Seniors — 400 
metros — Nado livre; às 1,453 
-— 16" prova — Moças — No» 
vissimas — 200 metros — Na- 
do livre; às 16,55 — 17º prova 
— Mnças — Sentor — 100 me- 
tros — Nado de costas; às 11 
horas — 18" prova — Infantis 
da 1.º categoria — Turmas de 
3 nadadores — 3x50 metros — 
3 nados; às 17.15 — 18º pro» 
va — Saltos de plataforma 
Tixa — Juniors, 














|! ESCOLA BRASILEIRA 


Aberta à Escola de Educação | 
ivalido q terceiro 


cas. 
intors — 100 metros — Nado | os teams foram « 


Ariel, do toámr da Ama, 

Sorviu como arbitro per dO E] 
Murtios du Rocha (Caros 
tor Imparcial, porém, Sulhe 
soubs veprimbr o Jogo bra 
elle sa deve o conflito varão, 
porque, não tendo aeompa bad 
trajoctorta da pelota, dou Pi A 


go) ups caiu 


pus 
Não 
a» 





Cariceas (Amen) -— Doda 4 
aAltredo e Badu”; Affaneo Ada 
Peseplonuç Abtlimo Von Cuveso 
Leito. Jume c  Urzatio (Ipem 
Romnustão) 


Esplrito-santensos  — Haus MM 
tdopols. Pê Clhaiyi: Di Ti Om 
eovins Cerreloro, Bala nm fanzos 
atavelondo, Aley (danate Miutrode 

| Lreador, Lacio e Tusuuri 

| Og cariocas hiyolncam 0 mês e 

Usando em tuplehnbas sa peorco 

Eenst quero imiquios 1 ' r 

Timtermedio ds Eysadoro men UA 

heroes. 

| Qura minutes voo dq e A 
eo neimeiro gonul coiso NM! e 
do: et que. dr 703, Margirina 
desnmoaten. Tirsudo poscavnte 
gor! dos enpicigivs, Atloses for= 
rey a empatago obtendo. ds 1708, 
o esgundo tento carioca 

Quando faltavam pojsoo= tututto 
tos pata uv firal do o eins mma 
ne Ater  ennuletro q GeEsea 
Iuenta mes visitontos 
V Ra em "! . , Po 
| TRA. o. jr pauyo Mojue n 
Lelo CONTA OS CApiSimedar md” & 
lo mon! carlos Corri patio 

Depois, o partido for, us Nr 


zes, tnterromplda, porque sursaina 
tlesintelligrucito cutre Méviio O 
Mancel, « Anel c Leury 

a certa alturo, os caticour 
cam e ha uma contusão Uontto 
do goal csplritesantenso AMiIa 
shosta e Pé Chato decinde, DVuvdr 
| sz um apito. To juiz ulego. up? 
sur de estar longe, que tou O 
terceiro goal carioca. 

Os caplchabas protestuum cnerr 
gicamente. Ha valus, O julz mun- 
tém sua decisão. O tumpo é If 
vadido e g> verficum q8 Verço 
Inhelras a que nos vaferinica uu!- 
| ma, Depols de 30 minutes de noi- 


| lorada discussão, o Jogo É reto 
touro. 

| Os capltludas alucum do fremim 
| quarto goil, per Vatermedio dk 
| Lesados. consizuanto Eusiql'o O 
t quinto tento da Los beso 

Os carincas, jo desguttos fas 
Fem um ataque co. po tullar um 
| mjuuto pars o Sinet, Nilo foz q 


quarto tonto das Ineros, 

Assim, a Arica to! elininmda do 
campeonato da Confecoruno Biita 
siletra de Deeportes. Pela primtoo= 
re vez em sum Ilstorino ammelia 
entidade não conssgue dr ú tive” 
E digam depois que os “piroer 
tdsalistas" não “dão” uu [ruques 
Cho vu 

a preliminar foi 
mastã 4. C. o um combinado cn 
p Amen, vencendo q quanto cus 
| marulos. briihantámente. pos Gui, 


entre H- 





1 RN OA NARA Da is 
LUNGACIBA 
Diarrhisas,  desenterias, 
teolicas. mis digestões [la- 
tulencius, dóres de cabeca, 
Monteiras e [alta RETOS 
lite. Vende-se cm tudos us 
Dont mei Co rias, 


Depositoso Ruaus 5, 
Nes, José, 70. 


Pedro 


pa 
emas - 





DE SÃO CHRISTOVÃO 


À Rua Emerenciana, 2 (esq. de Fonseca Telles) 


exime em feverciro, 


phone; 8-2596. 





Omnibus para condueção, — Pecany estatutos — 


Acham-se funccionando as aulas dus seguintes cursos: 
| PRIMARIO e ADMISSÃO AO 1º ANNO GYMNASISL pura 
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Africa e Japão 
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N. York, , « 

















PAGINA DEZ — SEGUNDA eligdt 


NAVEGAÇÃ: 


MOVIMENTO DE VAPORES | 
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SAIDAS PARA O NORTE 


DESTINO 


+ + + 80/Caravell, 
- 2D| Penedo .3 
« 29| Parnahb” 3-3566 
Camaragibe 30/ Pará. . . 2-7630 
SU! Amarr. « 
Piauhby. + + 30/Pará, 


EIO DE JANSIRSO 


Western World « 
Esstern Prince « 
Arabia Maru'. 
Southern Cross 
Delmundo . «e 
Western Prince, 
American Legion 
Bouthern Prince 


So 


Rio de Jem, Marú 


RIO DE JANEIRO 








NAVIOS Ê 


Santos Mard . .« 
Southern Oross , 


Western Princo, 
Amer. Legion .« 
Southern Prince. 
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Western World « 
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PORTOS ã | NAVIOS [á PORTOS 


N. Tork. 
N. Tork. 
At. e Japão, 
N. Tork 
N, Orleans , 
N. York 
Nova York . 
Nova York . 
N. Orlesns . 


DA EURORA PARA A AMERDO EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 




















RIO eg JANEIRO FNT TED DE Meo | DESTINO [4% 2 
E Tt 
PROCEPENCIA É NAVIOS | 3| pontos |5% 
— 
90 | Cte. Blancamano B. Aires,» « 8-5840 
2] 5. Nevada . . « B aires... t-LT2% 
VIgO + ev. Montevidão . 4-B000 
B. Aires «+ pi poço 
b! High Chieftata . B. Alres. « « & 
5 | Almeda Star. B. Aires , - 4-7200 
Hamburgo. . Gen Osorio . B. Alres . . + 41584 
a B, Aires, 4-6207 
9|3. Charlotio + . 9] Santos. U-4827 | 
Southampton 14 AjmAnSOra Eira dia B. lsres . «o 4-BU0U 
Southamptos 12 - 8. Africa . 4 -BOOU 
15 - B. Alres. . . 3-bB4U 
Hamburgo « .« Mi ã B. Aires , « a-1684 
14 o B. Alres. . « 2-P80U 
Londres eis» 19 = B. Aires. . « 4-B0OU 
Liverpool NA au . B. Aires .. « 3-4830 
aa : B. Aires . . . 4-8204 
us - B, Aires . 4-6201 
Marselha ENA as é B. alres . 3-ZUdL 
23 e B. Alres . a-I734 
Ebert 20 . B, Alres. . 4-BO0UU 
Hamburgo , « “1 | Monte Olívia . « B aAírea, 4-15H4 
Genova . ve a? . B. Alres . 3-6840 
1 R B. aAlres . 4-7200 
5 | Higland Brigade B. Aires . 4-8000 
5 | Avila Star . . + B. Atres , 8 -bH4U 
s . B. Aires”, 4-1582 
9| Cop Arcons +. B. atres . 4-1582 
q . B. Atres. 3-2890 
8 . B. Alrcs . . . 3-5B40 
12 . B. aires, 4-8006 
14 . B, Aires. 2-D90L 
15 | Sierra Salvada B. Alres . .. 4-1722 
20 iss Sarmiento, B. Alres . 4-1584 
Marselha .. 23 B. Aires, se 2930 
as Gens S. Martin. B. Atres. 4-1582 
Southampton 25 | Asturias +. « + B, Alres , . . 4-8000 
2 | Flondria B. Alres .. 2-9800 
| + 
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 
PROCEDENCTA RIO DE JANEIRO DESTINO E) £ 
E RE 
= m ' S 
E NAVIOS | »| PORTOS Le 
73 Lied q 
E) de 
B. 30 | High Patriot . . Londres . 4-8000 
. Alm. Alexandrino Hamburgo  . 4-2604 
BE, “ « SI | Liparl. «oo. Havre . 4-6307 
B, o» 91] Suecia . + e. Gotenburgo . 3-2896 
3 «+ « 31, Monte Sarmiento Hamburgo &- Loba 
B a . 3 Vrieste s-5PIU 
B. . a Amsterdam, . 2-D900 
B . . s . Bordeaux. 4.620% 
B, . . 9] Andalucia Star . Londres 4-7200 
B A e O| Mendoza « «cs. Marselha . 3-2930 
B. - « B| Formose . «+ e. Havre. 4201 
B, . 0: .:8 “ Liverpool . u-4B8U 
B 2 e 10] Gen. S. Martin. Hamburgo 4-15832 
B. . e 1U| Jomt. Blacamano Genova 8-b840 
B. . oo IL| Asturias . . «o Southampton 4-BUUU 
B . o 13| Flendria . «o Amsterdam 2-BHUU 
8 e «« 13) High Monarch . Londres. 4-BUUU 
B. . q q Stockolmo 3-2P0R, 
Rio e « — | Rúul Soares « . Hamburgo 4-2653 
Ss en e 16/J, Charlotto , , « ântuerpia , 3-482% 
B. º « 20 | Almeda Star , Londres .« 4-7200 
B . e QU Marseijha . 3-209U0 
B .» » 21] Sierra Nevada Bremerhaven 4-1i24 
8 é = 24| Princ. Glovanna Genova 3-5840 
B. . . 25 Southampton 4-8000 
B. s « 27| High. Ohleftoin Londres 4-8000 
B qe « 28) Neptunia . «ce “ Trieste . . .« 3-5840 
e Ro.) . Hamburgo. , 4-1582 
5 « — | Gen, Osorio . « Hamburgo 4-15B4 
B. Z o 28| Belle Lele, . + Bnvre . 4&-640 1 
B co Sl] Massilia . « . é Bordeaux. 4-6207 
8 “ sa o . Hamburgo. , 4-lbta 
B e eras O . Amaterdom , 3-9900 
B. . e 20 Vigo e... Hamburgo 4-2098 
B. “ « 10) Augustus . «e e“ Genova . 3-58% 
B « 15 Bremerhaven 4-1724 
B. e 21| Oceania. «evo Trieste . 3-b84( 
B. o 20 Genova 8-2930 
. 3 Amsterdam | 2-9900 
. 4| Sterra Salvada . Bremerhaven 4-1/22 








DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 





“ 3-2000 
3-1456 
» 4-5261 


3-200L 
4-5261 


3-1455 


Am. é Japão 4-7200 








Fuso 





PORTOS 


B. Aires . 

B. Aires , + 
B. Alres , « 
B, Alres . . 
B. Aires . “ 
B. Aires . 
B, Aires , « 
B, Alres , « 


LINHAS COSTEIRAS 


SAIDAS PARA O SUL 


NAVIOS Ig | pesTINO o 
PA) = 





DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 
AMERICA DO SUL 





fara ma' 
Informes 





3-1455 
3-2000 








| 


A. Benevolo 31/P, Alegre 4-3608 
. 318. Froo, é-2098 
Butiá . « « 3LiP. Alegre 4-1890 
« NP. Alegre 3-3566 
JP. Alegre 4-2698 
1/P. Alegre 8-1900 


+ 30/Pencdo, - MLaguna . 39-9444 
ap Nasoim 20/Penedo, p - A-2698 . 2IP. Alegre 3-3566 
« S1|Campos , . - 9,B, « 4-2608 
HPencdo , O. Aranha . SP, Alegre 2-7030 
1 Pará. 3,8. Franc. 3-3449 
I|Cabedello "-3560 + A4IP, Alegre 3-1000 
2| Recife Taquy . « « TP. Alegre 4-1000 
2jRecifo - . IP. Alegre 3-3566 
+. G 4 Manhos . 4-2 « BP. Alegro 4-2608 
GiPart, . .3 C. Hocpcke OjLaguna « 3-0443 
; 8/ Penedo PR 
aruquara + 8 Cabedelo 3-4569 
—"—""""2"2"""""""="""eee.:. 





MERCADO CAMBIAL 


LIBRA, 90 du 4 7/256, 595592; à vo 3 255/256, 594000 


4* VISTA 
Libra ...... 998000 


A's 13 %4 horas, por occaslão da recbertura, o Ban- 


Londres, 00 dias. 


vHalia, co o «o 13015 NERO 
Portugal , o. $550 Dollar, papel. . 15$200 
Hespanha, . « « 18545 Pesota . 
tcheco Slovaquia &560 Escudo, papel, . $ido 


Belgica, ouro , «  2%090 


EM SANTOS 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 


Em Nova York. 3 mezes, t/c.. 


Londros, =/ Bruxellas, à v. £, 22,52 
Genova, s/Londres, à vu £. . 6D. 
Madrid, s/Londres, à vu É +» UM. 


Dollar, . , e «+ JISTIO 


Nova York, 4 v.. 12$000 
4 T/256 . +... 98592 Hollonda, florim.  T$150 


72 69,75 
10 Wi, 12 


S/Bruxcllas ., .. 





co do Brasil manteve os mesmas taxas da abertora. ABERTURA R 
Taxa telegraphica: Hojs Anterior 
Camara Syndical dos Corretores S/Londres, por & pa t/venda 16.14 16.05 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO S/Londres, por £ po t/comp. 15.00 15.00 


DE MOEDAS 


Sua do é AB9I0 


DIARIO DE NOTICIAS 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 29, 


EM MONTEVIDEO 
MONTEVIDEO, 29, 


S/Borne, .. .. co co uc do vo 10.18 16.21 


By ANA TOS 22,02 22.04 








DOLLAR, 128000 — ESCUDO, $550 EM NOVA YORK 
O mercúdo cambial abriu hontem mais frouxo, com NOVA YORK, 27, 
relação à libra, que fol mantida q 698502 contra réis FECHAMENTO (14,10 horas) 
508100 no ultimo dia util e sustentado relativamente Telegracbica: Hoje Anterior 
ao dollar, que foi mantido em 12$000 contra 115970 da | S/Londres, por libra, «e «e +» 4,97,26 4,94.62 
ultima cotação, S/Paris, por franco,. .. «e +» 6,22.50 €,10.50 
A's 10 horas, o Banco do Brasil affixon s seguinte | S/Genova, por lira ,, «ee vo 8.33.00 8.20,00 
tabellas S/Mudrkl, por peseta - .. 12,70 12,66 
Libra a 90 d.. . 508190 [Franco belga... 25000 | S/Amsterdam, por glorim. «« 63.65 63.35 
Libra, à vista, , 509592 | Peseta , .. ..» 18h45 S/Betne, por franco. .. «e as 30.70 30.5 8 
Libra, cabo , . —— | Franco suisso. «  SS740 8; Bruxellas, por franco .. ++ 22,07 al. uy 
Dollar. . +... 128000] Escudo . .. 3550 | S/Berlim, por marco «. «. ++ 97.56 “7. dl 
Frenco . «o vu 8700 | Peso args papel. 45590 NOVA YORK, 29, 
q O esa Montevidéo . ..  TPTOU ABERTURA (9,30 horas) 
v6.0 5.0 q//6 $ finie Anterinr 
Para as suas coberturas o Banco do Brasil com: | G;Londros por lisa. «e vn mo SETE 407.85 
Drava: S/Paris. por francos, vovo es 6.825,00 6,22,00 
A 90 DIAS ; Dollar, + +... 18740] S/Genova, por lira ,, «ue vw $.34.00 8.43.00 
Libra , cv. USRTOO Franco, . «vo S790 | S/Madrid. por peseta .. ve +» 12,76 12,50 
Dollar, , . 0. . 11860 Lira, . oe 3960 VE) Rinthardans por florim.. «e 6.90 pe tia 
Franco . vu. $725 Marco, «+ 438900 | S/Berne, por franco, .. «e se 30.89 30,50 
Lita, jo yo oe 8950 CABOGRANM 1- S/Bruxellus, por frunco «. «» 22.17 22.1 
Marco, cv. 48900 Libra. «« «o. DISSO | S/Berlim, por marco +. «e «+ UT.To UT .00 


GondEas & vista, Suissa, +, BBTIO ABERTURA 
43 255/256, . 608058 Montovidéo , ., 800] Taxa telegraphica: Hoje Anterior 
EHTIS, od ass q 8760 B. Aires, papel. 85600 S/Londres, por £ ouros tv. ' ETR 36 9/16 
"Allemanha, , «+ 45580 Japão, yen. ..  S$760 | S/Londres, por £ ouro, t/e.. 57 38 15/16 





BOLSA DE TITULOS 


A Bolsa de Titulos funecionou hontem com peque- 


Sh % % %o Div, Emissões, 1:000$, port, « 
à Obrig, do Thesouro, 1921. . 
Obrig. do Thesouro, 1980 , . 


103 Uniformisadas , . +» 


Obrig. do Thesouro, 1932 


no movimento, sendo as vendas as seguintes: 


Minimo Maximo 
8128000 8159000 


SANTOS, 20, — Durante o din o Banco do Brasil 139 Div. Emissões, nom, « +  B125000 8159000 
comprou libras a 588700 o dollares a 11640, 40 Idem, portador . . «++ 8208000 8254000 
M PARIS 13 Municipnes; 1906, mom.. —— 1558000 
E 50 Idem, 1814, portador . . — pan 

PARIS, 29. 17 Idem, 7%, pt, D. 1.585. —— 
é FECHAMENTO 100 Idem, 7% ptu D. 1.999. — 1795000 
Hoie Ant. 271 Idem, 1931... 1903000 1928000 
S'Londres, à vista por libra +... 79.588 80,00 26 Porto Alegre: D. 246. —— 4258000 
S/ltalia, ú vista, por 100 liras , 133.75 193.87 7 Est, do Rio, 6 %, nom. . = — 4658000 
S/Nova York, é vista, por dollar . , 16.02 15,07 2 ga o e aiô SSDOS mod 

60 Ob, Thesouro, £ +19 õ 5 
EM LON DRES 500 Idem, de 1:0003, 1932 . —  1:0158000 
Lona 29. 100 Docas de Santos, port. - É e— RAQSODO 
ELEGRAMMA FINANCIAL 2 Obg. de Minas, de 5008. —— BOB$000 
Taxa de Pigs Fech, Ant 10 Idem, de 1:0008000 ... unia, 1:022$000 
Banco da Inglaterra, ce. 2% 2 /% BANCOS E COMPANHIAS 

Hanco da lírança, e ss ne ne 2% % em % 100 São Jeronymo, . «ve 115$000 1168000 
Banco da ltalia .. cuca 3 Jo 8 de ULTIMAS ONFEIVTAS vended. Gomprad 
Ghpoo AR RAMRERRS Saio em % 8% | Uniformisadns, de 1:0008000 . 8158000 8105000 
En Lontras Satan o UMA O AO SR E q = 
Em Nova York. B mezes, tó ve da To % % | Div, Emissões, 1:0005, nom.. 8145000  812$000 


8228000 818$000 
——  1:0128000 
mm 130008000 
-———  1:015$000 


Genuva, s/Paris, à va 100 Zrs,.  T4.7% 74.70 a ; Ê 

Lisboa, s/Londres, vo. por £.  US.UU Yu, DO A ap à em. dotes dig 

Lisboa, s/Londres t/c, nor 8. 08.75 98.75 Ap, Municipoos, £ 20, port, . 5108000 5005000 
ABERTURA (10.57 horus) Ap. Manicipaes, 1906. nom. . — 


Aº vista n/libras 


CAES DO PURTO 


VAPORES ESPERADOS E 4 SAIR 
HOJE 


HIGHLAND PATIOT — Espera- 
do de Buenos Aires e escalas ás 9 


horas, sairá ás 15 do armazem 17. 


para Londres c escalas, 

ALM, ALEXANDRINO — Está 
no porto e sairá ás 10 horas do ar- 
teem 15, para Hamburgo € esca- 
as, 

CONTE BIANCAMANO — Espe- 
rado da Europa no meio din sairá 
às 17 horas, da praça Mauá, para 
Buenos Aires e escalas, 

ASP. NASCIMENTO — Salrá ás 
9 horas do armazem E, para Pene- 
do e escalas, 


o oscalas amanhã, 81 do corrente. 


Hole Ferhant Ap, Municipaes, 1906, port, , 


CABEDELLO — Sairá ás 8 ho- 


163$000 1594000 





exero 0!'oi;s,? cleua 0 diiBiO 
te 


S/Nova York.. .. ce ve vero 99,75 98. np. Municipaes, 1914, port, 1595000 
S/Canovê PLS PS ese JR 4 gd : nda Ap. Municípaes, 1917, port. . 158$500 —— 
S/Madrid os Cerne lucros 89,19 49.12 áp. Municipnes, 1920, port, AS 1574000 RE 
SEPARE SD. A DOG dr Red TO,B4 9 98 | Ap. Municipaes, 1931, port. . « 1908000 1898500 
S/LIDOR) salco saio o Tesionies 110,00 110.00 | Ap. Municipaes. D. 1.535 . . + 1818000 1808000 
S/Berlim SSD ANE GI atada rea 13.29 13,94 Ap. Municipnes, D. 3.204. . 1778000 176$000 
S/Amsterdam.. .. coco re vo 7.82 7:82 | Ao Municipaes, 4% D LED, e Rim 
BSTNIADA o oo eguoa Ms 10.20 16.21 | Ap Munleinaca, 6 9%. D U420. er Pr 
S/Bruxellas .. «. e oa 24,52 22,04 Ap. Municipaes, D. 1.988 + . « SE AMOBUM 
As : Ca Ap. Municipaes, D. 1.048 , , + eo sc 

- FECHAMENTO Ap, Municipaes. D, 1.099 , . . — sete 

4 vista. o/libras Hoje Fech.ant | Ap, Municipaes, D, 2.003 , + « -—— — 
S/Nova WVork.. 0. so ca v0cu 4.098,50 4,98.00 | Ap. Municipaes, D, 2.097 , . « 177$000 1768500 
8/Genovn PSI ERIC VS PROLE 59,75 50.80 | Ap Monteiones. D. 4,889 é e — 
SIMNARA co 05) do Snes ars 39.06 39.12 | Ap, Municipaes, 7 %, D. 1.628. — — 
S/Paris.. DR PETS q UI To.8O "0,98 | Bello Horizonte, 7 %. 1: 0005. —— — 
Lisboa, se do cúloo job so iea 210.00 110.00 | Petropolla , . ., .ccoesu -— — 
S/BOM co coror res rsoe pros 13.23 13,24 | Pref. Alegrete, 12 9%, port. . « — — 
S/Amsterdam,. 7.80 7.82 À Prof S Leanoldo 2 G% —— — 


CAMAMU! — A 1 de fevereiro 


ras, do armazem 7, para Nova Or-|de Santos, 


leans e IHonston, 


PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS 


PALATIA — Deo Santos para N, 
Orleans hoje 80 do corrente, 
UÇA - Do Recifo e escalas ama- 
nhã, 31 do corrente, 
NELA — De Liverpool e esca- 
las amanhã, 81 do corronte, 


MANTIQUEIRA — Do P, Alegre 


URÚ — De Porto Alegre e esuca- 
las amanhã, 31 do corrente, 
SERGIPE — De Porto Alegre q 
esenlas amanhã, 81 do corrente. 
COM, ALCIDIO —. De Porto Ale- 
gro e escalas q 1 de fevereiro, 












BEBAM 









Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
A' VENDA EM TODA A PARTE | 














ITAPUHY — Do Porto Alegre o 
escalas q 1 de fevereiro, 

BAGÉ — De Hamburgo e esca- 
las a 2 de fevereiro, 


GEORGIA — De Hamburgo a 2 


de fevereiro. 

TRES DE OUTUBRO - De Amer- 
ração e escalas. & 2 do fevoreiro, 

CAMPOS — De Manãos e esca- 
las q 2 de fevereiro, 

WERT CACTUS —. De Buenos 
Aires o escalas a 2 de fevereiro, 

HOLSTEIN — Chegado da Euro- 
pe, está no armazem Y e sairá a 3 
de fevereiro. 

MARQUESA — De Santos, dire- 
ecto para Londres, 3 do fevereiro, 

MANÃOS — De Belem e escalas 
a 4 do fevereiro, 

MANDU — De Nova York o es- 
calns, n 4 de fevereiro, 

MIRANDA — De Pencdo e esca- 
las n 4 de fuvereiro, 

EMERGENOY AID - De Los An- 
goles, à 10 de fevereiro, 

POCONÉ — De Manãos e escalas 
a 15 de fevereiro, 

SIQUEIRA CAMPOS — De Ham- 


burgo e escalas a 15 de fevereiro; 


| LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 


SUL. 
ITAGUASSÚ 


(Não recebe passageiros) 


Sahirá quinta-feira, 1 de VICTORIA 


NORTE 
ARATIMBO' 


Sahirá quinta-feira 1 de 
Fevereiro, as 10 horas, para: 


Fevereiro, para : o 
à | BAHIA * Domingo 
SANTOS 6'-feira 
| MACEIO” 2-feira 
R-fei 
RIO GRANDE CFO RECIFE $º-feira 
PELOTAS feira CABEDELLU 4'-feira 


PORTO ALEGRE 


——— 


Proxima sahida : — “Ata- 
ranguá”, em 7 de Fevereiro. raquara", em 8 de Fevereiro. | 








3'-feira 





Proxima sahida!: — “Ara” 


avenida flo Branca, éU - Loja — Nei, 3-3033 
PASSAGENS À Exprintes — &v to Granco 57 — * 4-Z753 
8. A Vl — as Mo Granca Cl — * 4-0476 
Embarques de possageiros pelo Armazem 5 do Cães do Porto, 


E 


reiro para : 
G'-feira SANTOS, 





reiro para : 





e 4-53i3 


——s 


ITAPUCA 


à e e mm 


Pref. Gravatahy, 8 MW , «sv + 


Rio Grande, 5008. 8 % , 


Fº» Grange T:0UUS, 8 MH. e. 
Porto Alegre. 8 %. D. 246... « 
Espirito Santo. 1:00003 A % « 
Minas Geraes, 1:000%, ant, . 
M, Gernes, L:QUUS, port, 6 So. 
M ternea od nom, b E 
M. Gernes, 1:000%, dação 15 


Obrig. Minas Gerses, 9 9 


Rio de Jan, 5008, 8 %, arts E 
Rio de Jun, 1008. 8 
Rio de Jan. 


Banco do Brasil, . 


tai vo Regional 


tonrinental , «one. 
ÁrFZOS, . canas sra 
Bagres , . . 8010 


Gunco dos Varejistas. .. 


America Fabril, «. . ..» 
Garantia ee» aro 
Tecidos Alliançã , « «+ 
Brasil Industrinl , , « 
Guanabara , «eve 


Esperança . «vs. 
Manufactora . «. . +» 


e 
“+ 

Corcovado , «vc eua 
.. 

P 


Nova America, «vw» 
Progresso Industrial . .« 
Petropolitana . . + «0 


Jardim Botanico, (int), 
Enubat6 Indostrisl , » « 
São Jeronymo. . «ves 
Docns de Santos, nom, . 
Docas de Santos, port... 
União Industrial , + «+ 
Luz Stearica , . 0. v + 
São Lourenço , «sus 
Caoxambá.. ., ,cev.s 
Jardim Botanica, nom... 


METaNS oie ejois minho 


Brahma. “ 
N. Ss. Muthilde , A RESET) 


DEBENTURES 


Confiança ..w 


Frottacdo Industrial, .« 


"nnifício Gaves . «+. 
Tecidos Aliança, (1.º série), 
Docas da Bahia. . «v. vu 
Docns de Santos . « «vs. 
Nova America, . «. «sv.» 


ALGUDAO 


O merendo deste producto fune- 
clonou hontem sustentado, 


poucos negocios, 
QUTAÇÕES 


(Por 10 kilos. Rio “terms") 
Preços pora entregas futuras: 
Seridó , . T.3 415200 T. 4 408000 
Sertão co. T.8 389500 T. 5 865000 


Hegrã. «e DS n/€ 


Mattas +. T.8 978000 T. 5 a5$000 
Posto em 8. Paulo. por 10 kilos, 


nara entregas futuras: 


Paulista . T.8 nom. T. 6 348000 


COTAÇÕES DA JUNTA DOS 
CORRETORES 
(Entregas immediatas) 
Seridó . . T. 3 404000 T. 5 898000 
Sertões. . T. 3 38$000 T. 5 36$000 
Ceará . , T.8 Nom. T. 6 Nom 
Mattos . . T, 2 864000 T. 5 84%000 
Paulista . T.3 Nom. T. 5 Nom. 


MOVIMENTO DO DIA 2 


Stoçk em 26, «e ve se e» 
Saidas, «e co ve un en es 


Stock om 27, .. se co vu 





Não honve entradas, 


EM SÃO PAULO 


S. PAULO, 29. 
ENTRADAS 


Comp, 
Entrega em jan, « n/c, 
” em fev . 208600 
» em março 298300 
MUDO SS RE 
RODRIGUES ALVES — Do Be-|ta o interior e com porte duplo, 
lém e escalas, a 17 de fevereiro. 
ARACAJÚ — De Nova Orléana 
e escalas, a 20 de fevereiro, 
EL URUGUAYO — De Santos, 
directo para Liverpool, a 25 de fe- 


vereiro, 


VAPORES ATRACADOS 


ALICE . , EO x 
ODETTE ss ce aces. 


ANNA. «cu 


WEST CALUMB ., , 


FLANDRIA . 
HIGH. PATRIOT. .. 


a 7 
CONTE BIANCAMANO . Pr. à Mauá 


ASP, NASCIMENTO, 


CORREIO 


Esta repartição expedirá hoje ma- 
Ins polos seguintes paquetes: 


ASP, NASCIMENTO — Para Vi- 
ctoria, Carnvellas, Tlhéos, 
Aracajú o Penedo, recebendo im- 
pressos até às E horas, cartas pa- 









Carga (inc. anflammaveis 40 
costado) pelo Arm. 6 dc Ches 
do Porto « TrL. 4-41932 e €-4173. 


CARGUEIROS 


NORTE 
VICTORIA 


Sahirá no dia 6 de Feve- 


Sahirã no dia 2 de Feve- reiro para: 


RIO GRANDE, 
PELOTAS e 


vu e— 


ITAPERUNA 
Sahirá no dia 8 de Feve- 


RIO GRANDE, 
PELOTAS e 
PORTO ALEGRE 


Com o Agente : 
CARGA, FRETE, sau | GAL. Rus Visconde inhaoma, ss- 
Lº andar; tela. 9-3208 e q-1297. 


VD "O asa 4 








Bahia, Maceió, Recife, Cabe- 
dello, Natal, Fortaleza, Ma- 


ranhão e Pará 


Recebe cargas para San” 
tarém, Itacoatiara. Obldos, 
PORTO ALEGRE | Parintins e Manáãos, 


baldeação em Pará, 


“ARARUNA. 


Sahirá no dia 15 de Feve- 
relro para 


Bahia — Maceió — Recife — 
Cabedello — Natal — Forta- 
leza e Arela Branca 


LUIZ FUNTU- 


VS SS ST SO IST SIP SO RE O e 


B75$000 


Ga port, y 
1005. 8 9%, port... 
Ric de jan. 4 Y% 1:UUUF 2816 


BANCOS E COMPANHIAS 


1043000 


DPS PIS 4858000 
Banco do Commercio, , , «+ 
. e..." 
Bunco Mercantil, « «vcs. 
Banco Boavista, , «eus 
Banco Funcelonarios Fablicos. 
Banco Economico... cv... 
Banco Portuguez, port, « « « 
Previdente . encena 


....q... 4 


NEC00 1155000 


1168500 T15$000 


438000 


CET NS ESA RENO ESG 
o 0; 0/0 «: 050 
O praia dao PSC arca * geo 6 


1975000 1928500 






CABEDELLO , «uv vv 
HOLSTEIN. . . cv q s 
GRAECIA (puteo) ; w ww 


SI 


ALM, ALEXANDRINO . 
AFFONSO PENNA . «va 


Sae pese 














y Magéonse . . 


Antarctica Paulista, «emo 
Usinna Nncionses , «cos ss 
Munufactora . « ao . ole s/a é 


Uompânhia Brahma 


Fluminense F. O. evo cas 


——s ..qun 
—— | Santa Helena, . eta e 
4008000 ——— | Bellas Arte! , «cv us ne. 


8053000 industrial Campista , «es» 
:024$000 1:0208000 | Hoteis Palaco. cce ros 


o... e. 0 1 


STOCK EXCHANGE DE LONDRES. 







TITULOS BRASILEIROS 


4708000 4508000 | Mercado. 
1048000 1028000 
1028000 
— o LONDRES, 29. 
3815000 


FEDERAES 


$000 G5$000 | anelo South Amer Bank, 
Ltd. sério “B", integr.. 0.7.9 UR 
Banl ot London & South ps E : 
America, Ltd, «css De 6. 4% DD. 544 
B-r2mian Praectioo. Light d 
& Power Cow Ltd, . + + 13.13 18,95 
Bruzilian Warrant Ag. & 
erene Finance Co. Ltd. 
— 803000 | Gnhler 4 Wireless. A E 
—— (“B” Shares) +... 10,15, O 10,17, 6 
SER Rova. Mnil Steam Packet 
Co, Ltd, . «cvs ra 3. 0.0 8.0.0 
2979000 —— | pmurria: Chomical EIndus- : 
tries, Ltd, » co ooo 112,10 140 LISAS 
Leop Kail O, Ltu 6 Va Go 
term. debe 1933. .... 76. 0.0 


— | Linveita Bank, Lido (UA? 


420$000 


1804000 
1908000 


8, Paulo Railway Co. Ltd. 82, 
Western Veleg Co. Ltd. 
4 %, Deb. Stock . , , «+ 100. 0. 0 100, 0,0 


TITULOS ESTRANGEIROS 


Emp de Guerro Britank 
co 3 34 %, 1927/47. , . 101. 5. O 101, 5. 
7 


Le. 


O GO o. Th. 1 6 75. 


1:0305000 Consolidadas, 2 1 








' em abril. 28$000 n/c. 

ri em maio. n/€, n/c, 

A em junho n/€, n/e. 
Não honvs vendas, 

Morcado erlmo. 
FECHAMENTO 

Comp. bota 

E tr erga em fev, . n/€. n/e, 

ro em março 209200 nte, 


u em abril. 388200 n/c. 
' em maio, 278000 n/e. 
” em funho n/€. nie, 
» em julho. 208000 nte, 
Mercado caimo 

Não houve vendas. 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 29. 
À Hoje F.ant 
Preço per ka 
Merendo . « . «« Firme rme 
12 sorte, comp, « 448000 448000 
ENTRADAS 
Saceas do RO we 
Desde hontem , « 900 1.500 
De 1.º do set, p. « 115.400 114. 500 
EXPORTAÇÃO 
Fardor de 180 ks. 
Santos , «se 100 —— 
txistencin em sac- 
ens de 80 ks... 25.000 24.500 


Foram abatidas do consumo de 
ante-hontem, 200 succas de 80 Es, 


EM LIVERPUUL 


LIVERPOOL, 29, 
Hoje P.ant, 
Merendo . . + Calmo Calmo 


Pernambuco Fair, 5.89 5.07 


até às 0, 


ALM, ALEXANDRINO — Para 
Victoria, Bahia. Recife, Lisboa, Vi- 
go, Havre, Anvers, Rotterdam e 
Hamburgo, recebendo impressos 
até ás 6 horas, cartas para o inte- 
rior, com pone, duplo é para q ex- 


terior, nté ás 7 


ITAGIBA — Para Victoria, Ba- 
2 hia, Maceió, Recife e Cabedello, 
recebendo impressos ató ás 6 ho- 


ras, cartas pars o interior e com 
porte duplo. até às 7, 

CONTE BIANCAMANO — Para 
Santos, Montevidéo e Buenos Ai- 
ros, recebendo objectos para Te- 
gistrar até ás 9 horas, impressos 


até fis 10 e cartas para o exterior 
até às 11, 


C”- CARBONIFERA 


RIO GRANDENSE 


PROXIMAS SABIDAS Su 
NORTE: |52> 

Herval 2 Fev EE 
SUL : 

Butla Si Jan. JÉ 

TAQUY 715 





















e 4-3083. 


AFFONSO BILVA 


ua dos Sercadores. 


13-1º — Teis. €-1894 


e mais inf 


AV. RIO BRANCO 108 - 2. 











CHEGADAS DO NORTE 
Companhiasi Dias + Horas 











Zeonelin . Em abr 
Lufthansa- e 
Condor.... | 8/32/94 | E 


Domdor....«! Quintas | 16 

Panair. ,...- Quartas 1545 

Aoropostale., Sabbados '& 
CHEGADAS DO SUL 


Companhias! Dias 


F 


E 








| 


Condor, ...«| Quartas 16 
Panair, coeso Sextas 16.80 
Condor. .... Sabbados 15 


Acrcvontala Domingos! 10 


to O 
CHEG. DE MATTO GRO 
(em m 8 Paulo) Ro 


Companhias! Dias | Horas 
o AR 
Segundas Condor,.,.. ! 15.85 











VA =) é O 


Cos Ltd. , « «jo 
e | hiy Klour Milis & Grana- 
dmdpenad rios: Ltd, , . «++ 








Macelô Fair , ..» 
Am, Fully Middl., 


5 
6 
Entrega em março b. 
5) 
5 





Pechamento-Compradorm 
Hoje Anterior 


queen Tunding (7) To. a... 02. 0. 0 Da, U, 1 
4403000 | Novo Funding. 1914 + +» "0.10, 0 TB.i0, 0 
BSUS000 | Conversão, 1910, 4%. 


23.10. o 2410, 1 


000 48$000 | Amprestimo de 1913, 5%. dO. 0. ul, U. 
e — | Funding. 1931, D'Y. n's + ot, O, 0 hm. dr 0 
145000 1354000 ESTADUAES 
Districto Federal, & %. a 39,10, 0 83,10, t 
Rio do Juneiro,, 1017, 7 % 18. 0.0 Is. ft. À 
er TT | Bahia, 1928 6 Go 00 ooo id Ro duo d 
e ms | Pardo 6 GO 0 err o o O. 0. 
TITULOS DIVERSOS 


2... 0.2.8 0.2.3 


Ltd. 


Shares) + vue soro e 2.17, 9 2,17. 9 
Rin de Inneiro City Imp. 


aloe “Odo; O 0.17,0 


2.0.0 2. 0.0 
0.0 83. 0,0 







Amer, Futures: 


a em maio, 
e em julho, 
bd em out, . 5.78 bn 
Disponivel brusileiro — Alta do 


2 pontas, 


Disponivel americaio — Alta de 


2 pontos, 


Termo americano — Alta do 2 « 


FECHAMENTO 
Hoje F.ant 


5 pontos, 


“Amer. Futures: 
Entrega em março 5.85 


em julho. 5.83 
og em out. . b.84 
O mercado melhorou depois da 


5 

14 om maio, 5.83 6.7 
5 
b. 


nbertura, devido aos roquerimen- 
tos do commercio, 


alta do 9 a 11 pontos, desdo Q 


fechamento anterlor, 


EM a YORE 
NOVA YORK: 29. 
ABERTURA 
Hoje F.ant, 
Amer. Futures? 


Entrega em março 31.97 M.17 


em maio, 11.40 11.31 
) em julho, 11.55 11,4% 
», em out, , 911,68 11,58 
Commercio de caracter normal, 


devido ás compras do estrangeiro. 


Alta do 9 a 10 pontos. desde é 


fechamento anterior, 


(Conclue na 11% pagina) 


HIG. PATRIOT — Para Las Pai- 


mas, Lisboa, Vigo, Boulogno 
Londres, recebendo impressos até 
ás 8 horas e cartas para q extz- 
rior. até ás 9 








MUNSON S. S. LINE 


Os unicos paquetes de Inxo 
NORTE-AMERICANOS em 
trafegr entre o Brasil e 

Nova York 


Western World 
espernão do Hio da Prata q 
1 de fevereiro entrá mo mer= 

mo dia para 


TRINIDAD, BERMUDA B 
NOVA TORK 


Southern Cross 

Esporndo de Nova Tork e ca- 

calos n 2 do fevereiro, subirá 
no meamo dia para 

SANTOS — MONTEVIDLO 
EB BUENOS AIRES 


VIAGEM TRIANGULAR 
NOVA YORK — RIO 

RIO — EUROPA 
Agentes mernes pura o Hrantl: 
The Federal Express Company 


— Av. Hio Branco 57 
Tel. E-t000 








+ 








CEE o 


CORREIO AEREO 





BAHIDAS PARA O NUÚRTE 
e a ee 





Companhias! Dias + Horas 
tenpelin,,..| Em abril | 
Condor.... 


Lufthansa- | 7/32/34 | 15,30 
Condor... .=i Quintas |6 
Panair... sssl Sabbados 6 
Aeropostale.. Domingos” 10 


eee meme 
BAHIDAS PARA O BUL 
e 
Companhias! Dias | Horas 
Condor. .,. «| Terças 


! 
Acropostale. Subbados | 
Panair... a! Quintas | 


Condor.....i Sextas l 
CCC ee 


6 
8 
6 
7 


SAIDAS EP, MATTO GROSSO 
(De 8. Paolo) 





Companhias! Dias Horas 
Condor......| Quintas | & 


rita 


TI 


E 


UT 


es 


STETE 


“gi (TS ao 


ão 


per 








tata Es + Ed tda dd À ATT +» ME,” TO AMT AM cad ti O TE Ad ti dA do A qº RCA TORINO TIP” POSTO SPEA IT sé Mia AA 
ne , ne UR 27 t ' Bi po 
; | Pesa 


pesto li a 






DIARIO DE NOTICIAS 


RADIO 
» Programmas. para hoje 


RADIO PHILIPS DO BRASIL 


Das 10 és 18,45 horas — Discos 
seleccionados. 


SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA ONZE 


LINEMATOGRAPAIA (cresc 


CRENÇAS 


CATHOLICISMO 
obrigatoria,.. 


Liga Catholica de Santo Affango” 








=7/ BOLSA DE NOVA 






AÇÕES FO DAS PELA “UNITED PREÉS") 
DIARIO DE NOTICIAS — Rlo, 30 de Janeiro de 1934 (ORPAGOER FURNEÇIDA z Das 18,45 às 1D horas — Quarto 














EM SÃO PAULO 
S. PAULO, 29, — Não houve co- 
ss neste mercado, 
P PRECO NO DISPONIVEL 
Branço eryetal, . 578000 a 5684000 


two 











PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO 
Por 35 kilos 
B$000 a 5&B0o 


65500 a 68000 
8$500 a D$EN0O 


Moinho Inglez: 
Farello . .. 
Farellinho, . 
Remoido .. 





casal, 200$000; casal, com 


anbeiro, 250$000. Água cor- 


rente em todos os aposentos. estando incluidos nas pré- 
ços luz, telephone, limpeza, asd e café pela manhã, 
« 


Excelentes insta 





lações, 


Telephones: 2-9850 — 2-985P, 





17.80 horas — Cinco minutos da 
Hfgiene Mental. 

18 horas — Previsão do tempo 
e discos variados. 


13,45 às 19 horas — Quarto do 











| 





















A opera dos pobres 



























CEE “0 VIDENTE”, NO 
IMPERIO! 


Sim, porque Chandra, o Mara- 
vilhogo, tudo vê, tudo sabes e tudo 
reveja, com minucias, sem nle- 


Nada mais justo, portanto que 


Hoje, no local do costume, rea= 






















































do dia é a seguinte; Interesses ge- 
raes do Syndicato, em suu séde 
social, á rua do Merendo 36, 19 
andar, 


O “FLANDRIA” ESTEVE NO 


Casa Gonthier 


HENRY FILHO & CIA. 
Luiz de Camões, 45-47 





E ; hora da Commissão Radio Edu- |dade pelas lagrimas que correm MATRIZ 
Ronaios SS E pi quad enão Pp 11$000 a 11$500 cativa, ao Rd EA A adiada e| Pazem leilão de penhores ven- PORTO 
dd qe ts do 19 horas — Programma de mu- |frio! Mevelava o futuro de quan- | cidos e avisam nos tuar! 
EM PERNAMBUCO Farelo ., - zos o procuravam... o tambem reias El 


RECIFE, 29, 
Preço por 16 ka 


0 ç oa a 53500 
Farellinho. + 55500 a 68000 
Remoido . . S$500a 92000 








Grandioso festival dansan- Pagamentos no Thesouro 


eien ligelra, no studio. 
at horas — Quarto de hora, 
21,15 horas — Transmissão, no 


Po- 
rém uma coisa ello não sablai O 


vendia o passado ds todos! 


que podem reformar ou resgatar 
ns suas cauteids até a vespera do 


Um clandestino a bordo 
leilão, 





Triguilho 98500 a 103000 : eu proprio futuro asim fol | «5 Primeiras horas da manhã 

Hoje Ant à 0. tee 7 ta Pagadoria do Thesouro studio, do XIX Concerto &ympho- |3ºu Prop .. 0 485 — ee teem | dO hoje, esteve na Guanabara q 

Mercado . .. .. Estav, Estav motard Eldtlnonso: te q bordo do Vapor Mo- oba sério pagas hoje, as s0-| Nico dn Tomporacia do Concertos |? surpresa quo viu afastar-so CAUTELAS luzucso transatlantico “Flandrin” 
Domeraras . evo. t/6r ia Parellinho ; 68500 , 63000 Ê” h fi | Í guintes folhas do primeiro dia util: | da Radio Sociedade, vai Warren Willian em “io hz | da Mala Real, à 
Bomenos, , +... n/c. 735500 .. , i Thesquro y , A viagem realizou-se tt 
Remoldo , . B$500 a 98000 cal U em Io Cio 0 Avulso da Justiça — RAD D Vidento”, tem uma actuação das degçe RO 

fode apa És n/c. 68200 Priguilho 102000 4 106500 ! Nacional — Avulso da Fazenda — IO CRUZEIRO DO SUL tncatn. Elle é o sanhor absoluto | . Perdeu-se 8 cautela n. 125.607 | mas condições, tendo o paquete 


Snecas de 60 ka 


Desde hontem , , 15.200 17,800 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 27. 


Instituto Psycho-Pe- 


Supremo Tribunal — Juizes sec- 
cionnes — Contadoria Central — 
Sub-Contadorias scecionaes — Se- 


Em irradiação Experimental 
Das 20 às 21 horas — Program» 








do film, emborn Constance Cum- 
mings, sun “leading womon” tes 


feito escalas em Recife e Bahia. 
Logo após receber n visita das 
autoridades do porto, o “Flandria” 


da GQasa de Penhores de JOSE" 


MOREIRA DA COSTA & C. — 














mm RÔ NOVA YORK, 29, — (Fechamento da Bolsa), do Mori de 08: E “Tmu noite no Cairo" reappúres ' liza-se a reunião dos Conselhel- 
] , . . . pe - - EN 
O nisrendo desta producto funo- n em abril, 15$500 15$500 Alicd Chemicul & Dyo « « 155 National Dairy Products « Das 19 ás 20,90 horas — Discos PRE ipa po répri- ça: para sor revista por quantos Fos, pi Me ii 
etonou hontem em estado de apa-| em muio , 15$500 lis Chalmers mB. ++. 91.12] National Lead Co. . +... E « Opera dos Pobres”, | so apaixonaram por sua musica reunião ge ? 45 10,80 
| thin, com reduzido numero de ven-| vendas do dia . . es e A inaiçan Can, .w 00. o 100,50 National Power and Light . Das 2030 horas em deante — Esse film, lançado sem ba- e pelo modo com que Ramon No- se-à domingo proximo, R 
dis, tondo sido registradas até ás! Mercado |... . Paral Paral i Car & Foundry, 20,25] New York Central, +.» 38.62 Programma Casé, rulho, sem uma preparação | viro o Myrna Loy viveram seus horas. dia ie UCALHES 
; E O 
1! horas, um total de 71 saceas, a pires ign Power 10.62] Niagara Hudson Power, . 6.50 do publico, habituado às | Papeis, e para ser vista pelos que Durante os tres dlins de tiásio 
No mereado-a termo foram affl- Mereado ee ari Se e pasa us Electrio “ 28.12) Niagara Warrants “A”, . 9/16 RADIO ri tadadã DO reclames que se suppõe cor- não puderam até hoje ver o flim. val qMtade CERRITO do Santiss 
xadas ns seguintes cotações; dor rm » calmo; anto-| America - “38.75 | Nitrate Corp. of Chilo . « 3/16 B . : Esso cerá, por isso, o cartaz do mo Sacramento, 
+ calmo, American Locomotivo, , « ; respondam ao valor da | painel - | À Devoção de Santo Expedito vas 
4 TERMO (10 KILOS) Tyo. 4 disponivel nor 10 ks, — | American Metal, . «+.» 20,87 Norinda ias Dr PAdeaR ks oo! | Das 14 às 15 horas — Discos º || obra divulgada, illudiu-se eisas ME PAVRIaa SERIA es ter sua Capela 
Mazes áSI0O 2.º cot. | Hoje, 148900; anterior, 146300, | American fed PE da o Pag or es lide dna Becolna, pelo professor |) deante da reduzida pro- COMO NA VIDA A administração da Devoção de 
Junciro,. «cos. — e z a Rad. » DON. ' ECA LA omes . ; É tu um ter= 
rep 2 e O ES Regio Ps Sa 65.680; an epi Smeiting Retin.. 45.87] Pacific Gas Electric , a» Re Das 18 ds 1845 horas — Discos || Paganda que mereceu a O papel de Georgo Naft na farra penta aa Abmnção 
. | Mneço à 2 voo 185750 | Corradas até ar tá h Ho. | American Sup, Power... 3.12 Packard Motors . «ss» 12] é Boletim do tempo. grande producção de Pabst. || tantasla do Phillips Oppanheim onde vao fazer erigir nu sua Ca 
Abril. suo ora o IBBTIO — | jo, “48 898: atorior Pri do e American Tel, and Tel, « 118.87 Paramount Publix . ,. « 3.87) Das 1845 4s-19 horas — Jornal Não vae aqui uma censura ||“O Club da, Mela Nolte” em que | pelin 
Maio. o oo wo 138900 O Bristoncia de hartem po Pot American Tobacco “B”, .« 45.87] Patino Mines , ecra do "29| Eduontivo da Confederação, ú empresa, que natural- ||tle vao apparecer com Clive A festa da Missão Libuneza 
Junio «ovo o o 18805 | our, 1872200; anterior, 1.894.616] American Wator Works, » 22.50 Pennsylvania pRe iron a BRR te Das 14 ás 20 horas — DiscoS)) mente acreditou que um ro CRC CSRIDIVOE Cy Fieian Maronita 
Vendas do dia . + 1,000 — | qanças, : : American Woolen, , ««« 18 Philips Petro EN E ET 7 variados. film daquelia estatura dis- |, EE dm y ba esperto do | my uma bella festa a que hou= 
Mercado firme, Saidas P Estados U Annconda Copper , . «+. 10,02] Gublic Service of N. dy + A'a 10,90 horas — Palestra. pensasse essas etiquet mpeho da sua vida. Quasi tudo” | o renlizou na séde da Miss 
PER EP vao ii E A DP o wre. | Radio Corporation . «o 8.12] Dás 20 às 22 horas — 'Trausmis- : quetas. |quanto elo 6 chamado a tazer | GOA o Maronita, em home- 
A pauta semanal (de 29 a 3/2). | dos, 26.015 Saecas; para a Europa, Pl 3 A pre, PY Radio Preferred “B? ++ « 2125 sã0, do studio, do Programma Ex- Mas é que o publico anda ||nesse fiim que o Olson nos af- | SÃO into o DIBA RnB 
ri No: sr io ri Metal di Sega a ias “| Armoura Illinois “A” 5.75 | Remington Rand . , «0. « papão celstor, de Francisco Perdigão. mal acostumado... fereceri na proxima semana, en- ritutados neste enno 
nos, 38 e o do Estado do Rio. 6$. 157. saccas, ç nos 4 en oebuck . . o 47.3 Poucos cartocas conher contra paralelo na sua vida real. E ”, 
O tyno 7, o anno passado, foi co ARA ND Dre : Pra Company +... 21.62] RADIO SOCIEDADE MAT-| a, 4H RE ; Multo antes quo o conhecesse |. O prosramma que nbaixo e 
tado a 11$700, O anno passado foi domingo. Armonrs is pe Re BOOT Vascim Oui .. 28 25 RINK VEISA fa ad m e, entretanto, Hollywood, Raft tinha a repu- | Serovemos fot era sabairo 
. + 0 ri É Pe. rap u y — + = os03 ausos as eg 
COTAÇÕES | EM JUNDIAHY Mn Topeka st Pé. 69.75! Southern Pacific. « » + « 2875] Das 050 ds 845 horas — Tres idinenta a opDortanidas Sep it ata od peca estiveram presentes: 
Typo 3.0 «e «e «e Nominal JUNDIAHY, 97. — Café bido| Atlantic Refining. +... 88,75| Standard Brands. , ««« 24.57 aujas de gymnastica com musica. d li nos do mundo, Foi uma flgu- | "o mno “Tedeum” em acção de 
À é receh 1 , Standard Gas Electri 0.64 ja e feliz de uma réprise ou, ||ra de “habitué” am alguns dos 7 
Typo deco» «e Nominal prin listrada Paulista, das 12 ás 17 | Atlas Corporation , « « « 14,97 nadar & BlOCLTIC, , 4 ' Das 11 às 13 horas — Program E graças, na eapella da Missão. 
Typo De co o» «o Nominal |anrass ? Auburn Motors : . 62,25) Standard Oil pf Indiana, + 32.97) mys das douns de cam. pelo menos, uma exhibição ||mais elogantes clubs nocturnos Z — Hymna Nacional. 
Typo 6... ++ +. Nominal ; Hoje Ant. A.pas | Baldwin Locomotivo, « . « 18.75] Stind. Oil of California . 42 Dos 15 ds 16 horas — Disco || nOS bairros, para poder rá or ento “at Impresso | IE — Palavras do rvdo. p. Elias 
Typo 7.. +. +. + Nominal Para 8, Paulo, — — — | Bendix Aviation . . «++ 22.60) Standard Oil of N. Jorsey 47 escolhidos. avaliar da sinceridade e das ||Prine-pe a = é ts Improssio Marlã Gorayeb, superior da Mise 
Tyoo 8... co» Nominal | Para Santos. . 22,000 24,000 —| Bethlhem Stcol. . « «.. 47.12] Stone Webster, , + «o + 11.12] Das 18 ús 1845 horas — Discos |) palavras dos chronistas e io (Le possante e et da são Libaneza Miaronita 
MOVIMENTO DO DIA 27 —— | itruztitan Vrection . «os nte. | Studebaker Corp,. «+ + « (7.25) variados. escriptores que exaltaram |lao: de cigartos, marcado com o| IX — Hymno Libanez. Saudos 
gacens| Total, ,.. 22.000 24000 ——| Burroughs Ad, Machine, , 18 Swift Internatichul, + «+ 29.75) Dus 18,45 és 19 horas — Querto |) peso maravilhosa “Opera ||seu monogramma ção pelo dr. Elias Grego, primei» 
Stoel: em 26 635.016 EM Canadian Pacífic. «e. 16 | qexas Corporation » «+ T-Bllde hora educativo da Confedeta= |) o quosrsong” Aliás, a tra- || Creado na “Cozinha do Infer- | TO filho de libanez formado em 
PÃO O + VICTORIA Cras Teanhing Mashtio: 8! Texas Gulph Sulphur , . . 40.97] ção Brasileira do Radiodifiusho. LCÇÃO dO a 1 € no”, onde assassinos so acotovol= | medicina no Brasil. 
pela Leopoldina VICTORIA, 27, - Mercado a ter- Caterpillar Tractor , « «+ 28.87 Texas Pacific Land Trust. 9 Das 19 fs 20 horas — Discos LCÇão o nome não joi aim: com hotosas ide bem Ratt IV — “Divino Soceorro" -— Cos 
tdo Minas e Rio) 2.678 | mo, sem reunião. Cerro de Pasco : 36.75 Transamerica Gomporatiom. 7 | weleccionados, muito Jlel, dentro das nOr= 1 ceu através à vida “gang- | media em tres actos — Acto 1º. 
2 do g = API Tricontinental , , ces 6 Das 20 és 20,30 horas — Quar- || mas liberaes usadas nesse n ú ” E v — Musica, 
Puia Maritima 4.898 ESTATISTICA DE CAFÉ Chicago Milwnkee St, Paul 6,62 : a sters”" e “detectives”, e logrou 
Reculndores .. 1.358 S-cem | Chrysler Motors . 5 Union Carbide , . , ... 48.50] tetto vocal Buenos Alves. Can-|) caso, e daht ter havido, a |limpor-se & confiança e respeito |. VI — “Divino Socorro” — Acto 
Cabotagem PE ri y “336 10,250/ Entradas,, +. ve co c0 o» 4.909] Cities Servico . A : os BIA ts dia Railroad , . 382.45 ções por Sylvia Mello. Orchestra || principio, certa confusão... lãs dois elementos. Quando so» |3º. À 
ami mem MÓRRS CIO core GAS "50 | Columbia Gas Eloctric , « 14.75 art Ped vovo 85,12) Roglonal. Carmen || Leitores assiduos de revis- ||brevinha um momento difficil em VIL — Musica. o 
Potul.o qo crase ro vo 615,775) Em stock, 2. +. 2. +. .. 190.095 | Commonwealth Edison . . n/e. | cmi orporntion, « 6.62) Das 20,30 fis 21 horas — Ca tas estrangeiras, através ||quz se fazia preciso appellar pa- VII — “Divino Socorro” — 
Saidas: Commonwealth Southern 2.62) United Gas Improvement . 17.50] Miranda com musicas carnavales- |). ; ra o argumento da força, a si- | Acto 3º. 
America do Norte 1.200 | NO HAVRE Consolidnted Gas of N, Y. 42.50) United Gas “Now”, ,,. 3 |cas. Foxa por Roberto Galeno. ds quaes nos chegam GS | cro encontrava bem propara- | IX — Discutso pelo dr. Alberto 
Africa. cc. oo 620 HAVRE, 29, Consolidated Oil . +... 11.87] United States Leather, , . 11,25] Orchestra de dansas de Napoleão criticas da partitura e de- |lao Itatt que, como “bautam- | Joaquim. » 
Cabotagem, . +... 152 FECHAMENTO Continental Can, +... United Statos Renlty Imp. 10,50/ Tavares. Clironi aé pois do jilm de Pabst, nem | lyweight”, entrentou desdo os quin- | X — “O e em prova” — 
Consumo local. . 500 2.872 Hoje ant | Corn Products... ..« 82.87) Unitod States Rubbor, , . 20 Aces horas. — Ghronica sequer reconheceram na ||zo annos alguns dos melhores | Comedia em 1 neto. 
melo mm | Entrega em março 151 % 158 Creolo Petrole 12.50] United State lti 0 eldade. “Opera dos Pobres” q ad- ||boxeurs dos Estados Unidos, XI — Palavras de sua excia. 
n i E 4 E natos dEraNO e ND ta Das 21 &s 21,15 horas — Orches- ee | Tyra, cl. Joaquim Mamede da 
Stock em 27... .. «ve 649.408 5 ei falho: a 4 o x Curtiss Wright Airplanes, 4.62 gos Btetes Steel, , . . 57.95 Ea eia miravel obra-prima, cuja || === ""———————————— Silva Leite q 
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Morcado estavel 








ALFANDEGA 





do 2029, 20.787:8798650 


atracará ás 21 horas, leva a bordo 
duas magníficas crchestras que 
abrilhantarho n festa com as ul- 


mais pittorescos, o que dará n esta 


Alves — Deputados 6 secretaria 
da Assembléa Constituinte, 








DERMOL para melhor curar: 
Acido urigo' Fricirus. Ficzêmus, 
Herpos, Feridas velhas, Can- 





— e em todos os saiões de baile 











da e cstabelecida em Ponta 


por occastão da visita regulamen- 


1983, à disposição dos srs. mu- tar, fol informada de que a bor= 


tuarios até 26 de Janeiro de 


—=e pm 
EM 9 DE FEVEREIRO DE 1034 


éz 


p= do havia passa, ú N 

FECHAMENTO RENDA ARRECADADA NO DIA | timas novidades em musicas de | Curso de férias la S0- eros. Golpes. Mordeduras, Pl. 1934, quando serão recolhidos | no. Trata do ppa nan É 

Hoje F ant 29 DO CORRENTE baile, à cadas venenogas. AO ALTO COMMERCIO á Caixa Economica. Camara de Oliveira, que vinjára E 
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"— em maio. 1.51  1.50/ Papel... .. .. + B5I:TOZSIDO| rar O baile, o vapor sulcará as Ciouade 06 Medica € 1 morte; mas DERMOL, porto E A" INDUSTRIA á landa, no navio “Montferlana”, » 

»  emjulho, 1,55 1.64 aguas da Guanabara em varios a tempo, salva sempre, Fi 1 Pp pula nc ha . 204.580 — 207.608 Joel Camara toi entregue A -) 

' am Juno) Es DRA | RENA ErPORRRE a dn tidoi, Cocando nda: aeiis | portos Cirurgia ! rma largamente re Central de Polícia que vne resol- : 


Alta de 1 ponto desde o fecha- 
mento anterior, 


NOVA YORK, 29, 
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O anno passado , , 28.204:070%400 





Differença a malor 


em 104. , « «» 1,553:809$250 





festa um cunho mais interessante 
o original. 

Está, pola, reservado à esto fes- 
tival o maior successo, pols a noite 


O profossor Portocarroiro reall-| 
zará hojo, às 20 % hords a sup 24º 
conferencin sobra "“Psycho-analy- 
so”, na séde da Sociedade de Mo- 


 Blenorrôgias 


REMÉDIO PARA TODOS NA 
Gonorreiss — Prostatites 


Grossa, solida praça por onde 
se faz todo o commercio com a 
grunde zona do interior do Pa- 
raná, acceita algumas repre- 


ver sobre o acu destino. 

O "Flandria” gnrpou hontem ao 
meio dia para Buenos Aires e 
Portos platinos. 


Francisco de Aguiar & (, 


Rua Luíz de Camões, 38 
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Philippe 


rão, en homenagem ao DIARIO 
zareth, 1 
Quatro artísticos coretos, 


sicos, 


de La Cerda, Heitor Bnptista da 


Ho, colossal suceesso. 


SARGENTO 


CASA DO 

A “Noite das Fantasias” e “Hos 
rns Propalam" 

Tealiza-se no proximo dia 4 de 

salões da “Casa 


feverciro, nos 
dos Sargentos", uma esplendida 
festa, promovida pela “Commis- 


são dos Principes", que tem 4 sua 
srente u figura diligente do dr. 
Edeurd Lisboa Netto, estando & 
mesna dividida em duas partes. 
Na primeira parte, terá trans 
queso à “Noito das FPuntasias”, 
na qual será procramuda a fan 
rasta mais rica, que receberá um 
viallosy premio, offereoido pele 
conhecido propagandista “Polar”. 
TT 
Ben Turpin, o “Interven- 
tor" da Unica Frente, que 


baixou varios decretos 
sobre o carnaval no Cas- 
tello 








Nu cegunda 
“Horas 
marão parte os principues can- 


parto, coneta as 
Propalam", na qual tlo- 


tores, como: Petra de Barros, 
Patricio “Telxeira, Augusto Ca- 
Juelros é Carmen Miranda e o 
danserino “Kito” e o apreciado 
poeta João Guimarães, que diri- 
girá esta parte, 


E' avultado o numero de pres 
milos que serão distribuldos, que 
mencionamos sómente alguns: 
“um rico mimo offerecião pelo Br. 


Edmundo Fortes, proprietario 
das casas “Lavadeira” e “For- 
tes; farta distribuição de ros 


frescos, offerecido pela “Compa- 
nhia de Productos Pamêéa"; uma 
caixa de “Vinho Marajá”, offere- 
elda pelo sr, A, Braga; um es= 
toja de brincos, collares e pul- 





















“DROGARIAS 


seus fregueezs. 


“DROGARIAS 





Em homenagem ao DIARIO 
DE NOTICIAS ? 


A monumental batalha de confetti na rua 


Certo, elcançará insuperavel exito, o grandioso prélio de con- 
fetti o serpentinas, que será hojo realizado na rua Philippo Cama- 


foram nrmados na populosa arterla, 
que recebeu deslumbranto o feerica iluminação, Além da 8 bandas 
de musica, abrilhantará o certâmens, 

Numerosos é ricos premios, serão conferidos, nos blócos, cor- 
dões. grupos, escolas de sambas, nutomoveis ornamentados o grupos 
avulsos que melhor se apresentarem perante q Jury. que será pre- 
aido pelo nosso chronista “Plus-Ultra”, 

O DIARIO DE NOTICIAS offerecerá linda e rica taça, 
que apresentar maior conjunto e melhor harmonia. : 

Fazem parte da commissão organizadora deste sensnciónal cer-= 
tamen carnavalesco, os conhecidos e incansaveis foliões, sra, Levy 


i=sabbndo e domingo, 


AO PUBLICO 


A maior do Brasil e sem rival em toda 
a America do Sul. Confortavelmente 
lada á rua dos Andradas n. 21, junto ao Ho- 
tel Globo e fronteira ao largo da Sé. A mais 
procurada pelos seus preços baratissimos, at- 
tenção e presteza com que são servidos os 


Milhares de clientes attendidos diaria- 
mente attestam com a sua frequencia a satis- 


fação que tiveram, tornando-se nossos ami- 
gos. Não perca tempo; rumo ás 


Telephones: VAREJO 2-9014 — ATACADO: 2-6443, 
2-6444, 2-6487 — EXPEDICÇÃO: 2-6507 — ESCRI- 
PTORIO: 2-6480 





Camarão |. 


DE NOTICIAS, e a “Agua Na- 


uma completa banda de clas- 


ao blóco 


Fonseca, Jorge Alves de Moraes, 


Carlos Jozé da Costa, Evandro Quitite Wilson Silva de Souza e 
Josó Viziano, além das senhoritus Saveria Torentino, Carmen Bar- 
bosa. Arlette Bastos, Aracy e outras gentis folionas, 

Não temos pois, duvidas, em eugurar para esse esperado pré- 


seira, offereoldo pelo dr, Alber= 
to Otto; um par de sapatos peslo 
da cobra, offerecido pela “Casa 
Folticelra”, e um premio ao cal- 
pira mais original, offerecido pes 
lo sr, Nicolão Tolentino ds Me- 
uezes, 

A “Tuna Mambembe”, caden- 
elará es dansas, quo serão inicla- 
das ás 17 horas, 

Os convites estão sendo distri= 
buldos, na “Casa dos Sargentos” 
à Praça Tiradentoe n. 72, s6- 
gundo andar, 


DEMOCRATICOS 


An brilhnntes festus dn “Guarda 
Negra” — Os “Independentes” de 
promptidão 


Bastante razão tinhamos, quan= 
do affirmamos que exito inte= 
gral, presidiria ás festas do vas 
toroso grupo da “Guarda Negra”, 
E', qua já conheciamos o quilate 
taquelles dedicados “carapicús”, 
Realmente, as duas festas de 
excederam 
mesmo an mais optimista espectas 
tiva. 

Wlevado numero de convivas, 
enthuslasmo de verdade, alegria 
sh e Incontida, animação febriá 
tudo Isso 80 observou no “Cas- 
tello”, Por seu lado, os “Turunas 
de Botafogo”, com a sua formi- 
dave! jazz-band, multo coopera- 
ram para a grande victoria da 
“Guarda Negra”, 

Alfredo Silva, Padua, Ernesto, 
Amadeu, Gigante e outros desta- 
endos dirigentes da popular so- 
cledade, como sempro, cumula- 
ram de gentilezas, nos seus cons 
vivar é representantes da chro- 
nica carnavalesca, 

No domingo, os da guarda fl- 
geram servir aos presentes, lauta 
feijoada, que, — diga-se a vor- 
dade — estevo prá lá de muito 
boa. 

Ben-Turpin, o “interventor” da 
Unlea Frente Carnavalesca, fl- 
dalgo e gentil como sempre, pros 
porclonou ao nosso chronista 
“Plus-Ultra”, momentos do desl- 
closo bem estar, 

Amanhã, falaremos cobre os 
“Independentes”, que é outro 
aguerrido agrupamento de “ca- 
rnpicós”, que entrará em ecena 
nos dias 8 e 4 de fevereiro. 


CONGRESSO DOS FENIANOS 
A festa dos “Carinhosos” 

Assumiu grandiosas proporções a 
festa de gabbado ultimo, no Se- 
nado da Praça Tiradentes, promo- 
vida pelo “Grupo dos Carinhosos”, 
Linda ornamentação, emprestou ao 
Benado sspeoto fulgurante. Bos 
orchestra. Muito enthusinsmo e 
alegria, que culminaram quando 
da visita da “Unica Frente Carna- 
valesca”, chefiada por Ben Tur- 
pin. A directoria, com Cavanelina 
à frente, acudindo a todos os por- 
menores, nada deixou alter sos 
convivas. 

“Meningite”, o querido “az” do 
Grupo ds Fuzarca, foi incansavel 


BRASILEIRAS” 


instal- 


BRASILEIRAS” 


























Chaby o veterano folião 
que é forte concorrente 
ao throno da folia... . 





(és 
a A A 
em proporcionar ao chronista 
“Plus Ultra” as mais sensibiliza- 
toras provas de sympathia e de 
apreço. 

Peixo Frito, mettido nums fa- 
tiota vermelha, exultava com o 
brilho Ga festividade. Agora, a no- 
ta sensacional. “No Duro”, o an- 
tigo componente do Grupo da Fu- 
garca, abandonou os seus com- 
panheiros, trocando-os por um 
“typo 7º... 

BOLA, BOLA, BOLA PRETA | 





«. € q orgia é cada vez mais 

intensa 

Um verdadeiro abaía, os ultimos 
bniles na Bolsa, 

Quanta animação! Que enthu- 
slesmo' louco, incontido e sincero, 
possuem os rapazes do Invicto! 

Por isso não admira, o succes- 
so das suas festas, Quem quizer 
se «ivertir & bessa, mas divertir 
de verdade, já sabe: rumo no In- | 
victo! | 

Depois de amanhã, como reza a 
nossa folhinha, é quinta-feira, | 
mas os “Bolinhas”, filhos da “Boa 
Bola", não querem saber disso. | 
Pora elles 6 feriado e feriado do 
bom. 

Toma disso. Quem quiezr que 
se pguente. 

A bacchanal será do arco da ve- 
lhs... 

Rumo & Bola, mss,,, 
Preta! 


a Bola 


CLUB DOS 40 
O clegante baile de depois de 
amanhã no Joiko Caetano 
A sociedade carioca aguarda, 
com justificado interesse, a exce- 
potonal festa de depois de amanhã 


'no theatro João Caetano, promos 


tamentos, 
As dansas, muito animadas, tl- 


vida pelo Club dos 40, a selecta 
aggremiação recreativa da Avent- 
da Rio Branco, 

Este ballo marcará um grandioso 
acontecimento nos annaes da 
chronica carnavelesca da metro- 
pole, 

A commissão de festas do Club 
dos 40 avisa acs interessados que 
procurem munir-so das respecti- 
vas localidades, pols à lotação já 
estã quasi esgotada, 


FIERROTS DA CAVERNA 


Os ultimos balles 

Com apreclavel numero de con- 
vivas o admiradores, o “Moinho” 
realizou sabbado é domingo ulti- 
mos em seus confortavels galões 
da Avenida Rio Branco, duas 
unimadas noltes, 

As dansas, cadenciadas por 
duas excellontes orchestras, des- 
envolveram-so em melo a ruldo- 
cas manifestações de enthusias- 
mo, Quininho e dr. Gravanço, 
toram Incansaveis em proporclo- 
nar nos convivas mil q uma gen- 
tilezas, 

Sabbado, o “Moinho” estará em 
etullção, com um sensacional 
fandango, promovido por um dos 
Grupos a elle filiado, 

LORD CLUB 
A brilhnntissima festa de 
sabbado ultimo 

Arsumiu proporções  deslum- 
brantes, e festa de sabbado ul 
time no sexto grande club, 

A confortavel séde da rua do 
Rezende, apresentava bellissimo 
aspecto, com as suas dependen=- 
ctas muito bem decoradas e illu- 
minadas feéricamente, 

A directoria, com Albano e Ru- 
bi 4 frente, nada deixou faltar 
aos convivas, que, assim, goza 
ram horas de verdadeiros encan- 


veram 8 cooporação valiosa da 
atamada Tuna  Mambembs, é 
qual os bailarinos não regatea- 
ram applausos com calor, 

No proximo sabbado, a “Guar- 
da Vermelha", pretende realizar 
uma festa de “abafa”, 

Peio que o pessoal mostra, nós 
estamos inclinados a crer quê 
será mesmo um caso sério, & noi- 
tada de sabbado no “Palacio”, 
ASSOCIAÇÃO DOS E, NO comM- 

MERCIO 


O balle de sabbado 
Assumirá grandiosas proporções 


DO o a o 


Crer 


Theairo Earlos Gomes 


Companhia Comedias Modernas 
Dir, Antonio Palma 
HOJE —:— A's 8 e 10 horas, 


Ultimos espectaculos com à 
comedia carnavalesca de Mar» 
ques Porto e Paulo Orlando; 


RI... DE... PALHAÇO 


Canções cantadas por Bylvio 
| Caldas 















dd LS di O 


pregados no Commercio, levará q 
effeito no proximo sabbado, em 
seus vastos e confortavelis salões, 
em homenagem aos seus associa- 


guintes casas: 











funtasin, que a Associação dos Em- 


dos. Grande numero de estabele- 
cimentos commerciaes, empresta- 


rão o seu concurso & testa, e que 
farão offerecer aos convivas, mi- 


mosos brindes. 


Desta, já se póde citar ns Be- 


“Casa Sloper” — uma linda jar- 
ra de porceliana jfaponeza; “Casa 


artistica estatueta — Plerrot e 
Colombina — de porceilana de 
Saxe; “Confeltaria Colombo" — 
uma boneca com bonbons finos; 
“Park Royal” — um rico estojo 
para tollette; “Chocolate Andalu- 
za” — um lindo estojo com bon= 


TD Vo TOME E RT UA eos 17 toi 


DIARIO DE NOTICIAS 


bons do afamado chocolate “De- 
tcla”; “Casa Gebara” — um cór- 
ta de custosa seda estampada; “Ca- 


E AN LA y 


" Em toda a extensão da rua Felippe Camarão, terá logar hoje o sensacional prelio de confetti e ser- 
pentinas em homenagem ao DIARIO DE NOTICIAS — A grandiosa festa de domingo na Casa do Sar- 
| sento — O “reveillon” do Club dos 40 no theatro João Caetano — Outras notas 


por certo, o excellente baile q 





ses Pernambucanas” a popular 
casa de fazenda — um córte de 
organdy estampado; “Casa Ma- 


thtas” à conhecida casa dr Ave- 


nida Passos — uma bahiana toda 


de feltro; “Luvaria Gomes” — um 
lindo par de luvas brancas, para 
senhora; 
gante casa de artigos para homens 
da Praça Tiradentes — um estojo 
contendo um cinto para homem; 


“Casa Fortes", A ele- 




















Cante à vontade, e chupe 
CARAMELLOS “BUSI”, 


não ficará rouco 


“Bust” — um estojo contendo va- 
rios artigos da afamado fabricy 
do chocolate do luxo; “Casa Ha- 
senclever”. Uma custosa harmo- 
pica; “O Camizeiro” a nfomada 
camisaria da rua da Assemblés, 
— uma rica taça; “Armazens Bra- 


su” — uma linda toalha de mesa; 
“Lojas Nova York” — Artistico 
porta joias — de porcelana, “Ca- 
ss Machado" — uma linda echar= 
pe de seda; “Casa Lutz Ferrando” 
— uma carissima machina pho- 
tographica Agtn; "E. Romero” — 
um frasco da afamada eguas de 
colonia “Serenata”, 


Além desses premios recebeu a 
Associação a gentil offerta de 
2.000 cigarros da querida “Cla. 
Souza Cruz", 140 amostras da pas- 
ta e sabonete “Gessy" e 100 sa» 
Qquinhos de balas da conhecidissi- 
ma Fabrica do Chocolate "Ger- 
dano”. 








O Carnaval da «Casa 
Mathias» 


| O estonteante e estrondeante Bloco da Virgulina, com todos oz apetrechos adequados 


" e inadequados, sem lhe faltar uma virgula 





Como se vê, o pessoal do Ma- 
thias está a postos, treinando os 
“metnes" e as guélas, para tam- 
bem entrar no brinquedo bellico 
do Carnaval, sob u batuta mestra | 
do proprio Mathias, pessonimente 


NE 
em pesson. O Mathins mostra que 
é “bamba” mesmo: nlém de ven= 
dre fantasias baratas ao povo, 


“ainda o diverte com um “Blõco da 


Virgulina"”, constituido por essa 
rapaziada e raparigada, decidida a 





ES | 


espancar valentemento as triste- 
zns dos jcremias da zona, com & 
algazarra dos seus guisos e as gar= 
galhadas mephistophelicas da sua 


alegria cafusiante, 
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PROGRAMMAS DE HOJE 











THEATROS 


RECnEIO — Companhia de 
Burletas e Revistas — Ecpe- 
ctaculos ás 20 e 322 horas —= 
“Ha uma forte corrente...” s 
Poltronas, 64000. 


CANLUS GOMES — Comps- 
“his de comedias modernas — 
Espectaculns as 20 4 13 noras 
Poltronas, 6$000 — “Rli,., de... 
Palhaço”, 


8, JOSE! — Cara do Caboclo 
— Companhia de musicas re- 
onses e canções sertancjas — 
essões às 16.15 90 e 81  ho- 
ras — Domingos e feriados 
reepernas às 15 é 18% horas 
“Ret Momo na roça” — Pol. 
tronas, 34000, 


CINEMAS 
NO CENTRO 


REX — Phone 2-8529 — Ts- 
Sessões ás 2, 4,6, 8 e 10 horas 
— “Nós e o Destino", com John 
Boles o Marparet Sullavan, 


FALAUIO — Phone: 2-0838 — 
SJessõer dg T—- 4 — 6 — 4 — 
“O juizo final”, com Richard 
Dix, Madge Evans 6 Conway 
Tearlo. 


ODEON - Phone; 3-1508 — 
Sessões 69 1 —. € = ]— 
16 horas — Poltronas 48400 


via Sidney o Georgo Raft, 


IMPÉRIO — PFhons; €-6158 — 
Sessões às E — 8,40 — 610 — 
7 — 440 - 10,90 bora» — Pol- 
tronas, 5$000 “Amor crla 
asas”, com Dorothy Banchies e 
Harry Mikton e “Gloria de cam- 
peões”, com Constance Cum- 
mings e Ben Lyon. 


ad at a AV, TI — 


ALHANDRA — Phones ?-7052 
-— Seonsões dr 2,80 —- 480 — 
6.30 8.20 e 10.30 hos 
ras — “O caminho da fortuna” 
com George O'Brlan e “O ho- 
mem que vence” com Reston 
Foster, 


GLORIA — Phone: 4-0097 — 
Bessõer às 7, 8.40 B.70' 7, “40 
e 10,20 — “Amor por stacado”, 
com Loretta Young e Lily Tal- 
bot, 


mn e rea 


muto 


PATHÊ PALACIO — Phone: 
S-1168 — Sovabos à E — 8,40 
- 8.0 — 1 = 5.40 — 10,80 no- 
ram “O filho Inesperado” 
com Fernand 
Baron Fils e Saturnin, 


BROADWAY — Phone: 9-875% 


— BSocabos às 3 — 1.40 — 5.20 


- o 840 — 1070 nora» — 
“Ouro e trapos", 
| Rogers o Low Ayres, 


VS 


— “Achada na rua”, com EByl- * 


Shaney, Forelle 


com Ginger 





PATHE” — Phons: 4-1493 — 
“Rua da valdade”, com Charles 
Bickford o Helen Chandler, 

PARINENSE — Phone: ?-0123 
— “() crime do seculo” e “Car- 
naval”, 

PAHIR — Phone: 3-018? — 
“Mocidade e farra "e “Flel ao 
seu amor”, 

IDEAL — Phones 
“Bellezas é venda”, 

MEM DE RA — Phone: 4-8240 
— “"Agarrando-os vivos” e “Ses 
gredos”, 

amis — Phone: 46-0247 — 
“Justa recompensa” e “Mulhe- 
res do mundo”, 

ELDOHADO — Phone: 2-4218 
— “Pordido no paraiso” o “So- 
nho de artista”, 

POPULAR — Phont: 4-1954 
— “Destino maldito”, “Tu ge- 
rás duqueza” e “O mysterlo do 
bairro chinez”, 


enimor - Phone: 4-5034 — 
“Perigos do amor" ao “O preço 
da compra”, 
BO NHANCO — Phone: 4-1839 
“Melia Noite”, “Topaze” é 
“Brasil Jornal”, 

LATA -— Phone: E-2543 — 
“Atraz da mascara” e “Tigre 
do mar negro”, 


NOS BAIRROS 


AMEHIOA -—- Phone: 
“O homem 
“Sumam-se", 

AMEHICANO — Phone: 8-0847 
|— “Simone é assim", 

ATLANTICO = Phone 6-0546 
— “Testemunha invlslves”, 

APOLLO — Phone: 8-D6IP —= 
“Marrocos”, 

ALPHA — Phone: 9-875 — 
“Venturoso vagabundo” e “Do- 
talxu de musica”, 

AVENINA — Phone: 1-0318 
— “Tu o minha pequena”, 


BENTO NEBELHO = 


E-4575 
solitario” e 


“Alma de artista”, “Venturoso 
vagabundo” e “Holywocod ás 
avessas", 


BRASIL — Phone: 8-?013 = 
— “As quatro sabidonas” é 
“Debaixo do musica”, 


BEIJA-FLOR — Phone: 9-8174 
— “O mysterlo do bairro chl- 
nez", “Audacia entre advorsa- 
rios” a “Hollywood”, 

CATUMHS —- Phone: 1-5891 
— “Tlha das almas selvagens” 
e “Verdade semi-nãa”", 


CENTENARIO—Phone: 4.848 
— “O passado de uma mulher” 
o “Negocios de familia”, 

EuINUN - EFhone v-4MD — 
“Lol da coragem” e “desenho”, 

ENULEAHO UE uCNTHO — 
Phone: 9-4139 — “Humanida- 
de” e “Torro do babel”, 

FLUMINENSE am Phone! 
B-1404 — “Peregrinação”, 


.- 





GUARANT — Phone! 
“Sabbado alegro” é 
pinas do Ribatejo”, 

VICrOLIA  — Tel. 9-3704 
— “O rel dos ciganos”, “Vol 
tendo ao passado” q “Trem des- 
appurecido”, 

“Mama — Phone: 
“só para senhoras", 

HADLONK LONO «— Phones 
2-8070 — “O furão” e “Calous 
ros endiabrados”, 

OMIENTE — Phone: 
— “Mumia” é 
walana”, 
GUANAHARA — Phone: 6-2418 
— “Queridinha do coração” e 
“Captivelro de uma mulher”, 

JOVIAL — “Na cova dos las 
drões”, “Canção do deserto” e 
“Jogador galopante”, 

MiLIOs — Phones: 8.0787 — 
“Dragões da morte” e “Moci- 
dade e farra”, 


MADUHEIHA — Phnoe: +. 2838 
— “Além do Inferno”, “Cinedia 
Actualidade n, 3” e “Parafuso- 
manta", 

MAHACANA — Fhons: 8-I910 
-— “Honra em jogo” e “Adyvo= 
gado de defesa”, 

NATIONAL — Phone: 6-0071 

“Paris mediterraneo” é 
“Amor na corte”, 

PAHO HiAsi--Phono: 5-78046 
“O amor nunca morro” é 
“Jogador galopante”, 


PIEDADE — “Marocos”, “On« 
do está minha mulher” o “Cas 
valleiro solitario”, 

PAHAIXNO —- Phone: 9-6080 
— *0O Congresso se diverto” é 
“Inimigo da Light”, 

PENHA = Phone; 
“Agula de prata”, 


aamos — Phona: 9-00D4 = 
“Victimas do divorcio” e “Ros 
mance de um homem rico”, 


7-5435 
“Came 


B-5581 — 


e-s010 
“Fantasia has 


FISUCA — Phone: s-D65b — 
“Ao ralar da vida” o “Direito 
de errar”, 


VELO — Phone; 8-0974 — 
“Luar e melodia" o “Amante de 
seu marido”, 

VILLA ASAREL — Phnne 
8-1582 — “Mulher e medica” é 
“Mascarado magnanimo”, 

SÃO CHRINFOTRÃO 
— Phone: 8-4925 — “Africa in- 
doninvel” é “Esposa desappare- 
cida”, 


EM NICTHEROY 


OENTHAL — Fhone; 10746 = 
“Sorte de marinheiro”, 


UDVAL — Phone" 1074 — 
“Melodia de arrabalde”, 
ELLEN - Pnon> 98 = 


“Homens em minha vida” e “O 
cerco da morte”, 

IMPENIAL — Phone 3721 — 
“Arranhando o cto” e “A cul 
pa dos paes”, 


Ses 





| 








Popó, o claviculario da 
Justiça da Frente Carna- 
valesca 


CENTHO GALLEGO 
A grandiosa festa de seu 
naniversario 

« Excellente sob todos os pontos 
do vista, fo! a festa realizada 
sabbado ultimo nesta destacada 
agremiação recreativa da rus do 
Rezendo, commemorativa da pas- 


|sagem de seu 34 anniversario 
do fundação, 


A frequencia foi selecta é dis- 
tinota, sobresahindo clementos de 
destaque da colonia hespanhola, 
aqui domicidada, bem como o 
munco feminino, que primou pela 
riqueza de euas “tollettes”, em 
prestando à optima festinha, um 
brilhantismo Inexcedivol e uma 
graça Infinda. 

Esta festa fol iniciada, com 
uma excellento parte artistica, 
segulda de um superior baile, 
que oe estendeu até alta madru- 
gada, com o concurso de uma 
bon  orchestra que animou os 
constantes ballados, 


PEROLA CLUB 
Os ultimos bailes 


Assús movimentados decorreram 
os bailes a fantasia de sabbado e 
domingo ultimos no novel gremio 
da rua Buenos Aires, que o chro- 
nista “roseo” baptisou do Col- 
lar", 

Por falar em “collar”, ouvimos 
dizer quo o “K. "Rapeta” compa- 
recerá no proximo baile fantasia- 
do de bahiana, em busca da “con- 
cha” que “Mme, Satan” offerece- 
rá no fantasiado mais espirituoso. 

Depois do amanhã o Perola Club 
offerecerá aos Seus numerosos 
admiradores mais um surão dan- 
canto, 


PENHA CLUB 
A festa da “Ala dos Reslstentes” 


O querido o tradicional club da 
estação da Penha abriu sabbado 
ultimo os seus magníficos salões, 
realizando-se um esplendido baile, 
promovido pela “Ala dos Resisten- 
tes”, que foi revestido de grande 
brilho, conquistando por isso com- 
pleto exito, 

Uma excellento orchestra incre- 
mentou cs bnilados até ás 4 horas 
da madrugada, 


Batalhas de confetti 
HOJE 


Roa Felippe Camarão, om home- 
nagem no DIARIO DE NOTICIAS, 


No Fluminense F. €. 
No Grajahú F. €, 
Rua Maxwell. 


AMANHA 


Largo da Canceila 

Rua General Silva Telles 
Rua Barão de Cotegipe 
Praça Sete de Março 
Rua 8. Lulz Gonzaga 
Rua Bella Vista 

Rua dos Cajueiros - 


DIA 1 DE FEVEREIRO 


Run Pontes de Miranda 
Rua Affonso Cavalcante 
Rua Miguel de Frins 
Rua Barão de Petropolis 
Rua Barão de Mesquita 
Rua Guanabara 

Rua Pereira Nunes 

Rua Marquez de Olinda 
Ron Assumpção 

Rua Marechal Niemeyer 


... 


TERÇA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 1934 
DM 
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DIA 3 


Guanabara 

Araojo Lima 
Professor Gabizo 
Derby Club 
Conselheiro Olegaria 
Arthur Menezes 
Felix da Cunha 
Pereira Nunes 
Marquez de Olinda 
Assumpção 
Murechal Niemeyer 


DIA 3 


Na Fabrica Mazda, Estrada Doe 
na Castorina 

Rua Santa Luzia 

Rua Pacheco Leão 

Em Oswaldo Cruz 

Estação de Del Castilho 

Estrada Rio-S. Paulo, Bangú 


DIA 4 


Rua Santa Luiza 

Runa João Vicente 

Estação de Oswaldo Crus | 
Rua Barão de Ubã 

Rua Pacheco Leão 

Rua Santissimo 

Rua Almirante Cockrane 

No campo do Bomsuccesso F. G, 
Rua Visconde de Figueiredo, 


DIA 6 


Rua S. Salvador 

Rua da Carioca 

Rua Jorge Rudge 

Rua Oito de Dezembro 
Rua Silva Gomes 

Rua Sete de Setembro , 
Praça Tiradentes 

Rua 8, Christovão 


DIA 7 
Nua Pontes Corrêa 


DIAS 10, 11. 12 E 13 
Rua João Vicente: em Bento Ns 
beiro, 


Rua 
Rua 
Rua 
Rua 
Rua 
Rua 
Rua 
Rua 
Rua 
Rua 
Rua 





Albano Ferreira, o “gen- 
treman” do Palacio, vae 
falar ás massas... 








| 
| 





RUA ALVARO ALVIM, 33 a 3º 
(CINELANDIA) 


Telephone, 3-8520 
|| O MAIOR E MELHOR CINEMA 
Unico que por sua localização 
está Isento do barulho dos 
bondes 


HOJE — Continuação do for- 
midavel suceesso alcançado 
com 2 obra prima da 
UNIVERSAL 


«OS E O DOSÍNO> 


Interpretação de 
MARGARET SBULLAVAN é 
JOHN BOLES 
Horario: 2? - 4-6 -8e 10 ts, 
Brevemente: LIONEL BARRY- 
MORE em 


Sangue Maldito 


da E. K, O, 




















THEATRO 


XEIRA, JOÃO 


com 2 grandes 








HOJE — AS 20 e 22 HORAS — HOJE 


O successo dos successos! 


Na uma forte corrente. 


Revista politica e carnavalesca, ARACY 
CORTES, ITALA FERREIRA “EVA TO. 
DOR, MATHILDE COSTA, | 


JUVENAL FONTES, MANOELINO TEI 


Quinta-feira — 50º REPRESENTAÇÃO de 


“HA UMA FORTE CORRENTE 





RECREIO 


OSCARITO, 
DE DEUS, etc. 


9” 


ACTOS VARIADOS 





